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Este programa ETC o abléiro, no pato 


video e utiliza o eficiente código « de mã: 
quia: permitindo 4 quatro níveis. pao: 
ificuldades de jogo... + EO 


LABIRINTO 
TRIDIMENSIONAL - 16 K 


Jogo em três dimensões. O jogador po: 
dera definir a dificuldade do Labirinto. 
O programa apresenta a posição do jo: 
gador em perspectiva. Em qualquer mo: 
mento é possivel pedir. auxílio ao com: 
putador, E 


Y=X+4Co5s X 
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16K 


Este jogo apresenta o ábUlóiio [ER E pe. - 


“ças no vídeo. Permite a escolha de até 


7 níveis de dificuldade. O programa for- 


nece a Qualquer momento, a listagem 
dos lances efetuados, e armazena em 
fita a posição das peças. Ele 8 poceia re- 
“comendar a sua jogada: 
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a ES e, 


“MONSTRO: DAS TREVAS 


- TRIDIMENSIONAL - 16K: 


- Impressionante jogo. onde você deve 


evitar o monstro: EH trevas. Tudo em RA 
- dimensões. EC? 


IN VASORES DO | 
“ESPAÇO - 16K 


Mer ICI ENT ERICIEI de NEVES invaso- 
“ ras extraterrenas, descendo no ET CE 
LEU RNTICE missão é destruir as ENCERRA 
RRAVEELICE) Glepondo é aa arma de raios [ERR 
, ser, â af eo 


— Jogo dio! Ro deverão ser apaga: EE 
- dos todos os pontinhos espalhadosem 
“um labirinto (o rograma contém 15 ti. 


- pos de labirinto). Você será impedido a: 
qual uer custo, por 4 extraterrenos, 
- guardiães do labirinto, que poderão ser 


* combatidos com cargas de raios: laser. E 7 


Es 


...... e na da nda a e a Sa pa 


E | DEMOLIDOR 
“PK 


Jogo amado! A fliperama”: o) PRIER É 


dor deverá demolir uma. parede; com 
uma bola que se encontra sempre,em. 


movimento si end faire 


x. e ea" Eco 


ONTOS; 1100 ++ 


| 16K | 
Emocionante corrida de rally em um la: 
birinto, onde poderão ser testados sua . 
“habilidade e seus reflexos. Para conse: . 
guir seu intento, você deverá evitar car: | 
ros- ataque, (e) obstáculos, em seu trajeto. E 


:1050 -11902 : 


T KALC' 
“16K/64K 


É Programa. Ml ssnvo lido 


numéricos em JELILER usuário de 


- ne as colunas, as linhas e as roda 
-- aplicadas. “Similar ao famoso Visiícalc. . 


De grande versatilidade, este programa . 


- permite a formulação de cálculos cie 
“tíficos e comerciais, “análise de ELI EE 


numéricas e outras aplicações. 
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TORES TECNIC 


“A crítica talvez mais comum à Universidade brasileira é a relativa 
ao seu alheamento dos problemas mais prementes das comunidades 
que as abrigam. 


Considero-a crítica injusta. Muitas vezes, é a sociedade, são os go- 
vernos, as empresas que não dirigem suas solicitações à Universidade, 
criando mecanismos paralelos de formação técnico-profissional e de 
pesquisa aplicada, ao invés de procurarem mobilizar o potencial exis- 
tente nas instituições de ensino e pesquisa. Ou é a Universidade que 
produz respostas inadequadas a essas demandas sociais. 


É importante, no entanto, que as Universidades procurem orien- 
tar-se mais “para fora”, com vistas a uma mais produtiva inserção de 
suas respostas a esses reclamos sociais. E que tomem a iniciativa de 
provocar importantes e dinâmicas interações com a sociedade” (Ro- 
berto Cavalcanti de Albuquerque em À Universidade e o Nordeste). 


A orientação mais “para fora” das Universidades brasileiras cala- 
rá de vez os tecnocratas que por outros interesses, escusos a estas, 
acusam a tecnologia nacional de obsoleta. 


“INTERFACE através da seção EDUCAÇÃO/TECNOLOGIA abre 
espaço para as Universidades brasileiras, espaço para divulgarem seus 
trabalhos, para mostrarem à sociedade seu verdadeiro momento. 
Também áqueles que queiram divulgar seus trabalhos de final de cur- 


so ou teses de mestrado, estamos “abertos”, 


E iniciando este processo com as Universidades, publicamos o tra- 
balho do Prof. Rildo Pragana, do Departamento de Física da Univer- 
sidade de Pernambuco, FILIA: UM SISTEMA DE PROGRAMAÇÃO 
PARA MICROCOMPUTADORES. Linguagem desenvolvida por ele 
e sua equipe, teve como objetivo inicial o controle de processos, já 
estando no entanto implementada para diversos microcomputadores 
pessoais. 


O CURSO MICROPROCESSA- 
DOR Z-80 está entrando no softwa- À Q 
re nesta edição, segmento tão aguar- Cam 
dado pelos programadores em geral. 


NÃO FIQUE SÓ NA TEORIA — Césdes 
INTERFACE lhe reserva uma boa 
surpresa. Aguarde. 
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O Maxxi chegou para minimizar o seu trabalho e facilitar 
a sua vida: administra sua conta bancária, elabora sua 
declaração de renda, organiza seu orçamento doméstico 
e até auxilia o estudo de seus filhos. 

Nas áreas científicas e educacionais, o Maxxi também 
faz escola. É especialmente indicado para operações em 
colégios, universidades, centros de pesquisas, centrais 
de informação, cursos de formação, treinamento e 
inúmeras outras áreas do setor. 

O Maxxi é também um equipamento indispensável ao 
moderno empresário ou profissional liberal: põe em dia 
a administração da sua empresa (contabilidade, 4 
controle de estoque, contas a receber), O seu 
planejamento financeiro e inúmeros outros 
assuntos profissionais. Venha a Clappy conhecer 
o Maxxi por um preço micro. 
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SISTEMAS E PERIFÉRICOS S À 











MIRA 











CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 


Compatibilidade total com APPLE |l PLUS. Conexão com vídeo, monitor 
ou televisor comercial (colorido ou preto e branto) operando no Modo 
Texto, em vídeo normal, reverso ou piscante com 40 caracteres / linha, 

2 4 linhas. No Modo Gráfico, em baixa resolução, com 16 cores 
selecionáveis por SOFTWARE. Em alta resolução, com 6 cores ? 
selecionáveis por SOFTWARE. Memória de 48 K. Interface para gravador 
cassete, vídeo, um conjunto de 8 conectores para a ligação de cartões 
controladores de periféricos. 


PERIFÉRICOS 


TV comercial, colorido ou preto e branco. Monitor profissional Polymax, 
com fosfatização verde. Unidades de disquete de b 1/4", sendo 
que cada disquete é composto de 35 trilhas, 16 setores e 256 bytes. 
Gravador cassete (comercial) utilizado para armazenar programas, 
» tabelas, gráficos. Impressora Polyprint 90, com velocidade de 
14 90 CPS. Controles de jogos. Interface serial para comunicação 
de dados. MODEM. Interface serial para impressora. 
Cartão 80 colunas (VIDEX).Cartão de 
H expansão de 16 K. Cartão CP/M. 





Centro: Av. Rio Branco, 12- loja e sobreloja 
Centro: Rua Sete de Setembro, 88 - loja O (galeria) 
São Cristóvão: Rua Antunes Maciel, 25 - 2º andar 
2553-3170 e 2553-3395 e283-3588 

228-0734 e 248-8159 e 


Venha à nossa loja ou 
solicite a visita 
de um representante. 


Entregamos em todo o Brasil pelo reembolso VARIG. 
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Os profissionais de Processamento de Dados do Rio de Janeiro, através de sua Associação, APPD-RJ, vêm se 
manifestando ao longo do tempo, a favor da Política de Reserva de Mercado para Minis e Microcomputadores. 

Consideramos que o mecanismo de Reserva de Mercado foi o principal fator para o sucesso da criação e con- 
solidação da Indústria Nacional de Informática. Existem hoje mais de 40 empresas brasileiras atuando no setor, ge- 
rando empregos para mais de 8000 trabalhadores criando tecnologia local e participando com mais de 42% do merca- 
do de computadores em apenas 6 anos de existência. Em particular, na área de mini e microcomputadores, a partici- 
pação da indústria nacional chega a 80% do mercado. 

A capacitação tecnológica alcançada a partir da implementação da Política de Reserva de Mercado é um Patri: 
mônio Nacional, do qual o país não pode abrir mão, apenas para atender aos anseios di domínio do mercado bra- 
sileiro de computação. | 

Observa-se, no momento atual, ameaças à política de Reserva do Mercado, de maneira geral. Em particular 
quanto à produção dos chamados Super-Minis computadores no país. Os jornais têm transcrito manifestações de 
entidades que defendem abertamente a possibilidade de formação de joint-ventures de empresas estrangeiras com 
empresários nacionais para a produção de produtos “modernos”, 

A detenção do capital majoritário em mãos de empresas nacionais não é, entretanto, garantia de domínio 
tecnológico. No mundo atual, o poder de decisão pertence a quem tem o domínio tecnológico. O modelo joint- 
venture tem mostrado que, em tais associações, a tecnologia não é efetivamente transferida, sendo no máximo 
reimportada periodicamente. São exemplos conhecidos na indústria de telecomunicações, automobilística e naval. 

Entidades como FIESP, FIRJAN e CN! estão equivocadas quando se aliam a posições nocivas aos interesses 
nacionais e idênticas às manifestadas pelas multinacionais do setor; em particular pela IBM, através de seu presiden- 
te, em recente palestra promovida pela SUCESU-RJ, 

A Secretaria Especial de Informática-SE!, órgão do Conselho de Segurança Nacional, partidos políticos, enti- 
dades de representação de profissionais e empresários nacionais do setor, como a Sociedade Brasileira de Compu- 
tação—SBC e a Associação Brasileira das Indústrias de Computadores e Periféricos. ABICOMP, por outro lado, assu- 
mem publicamente posições firmes na defesa dos interesses nacionais, quanto à manutenção e ampliação da Politi- 
ca de Reserva de Mercado. q 

A APPD-RJ considera importante para o pais e para os profissionais de EopERananto de dados o domínio 
da tecnologia no setor de informática, para o qual é fundamental a política de Reserva de Mercado. 

Acreditamos que esta tecnologia é do interesse de todos os cidadãos brasileiros e que à política do setor deve 
ser controlada pela sociedade como um todo e garantida através de legislação aprovada pelo Congresso Nacional. 
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COMPUTADOR COBRA AGILIZA 
SERVIÇOS GRÁFICOS 


Até mesmo pequenas gráficas já podem se bene- 
ficiar da moderna tecnologia para aumentar a eficiên- 
cia dos serviços de fotocomposição. 

O microcomputador COBRA 305 pode ser li- 
gado às fotocompositoras existentes no mercado e, 
utilizando os recursos de seu Sistema Processamento 
da Palavra — SPP, ser usado para a geração de textos 
a serem fotocompostos. . 

O processo consiste, basicamente, na prepara- 
ção dos textos no COBRA 305 através do SPP. Os 
textos são digitados, corrigidos e arquivados em dis- 
cos flexíveis, permanecendo disponíveis para quais- 
quer novas alterações. 

Os textos, em sua forma final, são transmitidos 





Esta solução tem a vantagem adicional de per- 





para a fotocompositora, que os recebe já formatados 
e justificados, em imagem de impressão, agilizando to- 
do o processo da gráfica. 
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Informe -semulidnterface 


mitir o uso do computador para aplicações adminis- 
trativas, durante o tempo em que não estiver sendo 
utilizado para fotocomposição. 
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Analisar os problemas e benefícios que a informática po- 
de proporcionar à população, divulgar as possibilidades 
SU de sua aplicação, permitir ao leigo maior contato com os 
computadores e, a partir daf, o posicionamento do ho- 
comme) mem frente à tecnologia são os principais objetivos, vi- 
sados pela INFORMÁTICA 83 — XVI Congresso Nacional e Ill Feira 
Internacional de Informática, que serão realizados de 17 a 23 de outu- 
bro próximos, no Parque Anhembi de São Paulo. Para o presidente do 
certame, Salvador Perrotti, “o encontro deste ano permitirá o contato 
dos usuários futuros com o computador, dentro do próprio tema ge- 
ral, INFORMÁTICA A SERVIÇO DA SOCIEDADE: PRESENTE E 
FUTURO”. | 
Para Salvador Perrotti, “a escolha do tema representa, também, 
uma abertura para a análise da situação atual, vendo-se aplicações es- 
pecíficas da informática dentro de campos importantes como a medici- 
na, a educação, a engenharia e o direito. Queremos mostrar o computa- 
dor a todos os públicos como uma ferramenta de todas as atividades 
profissionais. A ocasião será própria, ainda, para se debater as conse- 
quências da disseminação da informática no Brasil e a comparação de 
seu estágio de evolução com o de outras nações. Informática 83 terá 
também, segundo Salvador Perrotti, uma série de sessões plenárias, com 
a presença de cientistas e autoridades, nacionais e internacionais, para 
discutirem temas como política de informática, informática e a socieda- 
de, informática e o emprego, informática na América Latina e o satéli- 
te brasileiro e a informática. 


PARTICIPAÇÃO ESTUDANTIL 


Os organizadores da Informática 83 manifestaram-se também 
preocupados em ampliar a programação para participação estudantil 
que, anteriormente, atingia apenas as áreas relacionadas ao setor. Ago- 
ra, eles se voltarão para universitários dos diversos campos de atuação, 
alunos do segundo grau e até crianças do curso primário. Um exemplo 
dessa participação será o circo que será montado no Anhembi para 
possibilitar um divertido contato da criança com a máquina. 

A programação do congresso terá também cursos e atividades 

específicas para educadores e pedagogos, com o objetivo de estimular 
o debate sobre condições e consequências da aplicação da informática 
no ensino. As atividades destinadas aos vários setores profissionais co- 
meçarão com a seleção de trabalhos técnicos enviados até 31 de maio à 
secretaria geral. 
A dl ais esa snionala dé ormatica. cuja organização está a 
cargo da ABICOMP — Associação Nacional da Indústria de Compu- 
tadores e Periféricos — pretende apresentar produtos da indústria nacio- 
nal e do exterior, desde micros até computadores de grande porte, su- 
primentos e software. Até agora, 10 dos 22 mil m? da área total do Pa- 
lácio das Exposições do Parque Anhembi já estão vendidos, com um to- 
tal de 120 expositores. No mesmo local, será reservada uma área para a 
mostra de universidades e centros de pesquisa, com a exposição de pro- 
dutos desenvolvidos por estudiosos e cientistas brasileiros. 

Para complementar a programação dos certames e fixar sua posi- 
ção dentro da Comunidade uma série de promoções será organizada, 
como um curso para jornalistas, destinado a esclarecer os profissionais 
sobre o assunto, e instalação de quiosques em áreas de grande densidade 
popular, onde robôs serão preparados para testes, jogos e brincadeiras. 
Será, também, criado um prêmio Imprensa. Informática 83 tem sua se- 
cretaria geral à Avenida Paulista 1159, 14º andar, conjuntos 1404/ 
1405, telefone 288-9452. 
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SETOR DE 
INFORMÁTICA GANHA 
NOVA EMPRESA 


Foi eleita em 6/06/83 a pri- 
meira diretoria da recém-criada 
CETUS INFORMÁTICA S. A,, 
que vai produzir “redes locais” 
baseadas em projeto desenvolvi- 
do por técnicos brasileiros. Tra- 
ta-se de um sistema que permite 
a interligação de vários equipa- 
mentos — computadores de to- 
dos os tipos, discos, impressoras, 
terminais ete — com a possibili: 
dade de comunicação simultânea 
e compartilhamento de recursos. 

A nova empresa tem um capi- 
tal social de 30 milhões de cru- 
zeiros e sua diretoria está assim 
constituída: Gilberto Job, presi- 


dente; José Grimberg, diretor su- 


perintendente e Jones Gracia, 
diretor técnico. A CETUS pro- 
duzirá seus equipamentos no 
parque industrial de sua coligada 
COENCISA INDÚSTRIAS DE 
COMUNICAÇÕES S.A,, em Bra- 
sília, 


BAGE NA ERA DA 
INFORMÁTICA 


A ADVANCING — PRO- 
DUTOS E SERVIÇOS EM IN- 
FORMÁTICA LTDA está com 
nova filial na fronteira, colo- 
cando a sua experiência e efi- 
ciência na área de Informática 
ao alcance de toda a popula- 
ção de Bagé e arredores. 

Estamos ampliando os ho- 
rizontes de uma empresa já co- 
nhecida e credibilitada em todo 
o país, por ser voltada exclusi- 
vamente à era de Informática, 

Em Bagé, estarão à venda e 


* em exposição os mesmos equipa- 


mentos vendidos na Matriz (Por- 
to Alegre), como por exemplo: 
SCHUMEC, CP200, TK85 e ou- 
tros. | 

Enfim, uma filial com to- 
do o respaldo de sua Matriz. 

O endereço da ADVAN- 
CING BAGE é Rua Professor 
Otávio Hipólito, 1740 — Telefo- 
ne 2-2438. 
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Pp Como eu poderia saber quantos 
EM) K tem um computador, ou me- 
lhor, se um computador tem 16 Kby- 
tes de memória como posso saber se 
ele tem realmente 16 Kbytes? Há al- 
guma instrução que demonstre sua ca- 
pacidade de memória? 


DJ Para você saber quantos K de me- 
LkS] mória tem o seu computador, 
por exemplo, escreva o seguinte no 
vídeo: PRINT MEM. Aperte a tecla 
RETURN. Você está pedindo ao com- 
putador para imprimir no vídeo a 
quantidade de memória disponível pa- 
ra programação. O computador res- 
ponderá, em caso de 16K: 15570. 

Se 0 seu computador for um 
TK82-C, TK85, NZ8000, CP200 ou 
TIMEX SINCLAIR 1000 apresenta- 
mos o seguinte programinha que im- 
primirá no vídeo os K de memória: 


10 POKE 18000,33 

20 POKE 18001,11 

30 POKE 18002,0 

40 POKE 18003,57 

50 POKE 18004,68 

60 POKE 18005,77 

70 POKE 18006,201 

80 PRINT “Os K de sua memó- 

ria são :” 

90 PRINT (USR (18000) — 

16373)/1024; “K” 


Em último caso, consulte o ma- 
nual do fabricante do seu computador. 
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DD Quando listo determinados pro- 
1d gramas no meu DGT-100 as va- 
riáveis A$ aparecem como nulas, mas 
quando rodo o programa aparecem na 
tela várias instruções. Como isso é fei- 
to? 


ID, Normalmente, coloca-se FC em 
hexadecimal ou 252 em decimal 
na linha que não deve ser listada. 
Quando o computador encontra FC 
não lista nada além de FC. Aguarde 
um artigo nos próximos números que 
explicará com mais detalhes como de- 
ve-se proceder nesta situação. 
|P) O que são programas compilado- 
AM] res e montadores e quais as suas 
diferenças? 
1d) Us programas montadores e com- 
1AS] piladores pertencem à família de 
programas que traduzem os comandos 
do programador para uma linguagem, 
código de máquina, que o processador 
possa interpretar. 


As diferenças genéricas entre um 
montador e um compilador são rele- 











vantes. O montador é geralmente com- 
posto apenas para um determinado mi- 


croprocessador ou uma linha de micro- 
processadores. Ele converte uma ins- 
trução simbólica do programa-fonte 
(programa em forma quase-inglês) nu- 
ma do programa-objeto (linguagem de 
máquina). O objetivo básico de um 


montador é desenvolver meios de es- 
crever programas em código simbólico 
que facilitem ao programador entendê- 
los e reconhecê-los. Por exemplo, é 
mais fácil escrever e lembrar de uma 
instrução como VAILOJA, onde VAI 
representa uma operação e LOJA 
um endereço de memória, do que 
10111010011. Estes algarismos con- 
fundem e, para a maioria das pessoas, 
dificultam a lembrança dos códigos 
exigidos. Por que não deixar que a má- 
quina faça a tradução? É exatamente 
0 que faz um montador. 

U compilador possui um campo 
de ação mais amplo que o do monta- 
dor. Enquanto o montador gera os co- 
mandos em código de máquina, um 
por um, O compilador pode gerar vá- 
rios comandos de máquina a partir de 
um único comando simbólico de en- 
trada. Isto significa que o programador 
pode gerar uma sequência de progra- 
mas de máquina relativamente longa, 
usando apenas poucos comandos sim- 
bólicos. - 
Us compiladores são escritos vi- 
sando mais as categorias de aplicação 
do que um determinado tipo de má- 
quina. Por exemplo, emprega-se O 
compilador FORTRAN em grande nú- 
mero de máquinas de diversos fabri- 
cantes. Uma outra vantagem dos com- 
piladores é que se alguém aprender nu- 
ma determinada máquina, ao usar ou- 
tra sentirá apenas pequena diferença. 

Os compiladores ocupam maior 


“espaço na memória e levam mais tem- 


po para processar dó que os montado- 
res, que São mais eficientes para as má- 
quinas. 


| Estou desenvolvendo uma inter- 
face entre lógica CMOS e lógi- 
ca TTL; os drivers que estou usando 


são os F4049 e F4050, que apresen- 
tam os seguintes problemas: 


* delay de 45ns (VDD = 5V), 
quando preciso de 10ns máxi- 
mo; 

* carga máxima (load) 2 TTL 
standard, quando preciso de 


Sim. No mercado nacional, prin- 

cipalmente no Rio e S. Paulo, te- 
mos disponível um chip especialmen- 
te projetado para interfacear lógica 
CMOS com lógica TTL. Trata-se do 
9LS04-Hex Inverter, que apresenta as 
seguintes características técnicas: 


LOGUS 
EEE 


A TECNOLOGIA BRASILEIRA 








até 5; * delay típico = Bns; CPU com 64K a 16 Megabytes 
* não permitem tensão na en- * carga TTL (load) = 5; de RAM | | 
trada na ordem de 10 volts. - Vec = 5volts: 8 canais de comunicações | | 
Gostaria de saber se existe em - tensão de entrada máxima a REsnRos Po spon remonio |) 
disponibilidade no mercado nacional = 1 volts. E Aro dossier À 






multi-programação 
& Sistema operacional baseado em 
mapeamento (páginas de 4 Kby- 
tes cada) sem “wait state” 


um chip que atenda às características 
do meu projeto. 






Õ diagrama dos pinos é ilus á 
tado a seguir: É 










rim aorta 








NOSSOS CURSOS SÃO CONTROLADOS PELO 
NATIONAL HOME STUDY COUNCIL e 


(+) Entidade norte-americana para controls do ensino por correspondência, 


provep 27583 


à INTERNACIONAIS 


CURSOS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 





“DESDE 1691 


O curso que lhe interessa precisa de uma boa garantia! — 
As ESCOLAS INTERNACIONAIS, pioneiras em cursos por cor- 
respondência em todo o mundo desde 1891, investem perma- 
nentemente em novos métodos e técnicas, mantendo cursos 
100% atualizados e vinculados ao desenvolvimento da ciência e 
da tecnologia modernas, Por isso garantem a formação de profis- 
sionais competentes e altamente remunerados. 


Cursos rápidos, fáceis, eminentemente práticos, 
preparados pelos mais conceituados engenhei- 
ros de indústrias internacionais de grande porte. 


MILHARES DE 
ESPECIALISTAS 
EM ELETRÔNICA 
BEM SUCEDIDOS 


Não espere o amanhã! 
Venha beneficiar-se já destas e outras vantagens exclusivas que 
estão à sua disposição, Junte-se aos milhares de técnicos bem 
sucedidos que estudaram nas ESCOLAS INTERNACIONAIS. 
Adquira a confiança e a certeza de um futuro promissor. 


A teoria é acompanhada de 6 
kits completos, para desenvol- 
ver a parte prática: 

kit 1 — Conjunto básico de 
eletrônica 

kit 2 — Jogo completo de 


ferramentas 

kit 3 — Multímetro de mesa, de 
“categoria profissional 

kit 4 — Sintonizador AM/FM, 

Estéreo, transistorizado, de 4 

faixas 

kit 6 — Gerador de sinais de 





ENVIE CUPOM OU CARTA, HOJE MESMO! 
E receba, grátis, o livreto 
Como Triunfar na Vida 
E E EM Ema 
ESCOLAS INTERNACIONAIS 
Caixa Postal 6997 
CEP 01.051 - São Paulo - SP 








Enviem-me, RR e sem compromisso, o magnífico catá- 
togo completo e ilustrado do curso abaixo, com o livreto 
Como Triunfar na Vida, 


E Eletrônica 


Rádio Frequência (RF) 
kit 6 — Receptor de televisão. 





PEÇA NOSSOS 


“Marra ta rr RA O O RA DA DA A O o Da A 7 A A A 4 4 


CATÁLOGOS GRÁTIS 

EI - Escolas Internacionais 
Caixa Postal 6997 

CEP 01.051 - São Paulo - SP 


preso NHL a o ra renan vs op ADC sn sa rd vu ns 


Sede: Av. dos Autonomistes, 791 - Salas 263 


EE- ESCOLAS INTERNACIONAIS 
VU Yara - CEP 06.000 - Osasco - SP. 
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TÉCNICAS DE TROUBLESHOOTING EM 
CIRCUITOS DIGITAIS 


por Cesar da Costa 


2º PARTE 


A fim de uma pesquisa de defeito (troubleshooting) 
eficiente é importante conhecer os tipos de falhas encontra- 
das nos circuitos digitais. Elas podem ser classificadas dentro 
de duas classes principais: aquelas causadas por uma falha 
interna ao chip e aquelas causadas por uma falha no circuito 
externo ao chip. 


Existem quatro tipos de falhas que podem ocorrer in- 
ternamente ao chip: 


* uma ligação aberta em uma das entradas ou saídas; 


“um curto entre uma entrada ou saída e Vcc ou 
ferra; 

* um curto entre dois pinos (sendo que nenhum dos 
dois são Vcc ou Terra); 

* uma falhano comando do circuito interno do chip. 


Além desses quatro tipos de falhas internas ao chip 
existem mais quatro falhas que podem ocorrer nos circui- 
tos externos ao chip: 


“um curto entre um nó e Vcc ou Terra; 

“um curto entre dois nós (sendo que nenhum dos 
dois são Vcc ou Terra); 

“um caminho de sinal aberto; 

“uma falha de um componente analógico. 


Antes de discutirmos como descobrir cada uma dessas 
falhas podemos descobrir o efeito de cada uma sobre a ope- 
ração do circuito. A primeira falha interna ao chip mencio- 
nada foi uma conexão aberta em cada uma das entradas ou 
saídas. Essa falha tem um efeito diferente, dependendo se 
é uma conexão aberta de saída ou uma conexão aberta de 
entrada. No caso de uma conexão aberta de saída, figura 1, 
as entradas alimentadas por aquela saída estão à direita, flu- 
tuando. Nos circuitos TTL e DTL um flutuamento de entra- 
da eleva-se para aproximadamente 1,4 a 1,5 volts e usual- 
mente tem o mesmo efeito na operação do circuito como 
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um estado alto. Portanto, uma conexão de saída aberta 
pode fazer com que todas as entradas alimentadas por aque- 
las saídas flutuem num “estado indefinido” visto que 1,5 
volts é menor que o limiar de 2,0 volts para o “estado alto” 
e maior que 0,4 volts, limiar do “estado baixo”. 

Em circuitos lógicos TTL e DTL uma flutuação de en- 
trada é interpretada como um estado alto. Portanto, O efel- 
to pode ser aquele em que as entradas respondem a esse es- 
tado como se este fosse um estado alto constante. 


>» PARA ENTRADA DE OUTROS CHIPS 
Cis 


PARA ENTRADA 
> DE OUTROS CHIPS 


> PARA ENTRADA DE OUTROS CHIPS 


SINAL NOS PONTOS A E 'B' 


B o 14V a 1,5Ve ESTADO INDEFINIDO 


x Interior do chip 


FIGURA 1 —- CONEXÃO DE SAIDA ABERTA NO 
INTERIOR DO CHIP 








A figura 1 ápresenta o resultado de uma conexão in- 
terna de saída aberta na operação do circuito. Este tipo de 
falha permite que todas as entradas alimentadas por aquela 
saída flutuem para um “estado indefinido”. Esse nível é 
usualmente interpretado pela entrada da porta CI3 como 
um estado “alto”. Portanto, as entradas alimentadas por 
uma conexão de saída aberta respondem como se um sinal 
constante “alto” estivesse sendo aplicado. 

No caso de uma conexão de entrada aberta, figura 2, 
o circuito aberto bloqueia o sinal proveniente do Cl2. A en- 
trada do CI3, ponto B da figura 2, está flutuando, e o chip 
responde como se um estado alto constante estivesse sendo 
aplicado à sua entrada. É importante observar que a abertu- 
ra ocorre na entrada, dentro do invólucro do chip. O sinal 
digital que alimenta esta entrada não será afetado pela aber- 
tura e poderá ser detectado no próprio pino do chip, ponto 
A da figura 2. Porém, como o sinal é bloqueado dentro do 
“chip a saída resultante responderá como se na entrada esti- 
vesse sendo aplicado um estado alto constante. 


EERSOS UERN IGRT OA SS 






PARA ENTRADA DE OUTROS CHIPS 
Cis 






PARA ENTRADA | 
DE OUTROS CHIPS | 


"PARA ENTRADA DE OUTROS CHIPS 


CONEXÃO DE ENTRADA ABERTA NO 
INTERIOR DO CHIP 


FIGURA 2 — 


Um curto interno entre uma entrada ou saída e Vcc 
ou Terra tem o efeito de “amarrar” todas as linhas de sinal 
conectadas âquela entrada ou saída. Permanece a linha de 
sinal em estado alto em caso de um curto para Vcc ou em 
estado baixo no caso de um curto para a Terra, figura 3. 

Em muitos casos isso pode causar expectativa de sinal 
ativo em pontos além do curto, o que é catastrófico pela 
duração da operação do circuito nestas condições. 








PARA OUTROS CHIPS 





> PARA OUTROS CHIPS 






Ci 3 
PARA OUTROS CHIPS 





CURTO INTERNO ENTRE UMA ENTRADA 
OU SAIDA E Vcc OU TERRA 






| FIGURA 3 — 






Um curto interno entre dois pinos não é para ser ne- 
cessariamente analisado como um curto para Vec ou Terra. 
Quando dois pinos estão em curto as saídas que os alimen- 
tam estão diretamente ligadas, ponto A e B da figura 4. Nes- 
ta situação, se as saídas À e B estão simultaneamente em es- 
tado alto ou baixo, não há nenhum problema; porém, se 
uma saída é alta e a outra baixa, ou vice-versa, prevalece o 
nível baixo nos pirios em curto, entrada do ClS. 


PARA OUTROS CHIPS 
PARA OUTROS CHIPS 


PARA OUTROS CHIPS 


(O CORTADO 


K PREVALECE O ESTADO BAIXO 


(o CG RTADO' | 


TD 


q, ca SATURADO 


| FIGURA 4 — CURTO INTERNO ENTRE DOIS PINOS 
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A quarta falha interna do chip é uma falha do circui- 
to interno, transistor O, da figura 5. Seu efeito é tornar 
permanentemente saturado o transistor Os da saída totem 
polem ou o transistor OQ4 da saída totem polem. Portanto, 
essa falha bloqueia a fluência de sinais da entrada para a 
saída, mantendo-a num estado fixo alto ou baixo, e tem 
efeitos catastróficos sobre a operação do circuito. 


PARA OUTROS CHIPS 


PARA OUTROS cHIPS 


PARA OUTROS CHIPS 


'FIGURA6 — LINHA DE SINAL ABERTA NO CIRCUITO 
EXTERNO AO CHI 





Um curto externo entre um nó e Vcc ou Terra é in- 
distinguível de um curto interno ao chip. Ambos podem fa- 
zer com que as linhas conectadas ao nó sejam altas constan- 
temente (curto a Vcc) ou sempre baixas (curto à Terra). 
Quando este tipo de falha é encontrado, somente uma aná- 
lise física bem feita poderá revelar se a falha é externa ao 
chip. 


micro sem programa? 
soft da monk nele. 





mad 


Monk, soft pronto para ser usado. 
PARA D.8000, CP 500, DGT 100 e NAJA 


Cadastro, Banco de Dados, Locações, Contabilidade, Contas a Pagar e 
Receber, Editor de Texto, Conta Bancária, Mala Direta, Visicalc, 
Controle de Estoque, Editor Assembler, Compiladores Basic e Cobol, 
jogos que ninguém é de ferro. Relação com 60 programas, todos em 
disponibilidade agora. Todos em português, gravados em cassette ou 
diskette, com manual do usuário, extremamente práticos. , 
Procure no seu revendedor predileto nossa relação completa de 
programas, ele está em condições de aconselhá-lo e dar 
demonstrações técnicas. 

Livre-se já dos custos em ORTN's e esperas duvidosas. 

Sem soft seu micro não trabalha. 


monk micro informática ltda. 
R. Augusta, 2690 - 2º andar - Loja 318 
Tel. (011) 852-2958 - cep 01412 -S 


mm 
(ad 







monk, | 
o software que faz você ficar 
feliz por ter um micro. 





E) 
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Uma linha de sinal aberta no circuito tem efeito simi- 
lar ao de uma ligação de saída aberta, figura 6. Todas as 
entradas à direita da abertura flutuam, estado indefinido, e 
atuam como um estado alto constante na operação do cir- 
cuito. As entradas à esquerda da abertura não são afetadas 
e respondem corretamente à operação do circuito. 


CIRCUITO DE COMANDO 


| FIGURA 5 — FALHA DO CIRCUITO INTERNO DO CHIP 


No próximo número veremos quais as técnicas de. 


troubleshooting para detectar e resolver estas falhas, = 





TO 0000000 
tesceoce 
toocoree 
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pa 
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BOCCs00so0 
t00e000000 
+ 
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SESI TIA 


equipameént ati a 
mais adequado às neces- Duração Z'Sérridhas. 
sidades de sua empresa. Aulas diárias (19 às 21 h.) 


Av. Rio Branco, 45 gr 1311 
NQS Q OM Tel. (051) 2634241 - 
RE cep20050- 
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O milésimo videotexto. 


Telesp instala seu aparelho de videotexto nº 1,000. Cada terminal de videotexto colocado é um gol de nossa 
tecnologia no placar do progresso. A tática de juntar o telefone com a televisão deu como resultado o 

- videotexto, filho superdotado de dois poderosos meios de comunicação. O videotexto passa pra você - 
sempre de primeira - as informações e serviços que levarão à meta desejada. O sistema funciona como um 
banco de dados, através da rede telefônica. Você escolhe o gênero de informa- 
ção que deseja receber na tela do seu televisor numa operação tão simples 

uanto um telefonema. Videotexto não brinca em serviço. A contagem de «a TELESP 

1.000 aparelhos prova que ele veio pra ficar. Uma vitória do pioneirismo da à TELECONUNICAÇÕES 


Telesp no jJogaço do videotexto. EMPRESA DO SISTEMA TELEBRÁS 
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uma linguagem estruturada de alto à nível 
IC a ] O es instruções | E o ; =. - E 
O ao seu micro to. Uma ersão mais sofisticada encontra- se gispondvel o 








'mputadores stá no. temp le espera para execução de: 


n qa eo 


É by He o sistema o: dente co se ndo e da nos 
linguagem original De sobra você terá ima € alculadora que he ermitir faze cálculos imediatamente bem o como o 







Os números são sempre armazenado: orém comandos como EX hexadecimal), DE (decimal, 
OCTAL ou BIN (binário) ou mesmo outros que você poderá criar farão a entrada e saída de números em 
qualquer base, Apesar das listagens serem dadas 8080/2-80, facilmente um sistema semelhante poderá ser 
montado pata outros processadores. Nos exemplos daremos : instruções especialmente dirigidas para B: Ce 
| -TRS-80 que poderão também ser usadas no DGT-100, sem nenhuma modificação. RR 
A ico Filia pode ser customizada" « om os comandos. que você achar mais conveniente e se anos | 
numa linguagem aplicativa muito poderosa, Nossa. linguagem é originária do Forth, que vem sendo usada desdeo 
início da década de 70, inicialmente no IBM 1130. Nos Estados Unidos o Forth ganhou uma popularidade 
muito grande e muitos grupos de usuários foram. criados. A Filia possui características semelhantes ao Forth, 
' tendo sido retiradas, contudo, as maiores imperfeições do Forthie projetado um sistema operacional 
à altura da linguagem. Atualmente várias versões existem; entre elas a da Universidade Federal de PEranibuco: 
onde um setor desenvolve equipamentos programados « em Filia para controle de processos, Nossa linguagem 
tem em comum com o Forth a implementação, conhecida como “código alinhavado”, que você aprenderá 
prsvermen toi como 2 construir, Emiender e modificar. Mãos à obra. 




















periféricos. Apesar da sua simplicidade o sistema Filia possui em : o E 


” programas simple, s onaentd em linguagens interpretadas como o Basic. og e no trabalho de depurar no aq 


FILIA COMPARADA ÀS 
LINGUAGENS TRADICIONAIS 


Filia é uma linguagem parcialmente 
compilada, parcialmente interpretada. 
Falamos de linguagem compilada 
quando existe um programa (compila- 
dor) que traduz o texto que nós escre- 
vemos (programa fonte) transforman- 
do-o em algo inteligível pelo computa- 
dor. Normalmente são necessários mui- 
tos recursos do computador, especial- 
mente memória, para realizar esta ta- 
refa. 

Os interpretadores, por outro lado, 
são mais simples e lentos, como no ca- 
so do Basic que provavelmente seu 
computador possui. Alguns compilado- 
res traduzem para um código interme- 
diário que não é linguagem de máquina 
mas que pode facilmente ser interpre- 
tado, reunindo o que há de melhor da 
compilação e da interpretação. Pascal, 
por exemplo, é uma das linguagens 
mais conhecidas que usa essa técnica. 
A linguagem intermediária no caso do 
Pascal é conhecida como código-p (p- 
code). Filia usa como código interme- 
diário um grande número de pontei- 
ros para as funções a serem interpreta- 
das. Isso é o código alinhavado. O pro- 
grama responsável por essa interpreta- 
ção é o interpretador interno, com no- 
me de NEXT (herança do Forth). 

Em Filia temos muitos pequenos 
compiladores, que são especializados 
num determinado tipo de função. 
Assim, por exemplo, todas as cons- 
tantes são criadas pelo compilador 
CONST e este somente serve a essa fi- 
nalidade. Labels (rótulos) e números 
de linha de programas não existem. Es- 
tes, porém, não são necessários devido 
à existência de estruturas de controle. 
Sub-rotinas são chamadas somente pe- 
lo nome, sem um CALL ou GOSUB 
que existem em outras linguagens. No 
princípio, quem está acostumado a 
programar em Basic sente alguma difi- 
culdade, mas que poderá ser rapida- 
mente vencida. As variáveis, constan- 
tes e sub-rotinas devem ser introduzi- 
das antes do programa principal. Se 
tentarmos executar ou compilar uma 
função não existente ainda, teremos 
pronta resposta do interpretador: (no- 
me da função)? A função não conheci- 
da será indicada, seguida de um ponto 
de interrogação. 


PRIMEIROS PASSOS EM 
PROGRAMAÇÃO COM FILIA 


Analisaremos um programa muito 
simples como introdução à técnica de 
desenvolver programas em Filia. Que- 


remos um programa para acumular nú- 
meros numa variável chamada TOTAL, 
que deverá ser criada. 

A função que acumula os dados 
parciais será cnamada de | +, de modo 
que introduzindo um número seguido 


de T+ teremos o TOTAL acrescido da 
quantidade introduzida. 





vras devem estar separadas por um es- 
paço pelo menos. À função += , por 


exemplo, é uma única palavra pois 
não contém espaços no seu interior. 
Esse é um dos pontos que mais deve- 
mos ter cuidado para não ter uma in- 


terpretação diferente por parte do 
computador. 





“Para usar esse programa basta escre- 
vermos um número seguido de um es- 


paço e do nome T+ do programa. Em 
seguida um ENTER ou RETURN, de- 


pendendo do microcomputador usado 


(a tecla de fim de introdução). | 

A cada ENTER receberemos a res- 
posta OK do computador, significan- 
do que nós estamos novamente com o 
controle do sistema, como o prompt 


“ou ready do Basic. Em Filia os progra- 


mas começam com dois pontos segui- 
dos do nome do programa e ponto-e- 
vírgula no final da definição. As pala- 


PILHA ORIGINAL 


37 3 





O programa T+ acima funciona de 
maneira muito simples: a função TO- 
TAL é uma variável. que retorna ao 
endereço onde esta se encontra. Em 
seguida += é responsável pela soma 
do número dado com o conteúdo ori- 
ginal de TOTAL. É necessário que an-. 
tes de T + tenhamos colocado um nú- 
mero na execução, senão teremos uma 
mensagem de erro do sistema: ESTOU- 
ROU A PILHA: 

- À “Pilha” é uma estrutura de arma- 
zenamento que permite acesso apenas 
ao último valor introduzido. É como 


TROQ ROT APAG 
8 NE a 
137 137 
Des 
SEG + º (x) 
Mae | 220 
137 ses 
mam 
1983 | 


($)- O PONTO IMPRIMIRA NO VÍDEO O NÚMERO DO TOPO DA PILHA. i 


FIGURA 1- MANIPULAÇÃO COM A 
PILHA | 





ISS PEIES ERA NENE DI OL ENT TES La PERO 
e 
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uma quantidade de automóveis que en- 
tra num beco sem saída, que só passa 
um carro por vez. O último a entrar se- 
rá o primeiro a sair. Normalmente, “pi- 
lhas” são usadas nos computadores pa- 
ra guardar endereço de retorno de sub- 
rotinas ou salvar temporariamente re- 
gistradores do processador. Em Filia 
a “pilha” normal é disponível ao usuá- 
rio para os números que são introduzi- 
dos via teclado, as operações aritméti- 
cas e lógicas, bem como para passar 


“parâmetros para as sub-rotinas (os en- 


dereços de retorno não são armazena- 
dos nessa “pilha”. 


Assim, no exemplo dado anterior- 
mente, T+ espera na “pilha” um nú- 
mero que será acumulado em TOTAL, 
A execução de TOTAL aumenta um 
nível na “pilha” que conterá no seu 
topo (último item introduzido) o en- 
dereço daquela variavel. 


Finalmente, a execução de += reti- 
rará da “pilha” os dois itens, somando 
ao conteúdo de TOTAL o valor conti- 
do na “pilha” e retornando com a “pi- 
lha” vazia. A “pilha” estoura quando 
tentamos retirar mais itens do que ela 
possui, daí a mensagem de erro des- 
- crita, 


Existem funções em Filia que são 
especialistas em manipular com itens 
da “pilha”, mudando sua ordem ou 
criando novos itens iguais a outros já 
existentes. Um DUP, por exemplo, du- 
plica o último item introduzido, que 
passa a ser dois itens idênticos na pi- 
lha. Um SEG funciona de modo idên- 
tico, sendo que com o segundo item da 
“pilha”, A função TROQ troca de lu- 
gar os dois últimos itens introduzidos 
na pilha; um ROT faz com que o ter- 
ceiro item venha para o topo, mudan- 
do a posição dos três últimos. Um 
APAG simplesmente destrói o item do 
topo, diminuindo a quantidade de 
itens na “pilha”. Um número digitado, 
separado por espaço de outras funções, 
será introduzido no topo da “pilha”, 
efetivamente aumentando o tamanho 
da “pilha”. Para verificarmos o con- 
teúdo do topo da “pilha” podemos 
usar a função “.” (ponto), que impri- 
me o item do topo, destruindo-o. Se 
é interessante verificar sem perturbar 
a “pilha”, basta fazermos DUP.. (dupli- 
que e imprima) e o topo da “pilha” 
será conservado. As funções aritméti- 
cas binárias, isto é, as que usam dois 


operandos, têm como operandos os 


dois itens mais próximos ao topo, re- 
tirando-os e devolvendo o resultado da 
operação no seu lugar. Veja se conse- 
gue entender porque a notação polo- 
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nesa é a mais adequada para a nossa 
linguagem. 

Uma expressão escrita como 
(3+27)* 2-8 será introduzida numa 
expressão polonesa como 327 + 2*8 
— (sem parênteses, sempre). 

As variáveis, como nós já vimos, de- 
volvem seu-endereço na “pilha” e não 
o seu conteúdo. Para obter o valor de 
uma variável a função E (pronuncie-se 
“valor”) é usada. Essa função troca o 
endereço contido no topo da “pilha” 
pelo valor contido nesse endereço. 
Dessa forma TOTAL &., imprimirã o 
valor da variável TOTAL quando dese- 
jarmos (não se esqueça do ponto se de- 
seja ver o resultado impresso no vídeo). 


Para guardarmos um certo conteúdo 
numa variável, ou em qualquer outro 
endereço do computador, usamos a 
função = (igual) que espera a existên- 
cia na “pilha” de dois números, sendo 
que no topo deverá estar o endereço 
onde armazenar e logo em seguida o 
valor a ser armazenado. Isso equivale 


a ur, assignement no Basic, ou seja, 


um LET. Veja se consegue dizer o que 
restará na variável TOTAL após a se- 
guinte sequência de operações introdu- 
zidas: 3 B+ TOTALO + TOTAL = (res- 


LOCALIZAÇÃO | 


z 
ooo 


FOLHA DE 
PROGRAMAÇÃO 


FIGURA 2 — 


ponda antes de ler a próxima linha). 

- Os números introduzidos serão co- 
locados na pilha e somados, com 8 co- 
mo resultado. Depois o valor de TO- 
TAL será obtido e somado com esse 
número: em seguida o resultado será 
armazenado de volta em TOTAL. 

Essa mesma sequência poderá ser 
substituída por 3 5 + TOTAL + =(lem- 
bra-se da função += 222). 

Observando as linhas de comandos 
acima devemos ser capazes de entender 
como escrever um programa += , em 
função das operações com a pilha já 
vistas. (Tente você primeiro). 


+= (definirei o programa) 

DUP (duplique o endereço para 
não perder) 

( (obtenha o seu conteúdo) 

ROT (obtenhao valor a ser soma- 
do) 

+ (some-os) 

TROO (ponha na ordem esperada 
por =) 


= (guarde o resultado de volta) 
(final do programa) 


Observe a importância da manipula- 
ção com a pilha correta. Um programa 
deve destruir seus operandos e retornar 


COMANDO 


USADO EM 


emb 
Q 
ae] 
o] 





os resultados, quando estes existirem, 
sem deixar “sujeiras” na pilha. Uma 
folha de programação como a contida 
na figura 2 pode ajudar muito a seguir 
o que acontece com a “pilha” durante 
a execução do programa. 


SISTEMAS NUMÉRICOS 


A Filia pode trabalhar com virtual- 
mente qualquer tipo de sistema numé- 
rico e não apenas em decimal como a 
maioria das linguagens. Uma variável 
chamada BASE contém a base do sis- 
tema de numeração correntemente em 
uso. Evidentemente, se escrevermos 
BASE OQ . teremos sempre como res- 
posta um 10, que é o valor da base no 
sistema de numeração de mesma base: 
no sistema binário 10 é o número dois, 
em octal 10 é o número oito e assim 
por diante. Felizmente, existem fun- 
ções que nos permitem mudar a base 
do sistema, o que simplifica bastante 
nosso trabalho, 

Para fazer conversão de números 
entre dois sistemas de numeração bas- 
ta mudarmos para o sistema desejado, 
introduzir o número, mudar novamen- 
te para o sistema onde queremos a 
conversão e executar o “ponto” para 
imprimir o resultado. Todos os núme- 
ros são armazenados na memória como 
binário e estas conversões para a base 
corrente são feitas pelo programa que 
introduz números e o que os imprime. 

Como exemplo, veremos um pro- 
grama que escreve em hexadecimal 
qualquer número, sem mudar a base 
corrente do sistema. 


. HEX (ponto-hex é o nome do 
programa) 

BASE (tome o valor da base cor- 
rente) 

TROO (troque de posição para 
obter o número a impri- 
mir) 

HEX (mude a base para hexa- 
decimal) 

(imprima o número) 

BASE & (restaure a base original 


do sistema) 
; (fim do programa) 


Suponhamos que estamos com base 
decimal (BASE =10) e desejamos de- 
finir os programas OCTAL, HEX e 
BIN. O que devemos fazer? 


HEX 16 BASE =; (programa pa- 
ra mudar a ba- 


se para hexade- 


cimal) 

OCTAL 8 BASE =; (idem, para ba- 
se octal) 

BIN 2 BASE =; (o mesmo para 
binário) 


Um fato importante é que os núme- 
ros introduzidos (16, 8 e 2) foram in- 
troduzidos com base decimal. Uma vez 
compilados esses números são constan- 
tes que não se alteram com nova mu- 
dança de base. É preciso ter muito cui- 
dado com a base do sistema quando 
pretendemos compilar um programa 
com constantes numéricas, para ter- 
mos certeza do valor do número com- 
pilado. 


UM POUCO DE ENTRADA E SAIDA 


Até agora o único meio mostrado 
de se obter respostas do computador 
foi com a função “.” (ponto), que im- 
prime o topo da pilha. Algumas vezes 
necessitamos de mostrar um caractere 
ou até mesmo uma mensagem alfa- 
numérica no vídeo, e uma linguagem 
prática deve possuir tais comandos. 
Em Filia podemos mostrar um carac- 


tere desde que saibamos o seu código 
ASCII (representação em 8 bits de' 
um caractere). A função que realiza es- | 


ta tarefa é OC (proveniente do termo 
Forth: Output Character). 

Fazendo HEX 41 OC, por exemplo, 
teremos impresso no terminal um À 
cujo código ASCII é 41 em hexadeci- 
mal. Outra função particularmente 
útil é TEC, usada para obter o código 
ASCIl de uma tecla pressionada. Se 
durante a execução de um programa 
está contido um TEC o computador fi- 
cará “parado” esperando que seja acio- 
nada alguma tecla e então retornará na 
pilha o seu código ASCII, continuando 
a execução após a ocorrência do TEC. 

Finalmente, se quisermos que o 
programa imprima uma mensagen para 
o terminal ou o monitor de vídeo (de- 
pende do seu computador) existe a 
função .” (ponto-aspas) que imprime 
tudo que vem após sua execução (tex- 
to) até que seja encontrada outra as- 
pas. Por exemplo, se digitarmos .“ ES- 
TA É UMA MENSAGEM" será im- 
pressa a frase ESTA E UMA MENSA- 
GEM seguida do prompt OK. Como to 
da palavra em Filia, o ponto-aspas de- 
ve ser seguido de pelo menos um es- 
paço, e o primeiro destes fará parte do 
nome .” e não será mostrado junta- 
mente com a mensagem. 

O programa dado a seguir pede que 
você digite uma tecla e então mostra 
qual a tecla digitada, Ega de seu 
código ASCII, 





CONVERTE ASCII (nome do pro- 
grama) 

“ BATA ALGUMA TECLA (mostra 
essa mensagem) 


TEC (leia uma tecla) 

DUP (duplique seu 
código para 
não perder) 

OC mostre qual.a 


tecla digitada) 
(e em seguida 
o seu código 
ASCII 
(fim do pro- 
grama) 


Esse programa, quando executado, 
tem a desvantagem que a mensagem fi- 
cará colada ao eco da tecla e ao seu 
código numérico (ASCII). 

Algumas funções úteis são as que 
permitem passar para a próxima linha, 
retornar para o início da mesma linha, 
limpar: a tela, ou mesmo posicionar di- 


* retamente o cursor do vídeo para que 


possamos escrever em qualquer lugar 
da tela. Para retornar o carro para o 
início da próxima linha como uma 
máquina de escrever o faz, temos a 
função CR (carriage return), que po- 
deríamos ter colocado várias vezes no 
programa anterior para separar os re- 
sultados e mensagem impressos. Para 
posicionamento direto do cursor pode- 
mos usar POSCUR, que espera na “pi- 
lha” dois números correspondentes às 
coordenadas X e Y respectivamente, 
aonde deverá ficar o cursor. O O POS- 
CUR posiciona o cursor no canto su- 
perior esquerdo do vídeo, enquanto 
que O 1 POSCUR põe o cursor na se- 
gunda coluna da primeira linha da tela. 

A sequência O O POSCUR “«* PRI- 
MEIRA LINHA” CR . “SEGUNDA 
LINHA” CR faz com que apareça na 
parte superior da tela o seguinte: 


PRIMEIRA LINHA 
SEGUNDA LINHA 
OK 


(o OK é o retorno do computador 
ao seu controle) 


Rildo Pragana 
SETOR DE SISTEMAS DIGITAIS — É 
DEPTO FISICA UFPE — Recife — PE É 


Endereço para correspondência: Rua Vis- É 
condessa do Livramento, 54-A4 — Derby É 
50000 — Recife — PE 








Espero que esta primeira parte tenha agradado aos leitores. No próximo nú- 
mero veremos como podemos controlar a execução de um programa, mesmo sem 


a existência de labels, com condicionais como SE. 


CIO. 


. SENÃO ... ENTÃO, INI. 


. ATÉ e outras estruturas. Bem-vindos ao mundo maravilhoso de Filia. o. 
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4" PARTE 


IMPLEMENTAÇÃO DE SEQUENCIADORES 
COM FPLA (FIELD-PROGRAMMABLE LOGIC 
ARRAYS). 


Os circuitos apresentados nas partes anteriores deste ar- 
tigo são particularmente simples, porém, para situações 
mais práticas eles podem tornar a microinstrução bem ex- 
tensa. Uma maneira de contornar essa desvantagem é ali- 
mentar os N bits do campo de próximo endereço da micro- 
instrução com uma PROM ou FPLA, contendo M bits 
(M > N), que é aplicada ao contador de endereco de micro- 
programa para carregamento paralelo. Isto corresponde a 
dois níveis de-implementação de memória de microprogra- 
ma: um microstore e um nanostore. Contudo, essa técnica 
diminui a velocidade de processamento, visto que esta im- 
plementação requer um ciclo de acesso extra e torna a mi- 
croprogramação ainda mais difícil, visto que envolve o ma: 
nejo de dois espaços de endereço. 

Uma FPLA pode ser vista como uma implementação 
LS] da clássica estrutura Soma-de-Produtos. A figura 1 mos- 
tra um diagrama simplificado de uma FPLA enquanto a fi- 
gura 2 apresenta mais detalhes da estrutura interna. O pri- 
meiro nível AND ARRAY (formação AND) executa a ló- 
gica AND para combinações selecionadas de sinais da en- 
trada. | | | 

Estas portas AND executam o produto lógico ou P-ter- 
mos: P;, Po, ... ., Pm, onde “m” é tipicamente 48 ou 96. 
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Uma opção para 3º bits 





O segundo nível OR ARRAY (formação OR) é composto 
de portas OR que executam a soma lógica de alguns ou to- 
dos os P-termos produzidos pelo primeiro nível, fornecendo 
uma saída final ou soma de termos: F;, F5,...., Fr, onde 
K é tipicamente 8. . 


FORMAÇÃO AND 


ap-ren LÓGICO 





ENTRADA 









OU P-TERMOS 






FORMAÇÃO OR' 









SAIDA 
| | (SOMA DE 
ETR PRODUTOS) 





FIGURA 1 — DIAGRAMA DE UMA FPLA 


Comparadas às PROM's (Programmable Read Only Me- 
mory) as FPLA's são mais eficientes porque permitem um 
grande número de entradas. Um chip PROM pode ser consi- 
derado como composto de um decodificador, que transfere 
os endereços de entrada para uma localização da memória, 
e uma parte de memória para armazenamento da informa- 


ção. Enquanto a parte de memória é programável, a Sie 
do decodificador é inalterável, 

As FPLA's diferem das PROM's na parte relativa ao de- 
codificador que também pode ser programável. Na imple- 
mentação de circuitos combinacionais com FPLA's pode- 
mos ir diretamente da função lógica para a programação das 
PRC AND e OR. 


FORMAÇÃO | AND | 


[e RR a o 1 0) 


Mim eemm mm mim 


3a 


eia SAÍDAS 


| O 


É FORMAÇÃO 
OR 


(1) NÚMERO TÍPEO DE ENTRADAS SÃO 14 OU 16 
(2 ATÉ 2" ENTRADAS / PORTA 
(B mÉ O PRODUTO LÓGICO (NÚMERO TÍPICO 
DE P-TERMOS SÃO 48 OU 96) 
(4) NÚMERO TÍPICO DE SAÍDAS SÃO 8 
OQ: CONEXÕES PROGRAMADAS 


FIGURA 2 — ESTRUTURA INTERNA DE UMA FPLA 





Esta vantagem torna-se mais clara nos casos em que se 
tem um grande número de entradas, isto é, muitas variáveis. 
Nesses casos, escrever uma tabela-verdade seria um trabalho 
árduo. 

A FPLA é sugerida quando houver um grande número 
de entradas, porém, somente se um pequeno subset dessas 
combinações possíveis de entrada forem necessárias. Assim 
sendo, pode-se usá-la na seção do microprocessador bit sli- 
ced para a decodificação da macroinstrução; para decodifi- 
cação do hardware e do programa de status; como uma me- 
mória de microprograma quando o set de instruções utiliza 
um pequeno número de palavras e longos códigos de opera- 
ção; e para decodificação de microinstrução. 

A figura 3 apresenta uma configuração onde as FPLA's 
são usadas para decodificação da macroinstrução e para de- 
codificação do hardware e do programa de status. 

Substituir a memória do microprograma da seção de 
controle por uma ou mais FPLA's nada mais é do que im- 
plementar uma memória somente de leitura de índice de en- 
dereço, onde os desvios condicionais são mais “vindo de” 
do que “indo para”. 


SEQUENCIADORES COMERCIAIS DE 
MICROPROGRAMA LSI 


Atualmente, os sequenciadores comerciais de micropro- 
grama LSI possuem todas as características mencionadas an- 
teriormente e mais algumas. Eles permitem um maior núme- 





ro de sinais de controle e sinais de bits de estado e possuem 
os requisitos necessários para implementação de funções de 
incrementação de endereço e complexo microdesvio condi- 
cional. Também possuem um contador de loop no próprio 
chip para loops de microprogramas repetidos e incluem “pi-. 
lhas de ponteiros” (STACK POINTER) que garantem o re- 
torno dos endereços das micro sub-rotinas. O diagrama em 
bloco de um sequenciador lógico LSI comercial é apresenta- 
do na figura 4 onde o próximo endereço lógico é mais com- 
plexo que os mencionados anteriormente. 


-MACROINSTRUÇÃO 


MEMORIA DE 
MICROPROGRAMA 


SEQUENCIADOR DE 
MICROPROGRAMA ; 
| MICROINTRUÇÕES 


FLAGS E OUTROS 
“SINAIS 


HARDWARE /. 
PROGRAMAS DE 


| ESTADOS 
| FIGURA 3 — FPLA's USADAS PARA DECODIFICAÇÃO DE 
É MACROINSTRUÇÃO, HARDWARE E 
PROGRAMAS DE ESTADOS 





O principal objetivo de um sequenciador de micropro- 
grama é apresentar um endereço para a memória de micro- 
programa, de maneira que a microinstrução possa ser busca- 
da e executada. 

Parte do próximo endereço lógico do sequenciador de- 
termina a fonte do endereço específico a ser carregada no 
registro contador de endereço do microprograma. A escolha 
da fonte de endereço é baseada nos bits de informação do 
próximo endereço que o segquenciador recebe. Geralmente 
esses bits podem especificar uma das seguintes informações: 
incremento, salto condicional da próxima instrução, desvio 
condicional para uma sub-rotina, Push/Pop na “pilha” e 


“assim por diante. Muitos desses sequenciadores LS! incluem 


no chip um registro acumulador, com quatro níveis de pro- 
fundidade, operando na forma LIFO (Last In First Out — 
último a entrar, primeiro a sair). Esse acumulador é usado 
como armazenador temporário de endereços durante 
um loop de microprograma ou- durante um desvio da micro 
sub-rotina, operando sob um comando tipo Push e Pop. 

.Os sequenciadores de microprograma LSI, disponíveis 
no mercado, podem ser divididos em duas categorias: aque- 
les com um número fixo de posições de memória dentro de. 
sua capacidade de endereço e aqueles que são dispositivos 
bit slice expandíveis em ligações em cascatas. Como mem- 
bros da primeira categoria temos o INTEL 3001, figura 5, 
as MONOLITHIC MEMORIES 67110, o SIGNETICS 
8 x 02, figura 7,e o FAIRCHILD 9408. 
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Os segúenciadores bit 
são normalmente de 4 bits. Exem- 
plos representativos são o ADVAN- 
2909 e 


CED MICRO DEVICES 


slice 


ai 
+ 
IS H . 
291, figura 6 e o TEXAS INSTRU- efe 


MENTS 7415482, Enquanto os se- 
quenciadores bit slice são facil- 
mente expansíveis, os seguenciado- 
res de endereço fixo necessitam de 
circuitos adicionais e técnicas de 
“paginação” para estender a faixa 


de acesso à memória. 


Na categoria de endereço fixo, 
o INTEL 3001 e MONOLITHIC 
MEMORIES 67110 podem criar en- 
dereços de 9 bits e acessar direta- 
mente 512 palavras de memória de 
| enquanto que o 


microprograma, 


INTERRUPÇÃO | 


* STROBE 
PERMISSÃO 
FUNÇÃO 
CONTROLE DE 
ENDEREÇO 
CARGA 
FC, FG, 
LÓGICA DE 
CONTROLE 
DE FLAG 
FIGURA 5 — 
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OUTROS 
CONTROLES 


FIGURA 4 — 


PERMISSÃO 

DA LINHA 

DE ENDEREÇO MA,-::- MA, 
ERA 


Fo a FC, FC,PXS "Pk, 
ENTRADA SAÍDA BARRAMENTO 
DE DE DE INSTRUÇÃO 
FLAG FLAG PRIMÁRIA 

LÓGICA DE 
CONTROLE 
DE FLAG 


SEQUENCIADOR LSI INTEL 3001 


LÓGICA DE 
é! PRÓXIMO 
ENDEREÇO 


CÓDIGO DE OPERAÇÃO 
DE MACROINSTRUÇÃO 


REGISTRO / CONTADOR 
DE ENDEREÇO DE 
MICROPROGRAMA 


PILHA (OPCIONAL) 


INFORMAÇÃO DE PRÓXIMO 
ENDEREÇO (DA MEMÓRIA 
DE MICROPROGRAMA) 


DIAGRAMA EM BLOCO DE UM 
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FIGURA 6 -— SEQUENCIADOR LSI AM 2909/2911 
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BUFFER DE SAÍDA 


. DECODIFI- 
CADOR 
LÓGICO 


REGISTRO 
PILHA 


- ARQUIVO 


MULTIPLEXER 


DE 


ENDEREÇO | 


FIGURA 7: - SEQUENCIADOR LSI SIGNETICS 8 x 02 


SIGNETICS 8 x 02e0 FAIRCHILD | 


9408 podem gerar 10 bits de ende- 
reço e acessar 1024 palavras da me- 
mória de microprograma. Os se- 
quenciadoóres bit slice de quatro 
bits (2909/2911, 745482) são liga- 
dos em cascata, o que permite, por 


exemplo, dois chips endereçarem. 
256 palavras, três chips endereça- 


“rem 4096 palavras e assim sucessiva- 

mente. Alguns seguenciadores no- 
- vos da ADVANCED MICRO DEVI- 
CES são o 2910, 12 bits de endere- 
ço fixo, e o 2930/2931, bit slice de 
4 bits. 


Essa facilidade de expansão 


- torna-se importante uma vez que as . 


memórias de microprograma e os 
programas de controle que elas con- 
têm estão tornando-se cada vez 


maiores (vide o caso dos supermini- 


computadores de 32 bits). 
Outra diferença entre os se- 
quenciadores LSI disponíveis é que 


vários deles (3001, 8 x 02, 67110, 


9408 e 745482) dispõem no chip 
de latches. de saída de endereço, en- 
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quanto outros (2909/2911) não 
possuem os latches. | 

isto permite maior flexibilida- 
de, porém, requer ao projetista 
acrescentar seus próprios latches. 
Os latches de saída de endereço no 
chip permitem ao projetista utilizar 
uma técnica de PIPELINING que 
conduz a uma operação mais rápi- 


“da, embora isto torne a micropro- 
gramação mais difícil. 


Alguns dispositivos apresentam 
um sistema de endereçamento não- 
convencional. Por exemplo, o se- 


quenciador INTEL 3001 que traba- 


ilha com um espaço de endereço de 
microprograma organizado numa 
formação de dimensão N. Embora 
isto possa acarretar uma redução no 
tamanho da microinstrução e na ló- 
gica de próximo endereço, resulta 
em algumas perdas de capacidade 
de endereçamento e num aumento 


de esforço na microprogramação, já 


que o programador tem que “guar- 
dar na mente” a posição exibida no 


desvio de microprograma. 


E» 
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“facildeoperar 
como um telefone. 


O POLY 201 DE foi concebido para você resolver com grande 
facilidade e agilidade a coleta, entrada e verificação de dados. 
Com ele você desafoga o computador central, liberando-o da 
tarefa de entrada de dados, disciplinando e otimizando ainda 
mais sua utilização. 


Caracteristicas básicas do POLY 201 DE 


O POLY 201 DE dispõe de linguagem POLY DEL, linguagem de 
alto nível que fornece ao usuário enormes facilidades de 
programação, além de poder-se linkeditar com programas 
COBOL. | 

À linguagem POLY DEL é composta-de seis módulos básicos: 

e Módulo selecionador de estado | 

e Módulo de formatação de telas (programação) 

e Módulos de tratamento de arquivo de dados sem controle de 
formatos 








MATRIZ: PORTO ALEGRE RSjo FONE: 42.783. 
FILIAIS: ABC [Sb FONE: 494 
RO (RJ) - FON 


1252-8274 - SÃO PAULO (SP) - FONE: 283-372 


Fala com 
alnguagem Cobol, 


A Polymax presta a sua homenagem a todos 
os homens que fizeram conquistas geniais, 
melhorando a qualidade de vida da 
humanidade, Como Graham Bell, o pai do 


e” 


e Módulo de execução de pesquisa, mediante chave 

e Módulo de entrada de dados onde é permitida a digitação, 
alteração, inserção e deleção de caracteres, avançar e recuar 
campos, gravar, atualizar, inserir e deletar registros 

e Módulo de venficação de dados. DO 

Possui um controle total de produtividade do operador. 

Com 64 kb de RA Mutiliza-se de discos flexíveis como suporte 
magnético, podendo-se conectar unidades de fita magnética e 
impressoras de várias velocidades. | 

Dispõe de recursos de comunicação de dados através de ligações 
síncronas ou assíncronas, conectando-se a diversos computadores. 
Possui teclado especialmente projetado para a entrada de dados. 


POLY 201 DE, uma grande conquista na entrada e 


processamento de dados. A 
Efe punk 
SISTEMAS E PERIFÉRICOS S.A. 


Uma grande conquista 
















telefone. 


922 - BELO HORIZONTE O) - BRASILIA (DF) - FONE: 225.1456 - CURITIBA [PR] - FONE: 33-6525 - PORTO ALEGRE (R$) - FONE: 42-331] - RIO DE JANEI- 


REDE DE REVENDEDORES: BAURU (SP) - SOMA - 24-2558 - BELÉM a) Ei - 2229772 - BELO HORIZONTE (MG) - PROLOG - 3375766 - rar Sa - 513542 


- CAMPO GRANDE hdi NEW LINE - 624.5349 - CURITIBA (PR)- DREHE 
GO) - GENDADOS - 224-54 

Bj - SOGEMEC - 34-2)00 - RECIFE ua - GENERAL DATA - 2220357 /222-2630- RESENDE (R 
RJ) - EMBRASE - 222.4890 / 224.43/9 - SALVADOR (BA) - SISMÃQ - 243 

MA] - M.PA. - 221-1755 - SÃO PAULO (SP) - DATALOG - 21]-9202 - UBER 


24-0743 - DUQUE DE CAXIAS (RJ) - CPM - 771-0312 - FORTALEZA CEI - GENE 
- VERMAQ - 212-3809 / 213-5145 - MANAUS ua 
N CRO MAX] - 54-1644 / 54-203] - RIBEIRÃO PRET 
1/ 241.2894 - SANTOS (SP) - SISPER - 37.4705 - SÃO JOSÉ DOS CAM 
NDIA (MG) - SILÓGICA - 234-4191 - VOLTA REDONDA [R)) - BEVORELL - 42-2175 - SISCON - 42-)412. 


B6 / 224-5487 - ITAJAÍ (SC) - ENTEC - 44-0244 - JUIZ DE SEA IMEA 


TA - 226-2630 - GOIÂNIA 
PD - 237-1033 / 237-1793 - PIRACICABA 
SP) - KEHDI - 634-47]5 - RIO DE JANEIRO 
$ (SP) - SISCON - 23-3752 - SÃO LUIS 


e 





CURSOS REGIONAIS/SCI 


A SCI — Sistemas, Computa- 
ção e Informática está imple- 
mentando sua linha de Cursos 
Regionais, começando pelo Nor- 
deste: 


* Metodologia de Análise de 
Dados e Projeto de Banco de 
Dados — 09/08 a 12/08. 

* Técnicas para o Desenvolvi- 
mento de Sistemas On-line — 
29/08 a 01/09. 


Procure o representante da 
SEI no Nordeste para maiores 
informações: BP Assessoria Téc- 
nica Ltda — Rua Monte Castelo, 
87 — Tel.: (081) 221-0275 e 
231-6124 — Recife. 


- DIGITAÇÃO E BASIC EM BH 


A Minas Digital está promo- 
vendo cursos de Digitação e Pro- 
gramação Basic. 

Para maiores informações: 
Rua Tupinambá, 1045 — Conjs. 
601/2 — Belo Horizonte — Tel.: 
(031) 201-7555. 


CURSOS/SYS INFORMATION 


A Sys Information — Estudos 
e Assessoria Empresarial S/C 
Ltda promove para julho Os se- 


.guintes cursos: 


Levantamento e Documenta- 
ção de Sistemas — 13/07 a 
16/07. 


* Supervisão em Organização & 
Métodos — 27/07-a 30/07. 


Ambos os cursos tém como 


instrutor Elazier Barbosa e 
a taxa de inscrição é de 
Cr$ 109.000,00. Está incluído 
no preço material de apoio dos 
cursos. 

Informações à rua Eugênio 
de Medeiros, 278 — Pinheiros — 
São Paulo — Tel.: (011) 210- 
5292 e 813-4726. | 


 BASIC/NASAJON 


Está sendo promovido pela 
Nasajon Sistemas o curso de 
Linguagem Basic com duração 
de 20 horas, no horário das 19 
às 21 horas. 

O curso é ministrado em tur- 
mas de 10 alunos, com apostilas 
programadas. As aulas práticas 
são feitas em microcomputado- 
res Digitus e Dismac. Preço do 
curso: Cr$ 25.000,00. 

Informações à Av. Rio Bran- 
co, 45 Gr. 1311 — Rio de Janei- 
ro — Tel.: (011) 263-1241. 


| CONAI/SEMINÁRIO 
NACIONAL DE ROBÓTICA E 
AUTOMAÇÃO 


Com a finalidade de tornar o 
| CONAI — Congresso Nacional 
de Automação Industrial e o |l 
Simpósio Nacional de Robótica 


e Automação mais representati- 
vos para o setor, os organizado- 


res de ambos — SEI, Sucesu-SP, 
Abicomp e Fórum das Américas 
— decidiram incorporar o Sim- 
pósio ao | CONAI. Os eventos 
acontecerão entre os dias 11 e 
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15 de julho no Hotel Maksoud 
Plaza. O último dia do evento 
será totalmente dedicado à pro- 
gramação do || Simpósio Nacio- 
nal de Robótica e Automação. 
Os interessados podem obter 
maiores informações na sede da 
Sucesu-SP à rua Tabapuã, 627 
— 1º andar — Tel.: (011) 852- 
2144 — São Paulo. 


SUCESU-PR/CURSO 


A Sucesu-PR, dando continui- 
dade a sua programação para 
1983, tem programado para 04 
e 05 de julho o curso O Impac- 
to do Micro no CPD de Grande 
Porte. O curso, com duração de 
16 horas/aula, propõe-se a abor- | 
dar a evolução da tecnologia em 
microcomputadores a nível in- 
ternacional, o reflexo a nível 
brasileiro e a sua introdução nos 
CPD's de grande porte. 

Maiores informações podem 
ser obtidas pelo telefone (041) 
222-7613, com a Sr.ta Irene. 


EASYTRIEVE/PANSOPHIC 


A Pansophic realizará mais 
um curso Easytrieve — Sistema 
de Recuperação de Informações 
e Geração de Relatórios — no 
Rio de Janeiro, nos dias 05, 06 


e 07 de julho. 

Para maiores informações 
contate os escritórios da Panso- 
phic: 


“RJ (021) 288-9495 
SP (011) 284-0679 
289-3740 


O Problema 


Antes de apresentarmos os concei- 
tos de PLO, descreveremos o problema 
que deve ser resolvido. 

O problema consiste em se obter 
um sinal periódico gerado externamen- 
te ao acionador de disco que mantenha 
com o sinal lido do último uma dife- 
rença de fase conhecida, ou então, 
dentro de uma faixa previsível. 

O PLO deverá ser imune aos even- 
tuais ruídos de alta frequência que 
possam ocorrer no sinal lido, e tam- 
bém deverá acompanhar, dentro de 
certos limites, as variações de baixa 
frequência de tal sinal. O sinal periódi- 
co assim obtido será usado para auxi- 
liar na separação do dado e clock do 
“disco. 

Há muitos exemplos que ilustram 
situações semelhantes, como por exem- 
plo: para gerar uma base de tempo que 
acompanhe o sinal recebido e seja 
imune a ruídos atmosféricos ou ou- 
tros tipos: em televisão — para sin- 
cronizar o oscilador horizontal ou re- 
generar a suúbportadora de croma etc. 

Os separadores construídos com 
contadores ou monoestáveis, apresen- 
tados na primeira parte deste artigo, 
são muito mais sensíveis ao ruído, 
além de não se adaptarem às variações 
de frequência do sihal de entrada. Por 
estes motivos eles não são utilizados 


“em sistemas onde se exige alto desem- 


penho. 


Tipicamente, um separador com 


- contadores ou monoestáveis apresenta 


até um erro de 10º (10 elevado a 8) 
bits lidos, enquanto um separador uti- 
lizando um PLO apresenta até um erro 
em 10º (10 elevado a 9), sendo o últi- 
mo, obviamente, muito superior. 


A Solução 


A solução frequentemente utilizada 
para implementar um circuito que pos- 
sua tais características é o PLO (Phase 
Locked Oscillator): um oscilador amar- 
rado em fase), um tipo de servomeca- 


COMPARADOR 


FASE 


FILTRO 
DE PASSA 
BAIXAS 






nismo cujas características descrevere- 
mos a seguir. 


O PLO é um sistema eletrônico com 
realimentação, conforme ilustra a figu- 
ra 1,e consiste basicamente de: 


* | um comparador de fase 

* um filtro passa-baixas 

* um oscilador controlado a tensão (VCO). 
* um contador divisor módulo A 


Na figura 1 podemos ainda notar os 
seguintes elementos associados ao sis- 
tema: 


Frequência de entrada (Hz) 


K$- Ganho de conversão do comparador 
de fase (V/rad) 
Kf — Ganho de conversão do filtro 
Kv — o de conversão do VCO (rad/ 
| e | | 
fO — Fregiúência de saída do PLO (HZ) 
1 ; 
Kn = — 


OSCILADOR 
CONTROLADO 
A TENSÃO 
(VCO) 





FIGURA 1 —- DIAGRAMA EM BLOCOS DO PLO 
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forma: 


Dio (SO) Ce 


(Wits) - Entrado 
Vecs) - Erro 


Not) - Saida 


Um sistema de controle em malha fechada pode ser representado da seguinte 





— (No(s) 


| 
| 


Gts) - Função de transferência 
direta. | 
H(s) - Função de transferência 
da malha de realimentação 


FIGURA 2 — REPRESENTAÇÃO DA MALHA USANDO TRANSFORMADA 


DE LAPLACE 





O VCO (Voltage Controlled Oscilla- 
tor) é um oscilador livre, cuja freguên- 
cia é normalmente determinada por 
uma malha com resistor-capacitor ou 
indutor-capacitor, A frequência do 
VCO (fg) é realimentada ao compara- 
dor de fase, que a compara ao sinal de 
entrada (fil. Na saída do comparador 
de fase aparece uma “tensão de erro” 


A ação contínua do PLO faz com 
que ele possa acompanhar as mudanças 
do sinal de entrada, quando estiver 
“amarrada em fase”. 

Pode-se dizer que o PLO possui três 
(3) estados distintos: 


“* oscilação livre 


| em captura 
-* amarrado-em-fase 


que possui um nível médio DC propor-- 


cional à diferença (fi — fg) e fase À & 
entre a entrada e o sinal do VCO. 

Esta tensão de erro é então filtrada, 
removendo assim interferências de rui- 


dos de fregiiências superiores a utiliza- 


da. Uma vez filtrada, esta tensão é apli- 
cada ao VCO para completar a malha. 
A tensão de erro força a frequência do 
VCO-à mudar numa direção que reduz 
a diferença de frequência entre a entra- 
dae o VCO. Diz-se que a malha está na 
“faixa de captura” quando ele começa 
a mudar de' frequência para acompa- 


nhar o sinal de entrada. O processo 


continua até que as frequências do 
VCO e de entrada sejam iguais. Neste 
ponto, a malha está sincronizada ou 
“amarrada em fase” e a frequência do 
VCO é idêntica a da entrada (não con- 
siderando o divisor por N), exceto por 
uma diferença de fase finita, a qual é 
necessária para gerar a tensão de erro 
que desloca a frequência do VCO, 
mantendo a malha amarrada em fase. 
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A faixa de frequências na qual o sis- 
tema em malha seguirá mudanças na 
frequência de entrada é chamada de 
“faixa de amarração” (lock range). A 
faixa de frequências na qual a malha 
pode entrar em fase é a “faixa de cap- 
tura” (capture range), a qual é sempre 
menor que a “faixa de amarração”. 

As características dinâmicas do 
PLO são ditadas pelo filtro passa-bai- 
xas. Se a diferença entre a frequência 
de entrada e a do VCO for muito gran- 
de, o sinal de saída do comparador de 
fase pode ser muito grande para ser 
propagado através do filtro. Conse- 
quentemente, o sinal estará fora da 
faixa de captura da malha. Uma vez a 
malha sincronizada em fase, o filtro li- 
mita somente a velocidade com que 
ela pode acompanhar mudanças na fre- 
quência de entrada. Além disso, o fil- 
tro fornece uma capacidade de memo- 
rização, assegurando uma recaptura rá- 
pida do sinal, caso o sistema saia de 


sincronismo, causado por um transien- 
te de ruído, 

Para compreender as equações e os 
conceitos de filtros que utilizaremos 
no decorrer deste trabalho, torna-se 
necessário que o leitor estude a bi- 
bliografia fornecida, Outra opção é a 
de simplesmente utilizar o circuito 


apresentado. 


O projeto do separador PLO pode 
ser dividido em duas etapas, que são: 


projeto do filtro passa-baixas 
* circuito de recuperação do relógio 


PROJETO DO FILTRO 


PASSA-BAIXAS 


O problema consiste em identificar . 
o tipo de filtro adequado e o cálculo 
dos elementos do mesmo. 

Considerando que a frequência do 
sinal proveniente do acionador de dis- 
co estará sempre dentro de um certo 
intervalo, não possuindo aceleração 
constante e contínua, se escolhermos 
um sistema do tipo: 





erro de fase zero para entrada em de- 
grau (ou seja, se o sinal do disco va- 
riar bruscamente de uma fregiência 
para outra, o PLO o perseguirá e após 
um certo tempo manterá com ele | 
uma diferença de fase praticamente 
zero). 


erro de fase zero para variações na en- 
trada com velocidade constante to 


PLO acompanha, mesmo que a fre- 
quência de entrada varie com add 


dade constante). 


erro de fase constante para entrada 
com aceleração. 


Do manual MOTOROLA, indicado 


na bibliografia, tem-se que: 





Onde K$, Kv e N são determinados a 
partir dos parâmetros dos circuitos em- 
pregados. Wn é escolhida de acordo 
com o fator de amortecimento deseja- 
do (Ç), a partir das curvas do filtro de 
24 ordem (Manual MOTOROLA), 


DETERMINAÇÃO DE Wn 


Para determinar Wn é preciso anali- 
sar O sistema disquete e especialmente 
a interação do controlador (INTEL- 
82/72, NEC-uPD765 ou WD 1793) com 
o separador PLO, 





A sintetização de um filtro desse tipo pode ser feita com a contiguração da fi- 


gura 3, 


FIGURA 3 — FILTRO PASSA-BAIXAS QUE SATISFAZ ÀS EXIGÊNCIAS DO . 


PROJETO 


O PLO pode ser liberado em qual- 
quer ponto da trilha, pois a cabeça 
atraca em qualquer lugar. Quando este 
é liberado, numa operação de leitura 
de identificação, há tempo suficiente 
para entrar em sincronismo. O pior 
caso, no entanto, ocorre quando já foi 
lida a identificação e o PLO só é libera- 
do cinco (5) bytes antes do início do 
campo de dados, ver figura 4. 


LIB 
PLO INDE TERMINADO) 





tem a metade da duração de um em 
densidade simples, o tempo é o mesmo 
e, consequentemente, o mesmo filtro 
passa-baixas pode ser usado nos dois 
casos, 

Estipulando que a frequência de 
saída do VCO deverá ter um erro me- 
nor que 5%, para um fator de amorte- 
cimento € = 0,7 tem-se das curvas do 
manual MOTORO LA (pág. 25): 


FIGURA 4 — INSTANTES DE LIBERAÇÃO DO PLO 


Escolheremos como o tempo para o 
PLO entrar em sincronismo (lock-up 
time) um tempo correspondente a 4 
bytes, ou seja, antes da marca especial 
(ME) o PLO já estará sincronizado. 

Logo, este so é de: 











“aus 
oh 


8 bytes . 





4 bytes x 
“byte 


É importante a den- 
sidade dupla o tempo T1 é o mesmo, 
pois a liberação do PLO ocorre 10 by- 


“tes antes do início do campo de dados. 


Como -cada byte em densidade dupla 





O fator de amortecimento foi esco- 
lhido como $ = 0,7, pois a resposta do 
sistema não precisa ser excessivamente 
rápida, em detrimento do ringing apre- 
sentado, pois há tempo suficiente para 
a estabilização. 


DETERMINAÇÃO DE K Q 


Para comparador de fase utilizare- 
mos o €. |, MOTOROLA MC 4044, de 
cujo manual obtemos (pág. 24): 





Para obter uma faixa de captura 
quase simétrica foi utilizado um diodo 
de Germânio (V5 = 0,2V) em série 
com o amplificador a transistor exis- 
“tente no C, |. MC4044, polarizando a 
base em 1,4V. | 


DETERMINAÇÃO DE KV 


A constante KV está amarrada à fre- 
quência de oscilação do VCO, que no 
nosso caso será de 4 MHZ. O VCO uti- 
lizado é o C. |. MOTOROLA MC4024, 
e para ele foram levantadas diversas 
curvas com o auxílio de um capacitor 
variável. Verificou-se que Vi; = 3,8V 
oferecia um valor de tensão de entra- 
da, em torno do qual se obtinha uma 
boa faixa linear na curva frequência x 
tensão, conforme figura 5. 

A faixa linear vai de 1,7 MHZ a 6,5 
MHZ e corresponde a uma tensão de 
entrada de 3,2V a 4,8V, respectiva- 
mente. 





DETERMINAÇÃO DE N 


N corresponde à relação entre a fre- 
quência do VCOAfg) e a frequência de 
entrada, que é de 250KHZ (numa se- 
quência de zeros). 





Agrupando, tem-se: 
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. Para filtrar altas frequências na saí- 
da do comparador de fase utiliza-se um 
capacitor Cs, tal que: 





Cs =820pF 
R 1 = 2K2+ 2K2 —1/8y — 9% 
Ro = 1K5- 1/8 — 5% 


C = 12KpF — DISCO/32V — 5% 
“Cs = 820pF — DISCO OU PLATE — 5% 


CIRCUITO DE o 
RECUPERAÇÃO DO RELÓGIO 


O circuito de recuperação do reló- 


gio deve ser capaz de gerar a janela de 
leitura (data window) exigida pelos 
controladores, tanto em densidade 
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simples como em dupla. O diagrama de 
tempos corresponde ao circuito de re- 
cuperação do relógio e é apresentado 
na figura 6. 





250 KHZ | 


DADO DO DISCO FM 


A figura 7 apresenta o circuito final 
do PLO e nela podem ser vistos os con- 
tadores e multiplexadores que imple- 
mentam o diagrama de tempos da fi- 
gura 6, 


OUTROS PLO'S 


O separador PLO apresentado não é 


'o mais compacto, mas é certamente 


um dos mais didáticos que pudemos 
encontrar. 

Um separador compacto construído 
à base de contadores é o C. |. WD 
9216 (Western Digital). Um outro C. |. 
para ser usado em PLO's é o WD 16971, 
que segundo os testes realizados pelo 
autor apresenta um excelente desem- 
penho. a 

A tendência atual é a de os contro- 
ladores de disco flexível passarem a in- 
corporar a lógica que era utilizada no 


'PLO, como é o caso do C. |. WD 2797. 


Os conceitos apresentados possuem 
larga aplicabilidade em áreas bem dis- 


tintas e esperamos ter contribuído pa- 


ra auxiliar o leitor a resolver novos 
problemas. 


Bibliografia: 


* Design of Phase-Locked Loop Circuits — 
Howard M. Berlim — Howard W. Sams 
& Co., Inc. 

* Intel 8272 — Single/Double — Density 
Floppy Disk controller. 

* Scopus — Boletim nº 47 — Ano 4 — 

| Maio/82, 

* Signetics Analog Data Manual — Signe- 
tics Corporation. 

* Phase Locked Loop Systems — Motoro- 
la Semiconductor Products Inc, 1973. 

* Western Digital — WD1771/1793 Floppy 
Disk Controllers. 

* Gardner, F. M. Phaselock Techniques, 
John Wiley & Sons, Inc., New York, 
1966. 

Western Digital — Integrated Circuits Da- 
ta Manual. 
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FIGURA 6 — DIAGRAMA DE TEMPOS DO CIRCUITO DE RECUPERAÇÃO DO 
RELOGIO 
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PARTE 5: O BDOS 


Por Valdelírio P. S. Filho (Microsol Ind. Com. e 
Serv. Eletrônicos Ltda) 
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Antes de prosseguirmos na descrição das funções exe- 
cutadas pelo BDOS, apresentaremos dois elementos impor- 
tantes para o entendimento das explanações subsegiientes. 


O LOGIN VECTOR 


O BDOS mantém, internamente, um indicador de 16 
bits chamado LOGIN VECTOR, destinado a indicar quais 
os drives que já foram selecionados desde que o equipá- 
mento foi ligado. No LOGIN VECTOR cada bit está asso- 
ciado a um drive (bitO— A, bit 1 — B,...., bit 15 — P). Na 
primeira vez que um drive é selecionado, o BDOS “'seta”' o 
bit correspondente a este drive. Conforme poderemos cons- 
tatar adiante, isto é feito, principalmente, para evitar que 
cada vez que um drive seja selecionado, o diretório do mes- 
mo seja lido para efetuar a montagem do MAPA DE ALO- 
CAÇÃO DE BLOCOS. Ao invés disto, ao selecionar um dri- 
ve pela primeira vez, o BDOS monta na memória (no end. 
indicado no' bloco de parâmetros de disco) o MAPA DE 
ALOCAÇÃO DE BLOCOS (ALV) correspondente ao drive 
selecionado e passa a utilizar-se do mesmo, sempre que ne- 
cessita alocar ou liberar blocos neste drive. 


O READ ONLY VECTOR 
De forma semelhante ao login vector, o BDOS man- 
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tém um outro indicador de 16 bits, chamado READ ONLY 
VECTOR, destinado a indicar quais os drives que estão mar- 
cados como “'só de leitura” (read only). Da mesma forma 
que no login vector cada bit corresponde a um drive (bit 
O-A,bit1—-B,..... | bit 1 15 — P) e, estando “'setado”' in- 
dica que o drive associado não pode receber uma operação 
de escrita. 

Já foi mencionado anteriormente, que todos os seto- 
res do diretório (ou uma parte destes) têm o seu checksum 
calculado a fim de detectar uma troca de disco (mídia). Pois 
bem, quando esta troca de disco é detectada, o bit do 
READ ONLY VECTOR correspondente ao drive no qual 
ocorreu a troca é “setado”. Por outro lado, antes de efe- 
tuar uma escrita em qualquer drive, o BDOS verifica o es- 
tado do bit do READ ONLY VECTOR correspondente ao 
drive desejado. Se este estiver “resetado”' a escrita é efetua- 
da normalmente. Do contrário, o BDOS não escreve e exi- 
be a mensagem: 


Bdos Err On d: R/O 


Tando o READ ONLY VECTOR como o LOGIN 
VECTOR são zerados quando o sistema é inicializado ou 
sofre uma partida a quente (WARMBOOT) e podem ser 
acessados por programa através de funções que serão mos- 
tradas adiante. | 







15 14 13 12 11 10 9 


FORMATO DOS INDICADORES LOGIN 
VECTOR E READY ONLY VECTOR 


FIGURA 1 — 


Prosseguiremos agora a descrição das funções execu- 


tadas pelo BDOS. 
13 — REINICIALIZA O SISTEMA DE DISCOS 


Esta função é utilizada para, através de programa, le- 
var o sistema de arquivos ao estado inicial de quando a 
máquina foi ligada. Pará efetuar isto, o BDOS zera todos os 
bits do login vector e do read only vector, permitindo assim 
que todos os discos possam ser escritos (read/write), selecio- 
na o drive À e assume o endereço de default para o buffer 
de disco (DMA ADDRESS = 0080H).. 

Não é aconselhável chamar esta função com algum ar- 
quivo em aberto pois, se o mesmo sofreu alguma escrita du- 
rante o período em que esteve aberto, as dados gravados se- 
rão perdidos, já que o BDOS só atualiza o diretório quando 
o arquivo é fechado, 

Esta função é normalmente utilizada para permitir a 
. troca de discos (mídia) durante a execução de um progra- 


ma, sem que o drive FopIespona Ruas seja marcado como 
READ/ONLY. 


14 — SELECIONA DISCO 


A presente função designa o drive de disco cujo nú- 
mero se encontra no registrador E (E = O para À, E = 1 pa- 
ra B,.... E = 15 para P) para ser utilizado como default 
nas próximas operações de disco. Ao executar esta função, 
“o BDOS verifica inicialmente se o drive especificado já está 
logicamente selecionado e caso esteja, retorna ao programa 
chamador. Do contrário, chama SELDSK no BIOS e, de 
posse do endereço do BLOCO DE PARÂMETROS DE DIS- 
CO (DPH/DPB) do drive selecionado, move o conteúdo des- 
te para uma área interna (ao BDOS) a fim de facilitar o 
acesso a estes dados. Feito isto, o BDOS verifica o estado 
do bit correspondente ao drive selecionado no LOGIN 
VECTOR e, se o mesmo estiver “setado”, retorna de ime- 
diato ao programa chamador. Do contrário, “seta” este bit 
e lê todas as entradas do diretório a fim de montar a TABE- 
LA DE ALOCAÇÃO DE BLOCOS (ALV), “'setando” os 
“bits da tabela correspondentes aos blocos alocados pelas 
entradas. 

- Nas próximas operações com arquivos em que o cam- 
po “dr” do FCB for igual a O o BDOS assumirá o drive in- 
dicado através desta função. No entanto, para “dr” entre 1 
É 16, será utilizado o drive especificado (A = 1, B = 2, 

= 16). 


“15 —- ABRE ARQUIVO 


A função “abre arquivo” tem por objetivo ativar um 
. arquivo que já existe no diretório, cujo FCB é endereçado 
pelo par DE. Para executar esta função, o BDOS substitui, 
temporariamente, o conteúdo do campo “dr” do FCB pelo 
número do usuário ativo, a fim de que só os arquivos per- 
tencentes a este sejam considerados. Feito isto, o BDOS 





7 6 5 


passa a comparar os bytes de Q a 14 (usa s2) do FCB com 
os bytes correspondentes de. cada entrada do diretório, até 


encontrar uma que “case”. Durante esta pesquisa, a presen- 
ça de um “2” (ASCII 3FH) em qualquer um dos bytes de 


“114 do FCB (vide referência ambígua na parte 1) faz com 


que este byte seja irrelevante na comparação. 

- Ão encontrar uma entrada de diretório. que “case” 
com o FCB, o BDOS copia o conteúdo das posições “dO” 
a “d15” (NºS dos blocos alocados) da entrada para as mes- 
mas posições no FCB E “seta” o bit 7 do campo “'s2” que é 
“resetado” quando o arquivo é escrito. Feito isto, o contro- 
le é devolvido ao programa chamador com o registrador A 
contendo um valor de O a 3 (posição relativa da entrada no. 
buffer de diretório), se a abertura teve sucesso, ou OFFH, 
se o arquivo não pode ser encontrado. 

É importante observar que o ponto onde o arquivo se- . 
rá aberto é determinado pelo conteúdo dos campos “ex” e. 
“s2", que determinam a extensão a ser acessada, e do cam- 
po “cr”, que indica a posição do registro na extensão. Nor- 
malmente, quando o arquivo vai ser acessado sequencial- 
mente, estes campos são zerados a fim de que o arquivo seja 
aberto no primeiro registro. Quando o arquivo vai ser aces- 
sado aleatoriamente, é necessário que estes campos sejam 
zerados. O campo s1 é automaticamente zerado pelo BDOS. 


16 — FECHA ARQUIVO. 


A função “fecha arquivo” ' executa q inverso da fun- 
ção “abre arquivo”. Ela tem por objetivo gravar no diretó- 
rio do disco as informações relativas à alocação de espaço 
contidas no FCB endereçado por DE, o qual, admite-se, cor- 
responde a um arquivo previamente aberto. Da mesma for- 
ma que para a função “abre arquivo”, o BDOS “varre” 
o diretório do disco especificado no FCB em busca de uma 
entrada que “case” com o FCB,. Ao encontrar, o BDOS 
move o conteúdo dos campos “dO” a “d15" do FCB para 
as posições correspôndentes da entrada de diretório. 

Antes de executar as operações acima, o BDOS veri- 
fica o bit 7 do campo “s2” do FCB, a fim de determinar se 


“o arquivo foi escrito durante o tempo em que esteve aberto. 


Caso este não tenha sido escrito (bit s? (7) = 1),0 controle 
é devolvido, de imediato, ao programa chamador. Do con- 
trário, as operações já mencionadas são executadas. Isto é 
feito com o intuito de minimizar o acesso ao diretório. 

' Ao retornar, o registrador A contém um valor entre 


0e3 (posição relativa da entrada no buffer de diretório) 


caso o fechamento tenha sido efetuado com sucesso ou,. 


OFFH, se o arquivo não foi encontrado no diretório. 


17 — BUSCA A PRIMEIRA 


Esta função “varre” o diretório, desde o início, em bus- . 


ca de uma entrada que “case” com o FCB endereçado pelo 


par DE. Caso o arquivo desejado seja encontrado, o buffer 
de disco (DMA ADDRESS) é preenchido com o setor do 


83/INTERFACE — 29 





diretório que contém a entrada que coincidiu, e o registra- 
dor A retorna com um valor de O a 3, indicando a posição 
relativa da entrada no buffer de disco. Do contrário, ou 
seja, se o arquivo não for encontrado, o registrador A retor- 
na com OFFH. 

Já que cada entrada ocupa 32 bytes, para calcular o 
endereço absoluto da entrada no buffer de disco basta mul- 


tiplicar o conteúdo de A por 32 (ADD A 5 vezes) e adi- 


cionar o resultado ao endereço inicial do buffer (DMA 
ADDRESS). 
Da mesma forma que na função “abre arquivo”, 
a presença de um “2 (ASCII 3FH) em qualquer um dos 
bytes de 1 a 14 do FCB faz com que este byte seja irrele- 
vante na comparação. À presença de um “?”* no campo 
“dr” (byte O) do FCB, faz com que o drive de default seja 
utilizado e o campo “us” (n9 do usuário que criou o arqui- 
vo) das entradas do diretório seja eliminado da comparação. 
Esta função, normalmente, não é utilizada por progra- 
mas aplicativos. A título de exemplo, podemos citar o utili- 


tário STAT, que se utiliza desta função para calcular, a par-. 
tir das informações contidas no diretório, o tamanho de um 


arquivo, 
18 — BUSCA A PRÓXIMA 
A função “busca a próxima” é similar à anterior, 
exceto que a pesquisa começa a partir da última entrada 
“acessada pelo BDOS. Geralmente esta função é utilizada 
quando, após ter-se encontrado uma entrada de um dado 
arquivo, utilizando-se a função 17 (BUSCA A PRIMEIRA), 


deseja-se verificar se há uma outra entrada deste mesmo 
arquivo. 


19 — APAGAR ARQUIVO . 


* Esta função retira do diretório as entradas correspon- 


E 


dentes ao(s) arquivo(s) especificado(s) no FCB endereçado | 


por DE. Para executar esta função, o BDOS “'varre"'o diretó- 
rio em busca de entradas que “casem” com o FCB e, ao 
encontrá-las, põe no campo “us” destas entradas o valor 
E5H. Além disto, o BDOS libera, no MAPA DE ALOCA- 


ÇÃO DE BLOCOS (ALV) do drive especificado, os blocos 


anteriormente alocados por esta entrada. 

A presença, agora, do valor E5BH no campo “use da 
entrada passa a indicar que esta está livre, podendo ser uti- 
lizada para outros arquivos. À escolha do valor E5H deve-se 
ao fato de que, no padrão IBM de formatação de discos fle- 
xíveis, os setores são inicializados com este valor. Isto sim- 
plifica bastante a formatação de discos, evitando a necessi- 
dade de uma formação inicial do diretório. 

Como podemos observar, tanto a(s) entrada(s) no di- 
retório como os dados contidos no arquivo que foi “dele- 
tado” permanecem intactos no disco. Esta peculiaridade é 
utilizada por programas que recuperam arquivos apagados 
acidentalmente como, por exemplo, o utilitário RECDIR. 


GAP ADVANCING É ADVANCING 


CONSULTORIA DE PESSOAL 


Seleção de Pessoal com exclusividade 
na area de informática 


TREINAMENTO 


Experiência na formação e 
“aprimoramento de 
profissionais em P.D. 


COM do DGT-101 da DIGITUS. De forma simplificada, es- 
tes pare agem 6 da pesar forma: 


tra, pelo menos parcialme 
informado. Do contrário agito bios os são do novamente alo- . 





io c corren te. 


Os campos de nome e tipo (bytes 1 a 11) do FCB po- 
dem conter uma referência ambígua (presença de “?"), 
possibilitando o apagamento de diversos arquivos de uma só 
vez. No entanto, o campo “dr” deve, obrigatoriamente, es- 
pecificar o drive a ser utilizado (O =default). 

Em caso de sucesso ao retornar, o registrador A con- 
tém um valor entre O e 3 (posição relativa da entrada no se- 
tor de diretório). Caso o(s) arquivo(s) não tenha(m) sido en- 
contrado(s), À retorna com FFEH. 


20 — LE SEQUENCIALMENTE 


Assumindo-se que o FCB endereçado por DE refere-se 
a um arquivo previamente aberto (pelas funções 15 a 22), 
esta função lê, do arquivo para o buffer de disco, (DMA 
o o registro (128 bytes) especificado pelo campo 

"+ Se após o incremento, “cr” “estoura” (= 128),a pró- 
im extensão deste o fãs Maite é automaticamente 
aberta e o campo “cr” é zerado, habilitando o acesso ao 
próximo registro do as 

Note que, neste caso, na próxima operação de leitura, 
se o programa chamador não alterou o conteúdo-de “ge! 
(há restrições para esta alteração), o registro imediatamen- 
te seguinte será lido, fazendo-se assim um acesso estrita- 
mente sequencial. 

Em caso de sucesso, ao retornar o registrador A con- 
tém 00H, enquanto FFH é é retornado quando chega-se ao 
fim (físico) do arquivo. | FA 

No próximo número concluiremos a apresentação das 
funções executadas pelo BDOS (2.2). 


ERRATA 


Na parte 3 (Nº 5, pág. 33), na descrição do campo s2 da entra- 
da do diretório, onde está escrito “(arquivo de Mbytes)”, leia-se 
“(arquivo de 8 Mbytes)". 


“Ainda na parte 3 (Nº 5, pág. 35); foi omitida a descrição do campo 


“OFF” do bloco de parâmetros de disco (DPB). Aqui vai a descrição: 


OFF — Número de trilhas iniciais reservadas para sistema (COLD 
START + CCP + BDOS + BIOS), Normalmente são reser- 
-vadas 2 trilhas. 


COMPUTER SHOP 
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7à Lição 


Por André Gil Rubens e Ney Acyr de Oliveira 
(A &N — Consultoria em Hardware e Software 
de Microcomputadores) | 


Nas lições anteriores estudamos o hardware do 
Z-80 através do seu funcionamento, da sua ligação 
com módulos de memória e entrada/saída e do 
seu sistema de atendimento de interrupções. 
Agora, começaremos a estudar o software do Z-60. 
Nesta lição, faremos uma revisão da aritmética 

complemento a dois (2's), números na 
representação BCD, e estudaremos a relação dos 
bits de condição do Z-80 com as operações lógicas 
e aritméticas. Em seguida, conheceremos os 
“fundamentos e a sintaxe da linguagem ASSEMBLY 
do Z-80. 


OS BITS DE CONDIÇÃO E AS OPERAÇÕES 
ARITMÉTICAS | E 


Na segunda lição do nosso curso estudamos de forma 
sucinta os registros F Fº. Agora, estudaremos a relação dos 
bits de condição com as operações aritméticas e desvios 
condicionais. 

Trataremos este assunto com detalhes porque o po- 
der de decisão de um programa, que é a sua “inteligência”, 
é baseado nos testes dos bits de condição. | | 

A disposição dos bits de condição nos registros F e 
F' está mostrada na figura 1. 










BIT 
BIT. 
BIT 


CARRY 
SUBTRACT 
PARITY 7 OVER FLOW 
BIT HALF-CARRY 
BIT ZERO 
BIT SIGNAL 


















































X- Não usado 
FIGURA 1- BITS DE CONDIÇÃO DO Z-80 | 


Estes bits de condição, que possuem significado pró- 
prio, estão agrupados logicamente no registro F ou Fº de 
modo a facilitar o salvamento destes na pilha. Isto ocorre, 
principalmente, na chamada e retorno de sub-rotina e no 
atendimento de interrupções. | | 

'Os bits de condição C, P/V, S e Z podem ser testa- 

“dos pelas instruções que ocasionam desvios condicionais — 
JUMP's, CALL's e RETURN's — que na verdade avaliam os 
resultados de operações lógicas e aritméticas. ? 








Os bits de condição H e N são usados para facilitar as 
operações aritméticas com números representados na nota- 
ção BCD — Binary Coded Decimal. | 

O microprocessador 8080 não dispõe do bit Neo bit 
P/V tem a função de indicar, exclusivamente, a ocorrência 
de paridade, sendo identificado por P. 


Visando simplificar as representações das várias bases | 


numéricas no transcurso do texto usaremos a seguinte con- 
venção: números terminados por “'B” estão representados 
na base binária, por “D” na base decimal e por “H”' na base 
hexadecimal. 


REPRESENTAÇÃO COMPLEMENTO A DOIS 


O hardware da Unidade Lógica e Aritmética (ULA) do 


£-80 foi projetado para operar números algébricos na re- 
presentação complemento a dois (2's). A figura 2 mostra a 
forma geral desta técnica de representar números algébricos. 





O bit mais significativo representa o sinal do número; 
“Q"” representa o sinal positivo e “1” o negativo. O restante 
dos bits representam a magnitude do número. 

Quando um byte representa um número na notação 
2's, o bit 7 representa o sinal e os bits O a 6 representam a 


magnitude. A magnitude de um número positivo é a sua re- 


 presentação na base binária. Portanto, a faixa de números 
positivos que pode ser representada com um byte é de OD a 
124D, conforme ilustra a figura 3. 





A mudança de sinal de 'um número representado nº? 
notação 2's se faz da seguinte forma: 





Por exemplo, — 10D representado na notação 2's 
é 11110110B, conforme ilustra a figura 4. Observe que o: 
bit 7, representativo do sinal, ficou ano imatiCarge nto se- 
tado, indicando um número negativo. 
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Portanto, a faixa de números negativos que pode ser 
representada com um byte é de - 1jo a “12840, conforme 
ilustra a figura 5. 


“nuendo ao. .subtraendo d 
zando-se o possível “vai E 





Por exemplo, a instrução SUB E subtrai o conteúdo 
“do registro E do conteúdo do acumulador e armazena o re- - 
sultado no próprio acumulador. Esta operação realiza-se 
conforme ilustra a figura 6. Vamos assumir que em À temos 
1AH e em E temos OCH. Então, mudamos o sinal de OCH 
e somamos a 1AH, obtendo como resultado 0EH, ignoran- 
do-se o “vai um” 





Note que para realizar subtrações de números repre- 
sentados na notação 2's basta que o hardware tenha circui- 
tos iny'ersores e o mesmo somador usado nas operações de 
adição. sto simplifica bastante a implementação da unida- 
de lógica é" aritmética, razão pela qual a notação 2's é usada 
na maioria dv?S computadores digitais. 

O bit de condição S indica o sinal do resultado e, na- 
da mais é que o b'it mais significativo (bit 7). 


CPU com microprocessador Z80 de 2MHe memória a principal de ass. dem de 


Teclado alfanumérico com 54 teclas e função auto” vicia reset com proteção contra: acionament 


involuntário, 


Coónexães — paira TV'ou monitor de vídeo — 16 linhas com 64 col. — 


gráfico com 48 x 128 pontos. 


Interface para gravador com velocidade de 500 e 1500 Bauds: 


etc.). 


Dimensões: altura: 7,5 cm = compr.: 33,0 cm — 


larg): 22,0 cm — - peso: ts kg. 


16 linhas: com n 32 col. - - E 


Expansões para; controlador de drives, porta paraleta (impressora) e porta serial As 232 e 


Compativel em todos os dspáctos com o CP. 500, inclusive no 5 do! tware, 
porém é composto de módulos que pena ser rea de acotdo 


JOGOS: 

BATALHA AREA. 

- CP-200 (F). 

- CP-500 (F/D) 4.400,00” 

“ BATALHA NAVAL 

- - CP-200 (F). 5.830,00 

- FORCA 

- CP-200 (F). 4.400,00 
CP-500 (F/D) 4.620,00 * 

TIROAOALVO 


. CP- 200 FD, | 
LOTO.. 
- CP. 200 (Eh. 


“= CP-200 (F). 3.850,00. 
— - CP-500: (F/D) e! 080, ,00* 


SIMULADOR DE vód de 
6.600, DO A 


- CP-200 (F). 
COMANDO UFO 
- CP-200 (F)'. 3.850,00 
- CP-BOO (F/D) 4.950,00 
OESTE SELVAGEM 
- CP-200 (F).. 4.620,00 
SENHA 

- CP-200 (F). 4.950,00 
INVASÃO CÓSMICA 

- CP-200 (F) . 6.050,00 


SOMENTE P/CP-b00 


PATRULHA-(F/D) 


6.160,00* 


INVASORES (F/D) 
5.610,00% 

PADDLE PINBALL (F) 
Simula jogo de fliperama 
9.600,00 
DISCOS VOADORES (F) 


Controle o canhão para 
“abatélos . . 8.000,00 


|Bfilere 


3. .850 00 


- DANCING DEMOND (F/ 
- D)- Incrível demoninho 


dançarino ,. 8.000,00” 
XADREZ (F/D) 
6 níveis que vão desafiá- 


CcuUBO (F/D) 
Voce. nunca resolveu: o 
cubo? A solução é cubo . 


a Jogos te 
» | BARRICADA, GALAXL, 


10 JóGos E DISCO! 

Para CP- 500, variedade: 
boa, sky, pouso | 
jornada, “teaser, 
hopper, cram, , fireman, 
spácetiro 2. 000 (00 


“APLICATIVOS 
SOMENTE PICP: 200 (F) 


CONTAS APAGAR 

Controla o acumulado do 
mês, ano e operações e 
poupança 
SCLANIDEN | 
Trabalha com dois tipos 
de informação atividade e 
telefone ,... 


Filcres Importação e Representações Ltda, 
Rua Aurora, 165 — CEP 01209 — São Paulo — SP 

Teiex 1131298 FILG BR - PBX 223-7388 — Ramais 2, 4, 
12, 18, 19 — Diretos: 223-1446, 222-3458, 220-.5794 e 
2299113 -Reembolso- R17 Direto: 222 0016,220-7718 | 


lunar, 
“cupim, Re 


- PROCALC (D) 
* Destina-se a execução de 
" cálculos sobre uma pla- 
“nilha ce, 


13.200,00. 


to 610/0816 )8) 


CADASTRO DE CLIENTE| BANNER (F/D/1). 


Cadastra p/cliente a razão 
social, rua, bairro, cid,, 
est;, CEP,, tel., produto 
adquirido, data da aqui- 
sição 5 13.750,00 
VIDEO-TITULO 
Cria títulos para vídeo-ta- 
pes, inclusive-com..movi- 
mentos... : 16.500,00 
VU-CALC 
Destina-se à execução de 
cálculos sobre uma plani- 
10.000,00 
SOMENTE P/CP-500 
CADASTRO DE CLIEN- 
TES (D):...... 20 ORTN 
MALA-DIRETA(D/]) 


“em Sistema de sede direta 
| impressão 
-Mitilizando 


FINANÇAS ( 'D) 


Engloba funções d de j juros 


“ço de venda e rendimen- 
* tos, taxas de retorno, ; 
“bela de amortização, sal= | - 
do. hipotecário, Pagamen-. 
(40 000 Do 


tosa prazo. 


VIDEO (F/D) 

Editor gráfico da tela, 

Desenhe com facilidade 

no CP-500. Armazena as 

telas em fita ou diskette 
10.000,00 * 


NOME “ 1 1 + 
JEND...... 
CID: a 


120.000,00 


F-Para CP-500/CP-300 ou CP-200 em fita. |- 
D- Para CP-500/CP-300 em disco. 


.. + 
+ “ . . + + 


» + + 


"- emdisco:.., 


| BAN co DE 
(D/1). : 
a Sistema de fichário ele- 
o trô esmo cria 
“as fichas e pode pesquisar 
- de vários modos, além de 
permitir impressão. Simi- 


imprime mensagens em 
letras garrafais (80 col.) 


SCRIPY (1) 

Completo e versátil pro- 
cessador de texto 

em fita... 6480/00 86/0) 
40.000,00 
ON AÇÕES 
(D/F) 

Para quem gosta da Bol- 
sa, Mostra os: resultados 
(Lucro/Perda). 


tOLE-D 


DIRETÓRIO (D) 
Organiza e cadastra todos 


os seus programas [5] arqu je 
- vos em diskette automa- 


ticamente: Pesquisa por 


ordenada- 


DA DOS 


lar ao Profile 40.000,00 


CARTA ASTRAL (F/!) 
Este programa faz todos 
os cálculos necessários ao 
desenho de uma carta as- 
tral e ainda imprime a 
mesma em questão de mi- 
nutos. Só não interpreta . 

15.000,00 


16.000, dO | 


E seu “Valor normal. 


UTILITÁRIO - 


(SOMENTE P/CP- 500) Ea 


CONVERT (F/D) 
Converte números deci- 
mais e hexa, Pode ser 
chamado a qualquer ins- 
tante e não atrapalha o 
BASIC .... 6.400,00*% 
ADA. 


Imprime-.as listagens de 


programás em BASIC. de 


forma limpa.e organiza-. 
da. Não se perca com 
LLIST., 16.000,00 
SUPERTECLA (F) 


“Cada tecla de seu CP- 


500 representa duas pala- 
vras do BASIC além de 
Reduz 


* drasticamente o tempo 


) disco” ou programa E 6 [o 
=| de: imprimir, 
mente 


to 1 6 0 4 0 4 4 0 é 


gasto na teclagem de pro- 


ODONTO (F/D) 


“Engloba setor financeiro, 
agenda, cadastro, mala di- 
“reta, lay-out dentário .. 


EDITOR (D) 

Poderoso editor assem- 
bler para os que progra: 
mam em linguagem de 


máquina. Manual c/instru- 
32.000,00 E: 
SOUND (F/D) v 


Pequena mas útil subro- 
tina que cria uma nova 
palavra em BASIC — 
“SOUND”, Instruções 
detalhadas de como co- 
locá-la em seus progra: 

6.400,00 * 


Requer impressora, 
* - Acrescentar Cr$ 6.000,00 p/versão em disco 


co 
a 


“+ « EQUIP 


E 


DRA RAS ND 








O bit de condição Z é setado (Z = 1) seo resultado 
de uma operação for igual a zero. Caso contrário, assume O 
valor zero (Z = 0). 


OVERFLOW 


Nas operações de soma ou subtração de números de 
oito bits, representados na notação 2's, os resultados são 
armazenados no acumulador, que é um registro de 8 bits. 

Se o resultado de uma soma de dois números positi- 
vos ultrapassar 127D, ou se o resultado de uma soma de 
dois números negativos for inferior a - 128D, significa que 
tais resultados não podem ser representados somente pelos 


8 bits do acumulador. Esta condição é chamada de overflow, 


isto é, o resultado da operação não coube no registro a ele 
destinado. 

O bit de condição P/V indica o overflow em opera- 
ções aritméticas. Se ocorrer tal condição após uma operação 
aritmética o bit P/V é setado (P/V = 1). Assim, ele nos 
alerta para a validade ou não do resultado. 

Na figura 7 temos dois exemplos de ocorrência de 
overflow. No primeiro caso, temos a soma de dois números 
positivos de 8 bits, cujo resultado ficou negativo. No segun- 
do caso, temos a soma de dois números negativos, cujo re- 
sultado ficou positivo. 





OPERAÇÕES COM NÚMEROS 2's SEM O SINAL 


Se um byte for interpretado como sendo a magnitu- 
na nota- 
ção 2's, poderemos estender a faixa de números positivos 
representados por um Be para OD a 255D, conforme Hus- 


de de um número binário positivo representado 


tra a figura 8. 





REPRESENTAÇÃO 2º SEMOSINAL 
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Note que as operações de soma e subtração na aritmé- 
tica 2's continuam válidas. | 

Na realização de uma soma, se ocorrer “vai um” signi- 
fica que o resultado ultrapassou 255149, fazendo com que o 
bit de condição C fique setado (C = 1). 

As instruções que realizam operações de subtração, au- 
tomaticamente, invertem o “vai um” do resultado, antes de 
armazená-lo no bit de condição C. Tal inversão permite que 
o bit C indique o sinal do resultado de operações de subtra- 
ção com números na representação 2's sem o sinal. 

Assim, o bit C resetado (C = O) significa que o resul-. 
tado é maior ou igual a zero e, o bit C setado (C = 1) sim- 
boliza um resultado negativo. | 

A figura 9 exemplifica uma operação de subtração de 
números positivos representados na notação 2's sem o sinal, 
usando-se uma instrução de subtração, Para facilitar o en- 
tendimento do sinal foi adicionado um nono bit fictício. 
Observe que o bit € é o inverso do “vai um”, o que significa 
que o resultado é positivo. 


FIGURA 9- OPERAÇ, 
NÚMERO 
2's SEM SINAL 





REPRESENTAÇÃO BCD 


Na representação BCD (Binary Coded Decimal) cada 
dígito decimal é representado pelo seu correspondente có- 
digo binário, A tabela da figura 10 mostra a representação 
binária de cada dígito decimal. 





A figura 11 ilustra a representação dos números 89109 
e 135,0 na notação BCD. 







OS BITS DE CONDIÇÃO “H" E “N” 


Os bits de condição H e N não podem ser testados pe- 
las instruções de desvio e servem para auxiliar nas operações 
aritméticas com números na representação BCD. 

O bit H setado (H = 1) simboliza a ocorrência de “vai 
um” do quarto para o quinto bit do resultado. 

O bit N setado (N = 1) simboliza que a operação rea- 
lizada foi de subtração e, caso contrário (N = 0), simboliza 
a realização de uma operação de adição. 

Na realidade, a Unidade Lógica e Aritmética (ULA) 
do Z-80 foi projetada para operar números na representação 
2's. No entanto, em muitas aplicações fica mais cômodo 
operar números em BCD, principalmente, quando envolve a 
manipulação de dados de entrada ou saída. 

O Z-80 dispõe da instrução “DAA”, que realiza os 
ajustes dos resultados obtidos quando números BCD são 
adicionados ou subtraídos pela ULA. Isto porque a ULA 
assume que está operando números representados na nota- 
ção 2's. A figura 12 ilustra a função da instrução “DAA”. 


Observe que os bits dé condição H e N também são parâme-: 


tros de entrada desta instrução. 


A figura 13 mostra alguns exemplos de operações de 


adição com números BCD. 


traindo seis ao 





Para o caso de operações de subtração, isto é, se 


N = 10 resultado é ajustado pela instrução "DAA”, sub- 





A figura 14 mostra alguns exemplos de operações de 
subtração com números BCD. Note que os resultados dos: 
exemplos 3 e 4 são representados na notação complemento 
a 10 (10's), que é semelhante à forma binária 2's. 

O 10's é obtido subtraindo-se cada dígito de nove e 
somando-se um ao dígito menos significativo do resultado 


1 
e, 4 


anterior, 44 
As operações de subtração com números BCD repre- 
sentados na-notação 10's são realizadas somando-se 0 mi- 
ruendo ao subtraendo, complementado a 10, e desprezan- 
do-se o possível “vai um”, 

Por exemplo, o 10's de 72 627 + 1 = 28, que corres- 
ponde ao resultado do exemplo 3 da figura 14. 

O exemplo abaixo compara uma operação de subtra- 
ção normal e utilizando a notação 10's: 


subtração normal subtração com 10's 


91D 91D 
- 72D + 28D : 
19D 1 19D 
( x despreza o 


“vai um” 
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Da mesma forma que na notação 2's, na notação 10's 
o bit mais à esquerda representa o sinal, respeitando-se. a 
convenção de 1 para sinal negativo e O para o sinal positivo. 

Como exemplo, temos uma operação de adição com 
números de sinais diferentes: 


+ 692D = 0.692D 
342D = 1.658D 
350D A0.350D 
1 despreza o 
“Vai um” 


+ 


Observe que neste tipo de representação é muito mais 
- prático utilizar o carry bit como sinal do resultado, de manei- 
ra semelhante à representação complemento a 2 sem sinal. 


MENOS SIGNIFICATIVO) 


LINGUAGEM ASSEMBLY 


Tendo em vista as limitações inerentes à conversão 
manual das instruções de um programa, nos seus respecti- 
vos códigos binários, todos os fabricantes de microcom- 
putadores oferecem um PROGRAMA MONTADOR OU 
“ASSEMBLER”. 


Projetos de Interfaces 
Controle de processos 


Teleprocessamento 
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O montador tem a função de converter qualquer pro- 


“grama codificado na linguagem simbólica ASSEMBLY, cha- 


mado programa fonte, para o correspondente programa 
objeto em código de máquina. 

A figura 15 ilustra a atuação do programa ASSEM- 
BLER, | 





A linguagem ASSEMBLY além de possibilitar a repre- 
sentação das operações por mnemônicos, que é um con- 
junto de 2,3 'ou 4 letras, permite o uso de endereços e ope- 
randos simbólicos. Para tanto, durante o processo de mon-. 
tagem de um programa, além da tarefa de conversão dos có- 
digos das operações, o montador realiza os cálculos dos en- 
dereços e operandos simbólicos. . 

A figura 16 mostra um programa fonte escrito pelo 
programador na linguagem Assembly do Z-80, e o corres 
pondente programa objeto em hexadecimal. 


Na realidade, o Z-80 executa o programa objeto em 
código de máquina quando este encontra-se armazenado na 


memória. 









LVIMENTO DE SOFTWARE 
Aplicações Comerciais 
Aplicações em tempo real 





metê-los para: REVISTA INTERFACE 


“PROGRAMA 12: CADASTRO | tador DGT-100. 


DE DISQUETES 


Programa enviado pela Digitus — 
ind. Com. Serv. Eletrônicos — Belo 
Horizonte — MG, para o microcompu- 


drives e 


Clube do Microsoftware 


Esta coluna publicará os programas que os leitores nos enviarem 
mensalmente. Os interessados em publicar seus programas deverão re- 
MICROCOMPUTADORES. 
ESTRADA DO TINDIBA, 2380 — JACAREPAGUÃ -— RJ — 22700 


Este programa foi desenvolvido vi- 
sando um auxílio para os usuários de 
microcomputadores dotados de disc- 
aque possuam grandes quanti- 
dades de arquivos em 


permite que| você cadastre cada uma 
de suas disquetes, exigindo para isso 
que você as numere (de 00 a 99), 

Para você usar este programa bas- 
ta que siga as instruções mandadas por 
ele. Lembre-se de que todo programa 
novo deve ser cadastrado usando o co- 
mando de recadastramento de disco. 
E um bom costume estabelecer um 
prazo para novo recadastramento de 
todos os seus discos, como por exem- 
plo de mês em mês. Se você tiver uma 
impressora o programa permite que vo- 
cê liste seu arquivo de disco por pro- 
gramas ou por discos, além de listá-los 
no display. 











in 


úisquetes. Ele 





PROGRAMA 12: CADASTRO DE DISQUETES 


10 REM *+NR é o número de records: NS é o arranjo dos 
records e a primeira letra é o número da disquete: 
AS( Jéo arranjo que contém os records do disco que está 
sendo analisado no momento: IN é o número da 
disquete que está sendo cadastrada. 

20 REM * * IN é o número da diskete que está sendo cadastrada: 
NR é o número de records já cadastrados, 

30 CLEAR 24000 

40 DIMAS (61): DIMNS (2000) 

50 CLS: INPUT “Escolha uma opção: 
| — Novo arquivo 
2 — Processador arquivo 


“mo, 


: 
60 ONXGOTOTO, 920 


LPRINTCHRS e RI ENS (), LEN (NS (1) ) - 2); CHRS (9) LEFTS (NS (J), 2) 
=J+4:PG = + ] 

TEN 5 0) = THENGOTOSS0ELSEIFPG < 66THENGOTO630ELSELPRINTCHRS (140): GOTOS00 

PRINT “LINHA666”: END a 

REM * * Procurar um programa 

CLS: INPUT “QUAL O PROGRAMA A SER PROCURADO", A$ 

FOR! = OTONR 

IFAS = RIGHTS (NS (J), LEN (NS (J) ) - THENPRINT “VEJA 

DISQUETE No. > ": LEFTS (NS (J), 2) 

NEXT 

GOSUB830 

GOTO930 ; 

REM * * LISTAR NO VIDEO *'* 


750 CLS: INPUT “Você quer listagem por ordem dos discos (1) ou 
70 NR=-1 dos programas (2); EN 
o 760 IFEN< > 2 AND EN < > ITHENd470 
90 INPUT “Qual o número Rae vai ser dado a esta 770 PRINTEO, “Espere um momento 
disquete (2 dígitos)”; IN “80 IFEN = 2THENCMD “0”, NR + 1,NS$ (0) (3, 12) ELSE CMD “0”, NR + 1, N$ (0) 
100 Rn pia <> 260709 790 FORJ = OTONR 
110 FORJ = BO IGHTS (N$ (3), LEN (N -« 2); “+ ", LEETS (NS ()),2 
120 IFLEF TS (NS D. 2) = IN$ THENPRINT “Disco já existente. RR Na SUNS 0) PEN (NERD ENS (0a) 
Use comando < 7 > para recadastrar””: GOSUB830: GOTO930 820 STR: GOTO930 
130 NEXT UT “APERTE RETURN QDO PRONTO PARA CONTINUAR”; RT 
i40 N = O: INPUT “DE QUAL DRIVE VOCÊ VAI CADASTRAR”; D E a du " 
150 IFD = OTHENCMD “DIR $0”": EN = 64 ELSE CMD “DIR 1":EN = 0 850 REM * * LISTAR UMA DISQUETE * * 
60 FORA = &H3C00+ & H80 + EN TO & H3FFF STEP & H40 860 CLS: INPUT “Qual disco a ser listado (2 dígitos) ; INS 
7 PRINTO 0,A 870 IFLEN (INS) < > 2GOTO860 
180 IFPEER (A) = 32 0R q da (A)) = *9" GOTOZ4O 880 FORJ = OTONR º 
190 AS = 8" B = 890 IFLEFTS (NS (J),2) = INS THENPRINTRIGHTS (NS (9), 
200 IFPEEK (B) = THEN GOSUB330 ELSE AS = AS+ CHRS (PEEK (B) ) LEN (NS (1))-2); “> ": LEFTS (NS (1), 2) 
210 NEXT 900 NEXT 
220 NEXT 910 | GOSUB830:GOTO930 
230 PRINT “tim na 155º”: END 920 CLS: GOSUB370 
240 A=0 —S930 CLS:PRINT” MENU 
250 FORNR = NRt | TONR+ N- ! 940 PRINT“! — CADASTRAR NOVA DISQUETE 2 — LISTAR NO PRINTER” 
260 PRINTÉO,NR 950 PRINT “3 — LISTAR NO VÍDEO 4 — PROCURAR UM PROGRAMA 
270 NS$ (NR = oe + AS (A) 960 PRINT “5 — LISTAR UMA DISQUETE 6 — GUARDAR ARQUIVO 
280 A = 97% PRINT'*7 — RECADASTRAR DISQUETE 
290 NEXT 980 INPUT “COMANDO”; X 
300 NR = NR-1 990 ONXGOTOSO, 460, 740, 670, 850, 1010,1120 
310 GOTO930 1000 GOTO930 
320 END 1010 REM ** GUARDAR ARQUIVO * * 
330 FAS = “MOUNT” THEN240 1020 CIS sd 
340 AS(N) = ASIN = N+ 1:B =B+2+ 12-LEN(ASJAS =" 1030 OPEN “O”, 1, “DIR/DAD” 
350 IFPEEK(B+ |) = 32THENB = At 59 1040 PRINT & INR 
360 RETURN os0 LI 
370 OPEN “IP”, |, “DIR/DAD” ORA TOR OTONR 
380 INPUT É 1, NR 1070 PRINTE O 
390 "INPUT t, IN 1080 PRINT HI, Ns (1) 
400 FOR] =, OTONR 1090 NEXT 
410 PRINTE 0,] 1100 CLOSE 
420 INPUT H 1,N$S() ltãio GOTO930 
430 NEXT 1120 REM ** Recadastrar uma disquete * * 
440 CLOSE 1130 REM ** Primeiro detectar qtos records tem a disquete INS. 
450 RETURN Este valor é QR * * 
460 REM * + LISTAR NO PRINTER * *º 1140 REM ** Detectar início dos records da 
465 J=0 disquete INS, Este valor é PT 
470 CLS: INPUT “Você quer listagem por ordem dos 1150 REM * + Chegar para cima todos records, Loop for next” 
discos (1) ou dos programas (2)”; EN 1:60 INPUT “Qual o número da disquete a ser 
480 IFEN<> 2 ANDEN<>1 THEN470 recadastrada (2 dígitos)”; INS 
490 IPEN = 2THEN AS = “ORDEM DOS PROGRAMAS”: CMD “0”, NR + 1, 1170 IFLEN (INS)<> 2GOTOI 160 
NS (0) (3, 12) ELSE A$ = “ORDEM DOS DISCOS”: CMD “0”, NR + 1, N$ (0) 180 QR=0 
500 LPRINTCHRS (14) “LISTAGEM POR"; AS 1190 CLS 
505 1LPRINT 200 FORJ = OTONR 
510 LPRINTCHRS (27) “D” "CHR$ 2) CHRS (15) CHRS (25) CHRS (40) CHRS (50) CHRS (65) 1210 PRINT EO, J:PRINT E 5, OR 
520 IFPEEK (14312)< > 63THENS 1220 EFLEFTS (NS (J),2) = INSTHENQR = QR+ 1 
530 POREI4312,0 1230 NEXT 
540 LPRINTCHRS o “PROGRAMA”; 1240 IFQR = OTHENPRINT “Não existe esta 
550 IPRINTCHRS ar “DISCO”; disquete”: GOSUB8B30; GOTO 930 
560 LPRINTCHRS (9 “PROGRAMA”: 1250 FORJ = OTONR 
570  LPRINTCHRS (9) “DISCO”; 1260 IFLEFTS (NS (),2) = INS THENPT = J:J = NR 
580 LPRINTCHRS (9) “PROGRAMA: 12720 NEXT 
590 IPRINTCHRS (9) “DISCO” 1280 FORPT = PTTONR 
610 PG = 5 1290 NS(PT) = NS(PT+ QR) 
és EIS (9) RIGHTS (NS ()), LEN (NS (1) ) - 2); CHRS (9) LEFTS (NS ()), 2); 1300 NEXT 
- 340 NR = NR-QR 
= DITO HRS (9) RIGHTS (NS (1), LEN (NS (J) ) - 2); CHRS (9) LEFTS (NS (J), 2); 1320 GOTO!t40 Q 
64 =J+i - 
ERRATA: 
PROGRAMA 09 (Revista nº 6) Obs: ; Linha 140 
€ | SIMBOLOS GRÁFICOS: GRAPHICS + SHIFTH 
tr 
20 PRINTATN,O;“EÉ;ATN,31:"E 
FF, , t8 “ ' 
35 PRINTATA,N:;CESATON "E Linha 20 e 35 Linha 300 


140 PRINTATX,Y;” 


X Zi 
300 PRINTATM,N;"ES” 


GRAPHICS + SPACE (ESPAÇO EM 
VÍDEO REVERSO) 


GRAPHICS + SHIFT B (ASTERÍSTICO 
EM VÍDEO REVERSO) 
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ARQUIVO DE DADOS EM CASSET E 


24 Parte 


Por Cesar da Costa 





Na primeira parte do artigo após introduzirmos os 
dois programas na máquina, digitarmos os 10 strings para 
valor de A$ e verificarmos que os mesmos haviam sido gra- 
vados na fita cassete, observamos que a fita continuava 


avançando, ou seja, o microcomputador não reconhecia o 


fim do programa. O que fazer? Inicialmente dê um RESET 
no microcomputador para apagar de sua memória os pro- 
gramas anteriores; introduza uma modificação no progra- 
ma FITA CASSETE PARA MEMÓRIA PARA O VIDEO, 
“linha 235, e entre com“os dois programas, conforme se 
segue: 


100 REM **TECLADO PARA MEMÓRIA PARA 
FITA CASSETE *:* 

10 CLS 

120 INPUT A$ 

130 PRINT EH -1,AS$ 

140 GOTO120 

200 REM ***FITA CASSETE PARA MEMÓRIA 
PARA O VÍDEO *** 

210 CLS 

220 INPUT & - 1,AS$ 

230 PRINT A$ 

235 IF A$ = “HOJE É DIA DE FESTA” THEN END 

240 GOTO 220 


Retroceda a fita até o início, digite RUN 210, pres- 
sione RETURN e aperte PLAY no gravador; a fita avança e 
as informações surgem no vídeo: 
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A palavra READY no vídeo, ao final da impressão 
dos 10 strings, indica que o microcomputador executou o 
programa com sucesso e a fita cassete no gravador está to- 
talmente parada. 

10) string HOJE É DIA DE FESTA indica um “fim de 
arquivo”, ou seja, o fim da informação na fita. Caso qui-. 
séssemos colocar mais informações nesta fita não haveria 
problema, bastando indicar na linha 235 o string que en- 
cerrava o seu arquivo de dados. Recomendamos ao leitor 
marcar sempre o início e o fim de cada programa, utilizan- 
do o contador de fita do gravador cassete. 

Um grupo particular de dados de informações grava- 
dos numa fita cassete é conhecido como “registro”. Um 
grupo de registros constituem um “arquivo”. 

Normalmente, um arquivo é constituído de dois ou 
mais programas; um programa monta o arquivo na fita cas- 


“—— Toda vez que se projeta um sistema de controle 

- para um processo, é axiomático que a 
“velocidade do sisterna de controle seja superior 
a dos movimentos do processo etojaldgo]f- (o [o 
foro iafol (cite lato [o 10 anos de serviços à informática, 
a BK Controles Eletrônicos Ltda., empresa 
100% nacional, com seus sistemas de suporte 
e fornecimento elétrico de alta confiabilidade, 
manteve o pioneirismo, no setor (mais de 10.000 
usuários), criando as mais diversas soluções para 
instalações dos principais centros de 
processamento do país. 








e Sistema BK Série V - estabilizador eletrônico 
de tensão AC (de 0,8 kva até 300 kva). 

e Sistema No Break- NELA Automação Bancária 
(de 150 va até 3.000 va) 

Em lançamento: 

e Sistema BK/Elene - Filtro regulador de Nana, 
(de 100 va até 3.000 va) 


BK vende confiabilidade. 


CONTROLES 
ELETRÔNICOS 


| BK controles 
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REPRESENTANTES NAS PRINCIPAIS CAPITAIS 





sete e O outro o executa, À seguir apresentamos um arquivo 
que poderá ser útil para você: Catálogo personalizado de 
telefones. 


100 REM ***FAÇA UM CATÁLOGO DE NOMES E 
NÚMEROS TELEFÔNICOS *** 

110 CLEAR 100 

120 CLS | 

130 PRINT: INPUT “NOMES”; NAYM 

140 INPUT “NÚMEROS”; NMBR$ 

150 PRINT & - 1, NAYM$, NMBR$ 

160 GOTO130 

200 REM ***LEIA 10 NOMES E 
NÚMEROS *** 

210 CLEAR 100 

220 CLS 

230 FORK=1 TO 10 

240 INPUT & - 1, NAYM$, NMBR$ 

250 PRINT NAYM$ TAB (30) NMBR$ 

260 IF NAYM$ = “NÃO HÁ MAIS NOMES” 
THEN END 

270 NEXTK ; 

300 REM ***DECLARAÇÃO DE CONFIRMAÇÃO 
DOS NOMES *** 

310 PRINT 

320 PRINT “PARA INSERIR MAIS NOMES 
E NÚMEROS”, 

330 PRINT “PRESSIONE A BARRA DE ESPAÇO”: 

340 KEYS = INKEYS:IF KEY$ = “” THEN 340 

350 IFKEYS$ = “” THEN 220 ELSE 340 


Não existe nada de novo nestes programas. Leia-os, 
imagine-os funcionando, e então execute-os. No vídeo sur- 
girão as seguintes perguntas: NOME?, NÚMERO?. 

Responda com os nomes e números desejados. Cada 
nova linha faz avançar uma linha para o topo do vídeo; isto 
não afeta a gravação da informação na fita cassete. 


e pressione RETURN. Aperte PLAY no gravador e você ve- 
rá o seu arquivo de nomes e números no vídeo. 


INTERFACE 392-8965 
PUBLICIDADE 240-5200 
COSTA SERRA 3974521 
TAVARES CUNHA 395-5000 
TORRES TROVÃO 385-3104 
GIOVANA AIRES 375-4022 
PAULO ANTONIO | 315-3142 
CYRO MONTES “325-1317 
MAURO ANGUSTO 741-3022 
PAULO ANTUNES 824-3112 


Lembre-se que para inserir mais de 10 nomes é neces- 
sário pressionar a barra de espaço; assim sendo, no vídeo 
surge o grupo de nomes e números restantes. 

Como não há mais nomes, o microcomputador iden- 
tifica o fim do programa e “pára” automaticamente o gra- 
vador, 


GUERRA FLORES 


953-2142 
ISIDORO CRAVO 900-0120 
LUIZ CORTES 901-0430 
NÃO HÁ MAIS NOMES 999 999 9999 
READY 
= 


Até aqui, na fita cassete, você armazenou somente va- 
lores de strings como variável nas expressões PRINT & - 1. 
Por exemplo: | 


130 PRINT % -1,A$ =—— O] 
150 PRINT & - 1, NAYM$, NMBR$ 


Podemos também armazenar números na fita cassete 
usando variáveis numéricas ou expressões. Por exemplo: 


“140 PRINT & - 1, X = variável numérica 





Arbitre o: número 999 999 9999 para o nome NÃO 


HÁ MAIS NOMES. 


Retroceda a fita cassete até o início, digite RUN 210 
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O programa a seguir armazena na fita cassete os nú- 
meros inteiros consecutivos, imprimindo cada número no 
vídeo antes de gravá-los na fita. 





100 REM **MEMÓRIA PARA VIDEO E FITA ** 
Ho CLS 

120 X=1 

130 PRINTX; 

140' PRINT * - 1, X (memória para pigs 

150 X=X+1 (memória para fita) 

160 GOTO 130 | 
200 REM **FITA PARA MEMÓRIA PARA VIDEO ** 
210 CLS 

220 INPUT % -1,X 

230 PRINTX; 

240 GOTO 220 


Entre com ambos os programas no microcomputador; 
coloque uma fita cassete C-10 (5 minutos em cada lado) no 
gravador, pressione PLAY e RECORD, digite RUN e pres- 
sione RETURN. Surge no vídeo os números inteiros conse- 
cutivos; em cerca de 5 minutos a fita chega ao fim e o grava- 
dor “pára”. Porém, o microcomputador continua listando 
os números no vídeo. | 

Dê um RESET no micro, retroceda a fita, digite RUN 
210 e pressione RETURN e PLAY no gravador. 

Os números gravados na fita são lidos um a um, e sur- 
gem no vídeo: 





out tsies 
3031323334. 





Conforme vemos, usando-se a expressão PRINT & - 1, 
X pode-se colocar uma média de 75 números em um dos 
lados de uma fita cassete C-10. 

A tabela 1 apresenta a quantidade de números que 
podem ser inseridos em diversos tamanhos de fitas cassete, 
utilizando a expressão PRINT É -1,X.. 





Mais tarde veremos que escrever somente um número 
de cada vez é o caminho menos eficiente para armazenar 
dados numa fita cassete. Como podemos dobrar a capaci- 
dade de armazenamento de uma fita? No próximo número 
apresentaremos a solução. Até lá. e | 








PEREIRA FILHO, Jorge da Cunha — “BA- 


S/C PARA MICROS PESSOAIS”, Editóra 
un. Ltda, Rio e JeeHo, 





| BASIC PARA MI- 

CROS PESSOAIS de- 
senvolve a apresenta- 
'Ição da linguagem BA- 
| SIC de forma didática 
"le gradual, Através de 
| exemplos o leitor utili- 
zando o seu microcom- 
putador pessoal poderá 
testar a aquisição dos 
| conhecimentos 
“| tantes do texto ao lon- 
:tgo de seus 10 capítu- 
los, que além desses 
exemplos para execu- 
ção em computador, 


“trazem também numerosos exercícios subdi- 


vididos em duas partes: um guia de estudo 
dirigido e problemas para serem desenvolvidos 
e testados em microcomputador, 

O guia de estudo dirigido se destina a ressal- 
tar os principais conceitos e conhecimentos 
que o leitor assimila com a leitura dos capítu- 
los. Os problemas permitem uma efetiva apli- 
cação dos conhecimentos adquiridos. | 

A linguagem é fácil e direta, e mesmo aque- 
les que não têm experiência anterior poderão 
escrever os seus principais programas em BA- 
SIC utilizando um microcomputador pessoal. 
Em particular, o livro detalha as qualidades da 
linguagem BASIC dos pequenos microcompu- 
tadores pessoais do tipo teclado plano e simi- 
lares, como TK 82-C, TK-85, CP-200, NEZ- 
8000, SINCLAIR ZX 80, ZX 81, ZX SPEC- 
TRUN e TIMEX 1000, 

Todavia, mesmo para as pessoas que pos- 
suam microcomputadores de maior porte, es- 
te livro é muito útil como introdução, já que 
estes apresentam em comum a maioria das fa- 
cilidades dos pequenos micros, 
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13 Parte 
Por Cesar da Costa 


O custo por bit de um computador é proporcional à sua capacidade de memória, 
ou seja, quanto maior a sua capacidade de memória mais alto é o seu custo. 
Como funcionam os dispositivos de memória? Sua evolução e suas características. Tipos e 
Tecnologias envolvidas em sua construção. 
Nesta série de artigos apresentamos um histórico dos dispositivos de armazenamento, desde 
Os primeiros computadores até os mais modernos, dando ênfase ao hardware envolvido 


O funcionamento de um compu- 
tador pressupõe a presença de unida- 
des de armazenamento das informa- 
ções que devem ser tratadas. Nas ope- 
rações aritméticas ou de controle, os 
dados são armazenados em registros de 
operações que constituem os elemen- 
tos básicos de armazenamento. Os re- 
gistros são constituídos por flip-flops 
onde cada flip-flop funciona como um 
bit de armazenamento, de modo que 
um registro com N flip-flops poderá 
armazenar N dados. 

Há outra categoria de registros 
que armazenam dados, sob a forma de 
bits, que não vão ser imediatamente 
processados e que dispõem de uma co- 


dificação (endereço) para onde a infor- 


mação é enviada (escrita) ou de onde é 

recolhida para processamento (leitura). 

Estes registros são conhecidos como 
“memórias” 

O processo de transferência de da: 

dos (escrita ou leitura) a partir desses 
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em seus projetos. 


registros deve ser bastante rápido, mas 
haverá sempre um compromisso entre 
a velocidade e o tamanho do registro, 
de modo a não encarecer muito o cus- 
to por bit de memória, o que está sen- 
do superado por novas técnicas de in- 
tegração em larga escala (LS]). 

A memória de computador deve 
armazenar dezenas de milhares de bits, 


“arranjados em grupo de bits chamado 


“palavras”, que determinam a dimen- 
são básica. da informação transferida, 
sejam memórias construídas com semi- 
condutores (chips) ou com. núcleos 
magnéticos. 

Uma memória é ara niada 
jetada) para suportar milhares de “pa- 
lavras”, onde cada “palavra” é armaze- 
nada em um endereço previamente se- 
lecionado. Os dados são escritos na 
memória, uma “palavra” 
preservados para utilização futura, sen- 
do lidos quando a informação é neces- 
sária. 


(pro- 


por vez, e. 


Durante o intervalo entre uma es- 
crita e uma leitura outras “palavras” 
podem ser armazenadas e lidas em 
outras localizações da memória. Os ta- 
manhos típicos de “palavra” para mi- 


“nicomputadores são 12, 16 e 32 bits; 


para microcomputadores são 8 e 16 


| bits. 


- Normalmente, os outros registros 
de um computador são do mesmo ta- 
manho da palavra de memória. 

A capacidade típica de uma me- 
mória de microcomputador é 2K de. 
“palavra”, onde K é a tua de 
“KILO” ou 1000, K = ou 1024. 
Este valor de K é usado porque os pre- 


“jetos de memórias são orientados para 
tamanhos constantes de potências de 2. 


Na literatura usual é comum o ter- 


mo KB, KILO BYTE, onde o BYTE 


é uma palavra de 8 bits. Assim sendo, 
um computador com “palavra” de 16 
bits pode .ser citado como tendo 2 BY- 


TES de “palavra”. 


Há uma outra categoria de memó- 
ria, memória periférica de massa, fun- 
damentalmente magnética (fitas, tam- 
bores, discos etc .. .) que apresenta 
um baixíssimo custo por bit, embora 
seja muitíssimo mais lenta que as me- 
mórias anteriormente consideradas. 


Características Gerais | 


No que se refere à localização dos 
dados na memória estas dividem-se 
fundamentalmente em três tipos: 


* Memórias de Acesso Aleatório: 
A localização da informação é 
precisa e seu acesso é direto; 
por exemplo, a memória da 
CPU, seja com chips ou núcleos 
magnéticos. 


* Memórias de Acesso Seqiencial: 
O acesso à informação é seglen-. 
cial, ou seja, necessita-se passar 
por uma série de outras infor- 
mações armazenadas; por exem- 
plo, as fitas magnéticas. 


* Memórias Associativas: 
A informação é encontrada por 
analogia com o conteúdo do ar- 
mazenado. | 


O desempenho da memória na 
transição dos dados é indicado através 
de alguns tempos característicos, que 
apresentamos a seguir: 


* | Tempo de Leitura: 
Indica o tempo transcorrido 
entre a localização e a disponi- 
bilidade da informação na sai- 
da da memória. 


* Tempo de Escrita: 
Tempo transcorrido entre o en- 
dereçamento e a gravação efeti- 
va da informação. 


* Tempo de Acesso: 
Média entre os tempos-de escri- 
ta e de leiturã. 


* | Tempo de Ciclo: 
Soma dos tempos de acesso e 
de recuperação (necessário após 
uma operação de leitura ou de 
escrita). 


* Frequência de Transferência da 
Informação : 
Taxa com que a memória pode 
transferir os dados, na leitura 
ou na escrita, medida em bits 
por segundo. 


Para tomparação, a tabela 1 apre- 
senta os tempos de acesso de alguns ti- 


pos de memória. 
















TEMPOS DE ACESSO 


discos e tambor magnético 


| ba 
| 100 us 
o 300 a 
1000 ns 
| 700ns 
BIPOLARES 10 a 
200 ns 


Endereçamento | 
2X 
Informação de Memória 






núcleos magnéticos 






memórias semicondutoras 






NOTAS: 








microsegundo = us = 10º 58. 





A memória central de um compu- 
tador pode ser constituída de semi- 
condutores (ROM, RAM, PROM, 
EPROM etc.) ou núcleos magnéticos. 
Em qualquer caso as informações ar- 
mazenadas possuem endereços bem de- 
terminados e, portanto, as “palavras” 
que vão introduzir ou receber informa- 
ções da memória devem ser constituí- 
das de duas partes: uma contém a in- 
formação propriamente dita e a outra 
contém o código que permita o seu en- 
dereçamento.. 

Por outro lado, as unidades de 
processamento não podem dispor ou 
enviar as informações diretamente para 
a memória, necessitando de registros 
intermediários que armazenam o códi- 
go de endereçamento e a informação. 





- nanosegundo 





As memórias podem também ser 
divididas em voláteis e não voláteis: 


* Memórias Voláteis: 
As informações armazenadas 
são perdidas quando se deixa 
de fornecer potência ao circui- 
to, por exemplo, as memórias 
semicondutoras de modo geral 
(chips). 

* Memórias Não Voláteis: 
As informações armazenadas 
são mantidas mesmo quando 
falta alimentação ao circuito, 
por exemplo, as memórias mag- 
néticas, | 


DADOS DE MEMORIA 


ENDEREÇO 


001 90001 MEMORIA 


100 200000 


10111 001 


FIGURA 1 — Fluxo de Informações entre registros intermediários e a memória 
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O registro que armazena o endereço é 
conhecido como REGISTRO DE EN- 
DEREÇO DA MEMÓRIA (REM) e o 
que armazena a informação como RE- 
GISTRO DE DADOS DE MEMÓRIA 
(RDM). 

Suponhamos que uma meméória 
possua 16 palavras de 8 bits, ou seja, 
sua capacidade é de 16 x 8 bits de me- 
mória. Isto significa que esta memória 
possui 16 endereços distintos, um pa- 
ra cada palavra de 8 bits cada uma, de 
modo que o registro de endereço de 
memória (REM) permita a formação 
de 16 códigos e para isso contenha 
4 bits. Como a. palavra de memória 
possui 8 bits, o registro de dados de 
memória (RDM) deve possuir 8 bits. 
A figura 1 apresenta o fluxo de infor- 
mações entre os registros intermediá- 
rios e a memória, bem como a estru- 


tura da palavra com o código-de ende-. 


reço. 

Para que um dado seja escrito na 
memória torna-se necessário, então, 
colocar o código de endereço no regis- 
tro de endereço e o dado ou informa- 
ção no registro de dados; um comando 
de modo de operação ESCRITA/LEI- 
TURA é então colocado em situação 
de ESCRITA, de modo que a informa- 
ção é transferida para o endereço dese- 
jado. 

Para lermos uma informação ar- 
mazenada em um endereço de memó- 
ria novamente o código de endereço é 
colocado no registro de endereço e o 
modo de operação é colocado em si- 
tuação de LEITURA, o que faz com 
que a informação contida no endereço 
estabelecido seja transferida para o re- 
gistro de dados. 


Se um microcomputador possui. 


48 KB de memória, quantos bits são 
necessários para o REM? Quantos bits 
são necessários para o RDM e quan- 
tos bits de dados estão contidos no 
interior da memória? 


Solução: 


A especificação 48 KB significa 
que o microcomputador tem a capa- 
cidade de memória de 48 KB de pala- 
vras de 8 bits cada. | 

Por esse motivo a sua memória 
principal contém 48K = 48K x 1024 
= 49152 palavras ou BYTES. O REM 
deverá ter capacidade para endereçar 
de O a 49151 posições de memória, ne- 
cessitando portanto de 16 bits. 

Caso o leitor não saiba como cal- 


cular este valor damos a seguir uma | 


fórmula que deverá ser usada: 
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REM (16 BITS) ENDEREÇO DE MEMÓRIA (16 BITS) DADOS DE MEMÓRIA (8 BITS) | 


ERRO E Sa PE 
29000000000000 





FIGURA 2 — Diagrama em bloco de 48K x 8 bits de memória, 


a > n K é igual a 16 bits. | | 
q Como a “palavra” de memória é 8 
Onde: bits, o RDM terá 8 bits para dados, vi- 


K = número de bits do REM de figura 2. 


n = número máximo de palavras que o | 
a memória contém No próximo número apresentare- 


Assim. sendo, 2K > 49151; logo, mos as memórias de núcleo magnético. 


E 


1 EXEMPLAR 


dem 950,00 E 


2 E 


3 EXEMPLARES 


em 1.500,00 —— 


4 EXEMPLARES 


-——— 2.000,00 —— 


S EXEMPLARES 


—— 2.500,00 —— 





uC 200 


Em lançamento o uC 200 da Sco- 
pus, que é um microcomputador de- 
senvolvido para aplicações gerais de 
processamento, entrada de dados e te- 
leprocessamento. Por suas caracter (sti- 
cas, pode ser utilizado por empresas de 


Qualquer porte, pois seus recursos per- 


mitem a adequação do equipamento às 


“Necessidades de cada usuário. 
O CPU“do uC 200 utiliza micro. 


processador INTEL 8080 ou 8085, 
16 Kbytes de memória permanente 
(EPROM) e 64 Kbytes de RAM, 


O teclado é composto de 126 teclas 





“Já está sendo comercializado o vi- 


deo-game da Philips, o Odyssey. Com 


produção anual. prevista de 5O mil 
consoles e 200 mil cartuchos, o Odys- 
sey custa Cr$ 150 mil, incluindo o te- 
lado alfa numérico; dois joysticks e 
um cartucho com três jogos. Com o 
teclado o jogador poderá modificar 
alguns parâmetros do jogo contido no 
cartucho; propondo inclusive novas al- 
ternativas em certos jogos. 

| Os cartuchos estão sendo lançados 
ao preço médio de Cr$ 18 mil, num 
total de mais de 20 jogos diferentes. 


produtos 














que operam por saturação de núcleo e 


o vídeo de 12” é em fósforo verde. 

Este equipamento admite até duas 
unidades de disquete flexível de 8” de 
face simples ou dupla, atingindo a ca- 
pacidade de 2,2 Mbytes. Também ad- 
mite até duas unidades de mini disque- 
te de 5 1/4”, atingindo a capacidade 
de 256 Kbytes. . | 

O uC 200 pode ser conectado a 
qualquer impressora que possua inter- 
face no padrão RS-232C. 

Opera com SOS (Sistema Operacio- 
nal Scopus), que constitui-se :numa 
evolução | do CP/M expandido e aper- 
feiçoado, sendo compatível com o 
CP/M em versão original. 





É ua 
=. E 
És va 


NOVO MICRO DA 
PROLÓGICA 


A Prológica — Microcomputadores 
apresenta o microcomputador CP-300, 
o mais novo lançamento da empresa, 
que já está disponível no mercado. O 
equipamento, mais barato que uma te- 


“levisão em cores, é intermediário do 


CP-500, o microcomputador, pessoal 
mais vendido no Brasil, e do CP-200, 

O CP300 é um equipamento mo- 
dular que permite um futuro cresci- 
mento com a utilização de diversos. 
periféricos e acessórios também fabri- 
cados pela Prológica, como a unidade 


“de disco flexível, a impressora P-500 


(que será lançada em junho) etc. 

- O equipamento, com uma memória 
de 64 KB (48 KB de RAM e 16 KB 
de ROM) é-acoplado a um aparelho de 
televisão comum. fMlas, a grande vanta- 
gem do CP-300 é ser compatível com 
o software aplicativo do CP-b00, em 
português,-e com o TRS 80, o micro- 
pessoal norte-americano mais vendido 
no mundo. .O CP-300 opera em Basic 
e a Prológica coloca à disposição do 
usuário os seguintes aplicativos: conta- 
bilidade, contas a pagar e a receber, fo- 
lha de pagamento e controle de esto- 
que. 

Com o lançamento do CP-300, cuja 
produção inicial prevista é de 1500 a 
2000 unidades/mês, a Prológica se tor- 
nou o único fabricante a oferecer três 
diferentes tipos de microcomputadores 
pessoais. | 





S83/INTERFACE — 45 


CARACTERETICAS 
E COMPARAÇÕES 
COM OUTROS 
SISTEMAS DE 
PROGRAMAÇÃO 


1º Parte 


Por T. Munnecke, R. F. Walters, J. Bowie, C. B. Lazarus e D. A. 
Bridger. | | 








Esta é uma tradução do artigo escrito originalmente em inglês 
“MUMPS: Characteristics and Comparisons with other Programming 
Systems”, publicado no Medical Informatics, volume 2, nº 3, pág. 
173-196, 1977. Foi traduzido pela MEDIDATA, que ao fazer esta tra- 
dução teve por objetivo oferecer à comunidade de usuários de compu- 
tadores do Brasil mais um elemento para conhecimento e avaliação do 
Sistema MUMPS. Assim sendo, as opiniões contidas no documento são 
as dos autores acima citados. 





EEE CTT 

Os objetivos de projeto e as características do MUMPS (Massa- 
chusetts General Hospital Utility Multi-Programming System) estão des- 
critos a seguir. O MUMBPS é comparado com outros sistemas de progra- 
mação, incluindo Basic e APL. As características e a utilidade de ti- 
pos diferentes de sistemas de banco de dados são comparadas com os 
recursos oferecidos pelo MUMPS. 

O MUMPS foi projetado como uma linguagem interpretativa, vol- 
tada para o manuseio de cadeias de caracteres com recursos para o ge- 
renciamento de banco de dados apropriados para os problemas de sis- 
temas de informação médica. O sucesso deste projeto levou a muitas 
implementações diferentes, cada uma com seu próprio dialeto de lin- 
guagem. Em 1972, o National Center for Health Services Research e o 
National Bureau of Standards patrocinaram a criação do “Mumps De- 
velopment Committee” para estudar a possibilidade de se criar uma no- 
va padronização MUMPS, que fosse aceita pelos usuários e fabricantes 
em comum. Após anos de esforço, tal padronização foi adotada e as 
especificações foram enviadas para o American National Standards Ins- 
titute para serem aprovadas. | 

Após a adoção da padronização, um grande número de fabrican-, 
tes e grupos individuais implementou a nova versão em máquinas que 
variam de tamanho e vão de microcomputadores a grandes computa- 
dores. Também crescem os esforços para aumentar o número de má- 
quinas que se utilizam dos interpretadores MUMPS pelo mundo inteiro, 
com centros importantes de interesse nos Estados Unidos, Japão e Eu- 
ropa. O compromisso por parte dos fabricantes de hardware diz bem da 
importância do papel que esta linguagem deve ter. As firmas de softwa- 
re também já consideraram a linguagem como um meio muito eficiente 
para o desenvolvimento e manutenção de pacotes comerciais para apli- 
cações médicas. Só recentemente é que se deu valor a essa linguagem em 
áreas não-médicas, mas os usuários de áreas não-médicas já comprova- 
ram uma economia de 75% do custo do desenvolvimento de aplica- 
ções comparáveis, usando hardware e técnicas comerciais (COBOL) 
convencionais. | | 
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Tendo em vista estes benefícios e a relativa 
ignorância sobre o potencial da linguagem, prepa- 
rou-se este relatório para fornecer às comunidades 
de processamento de dados e de assistência médica 
as informações sobre o MUMPS, e auxiliar na de- 
terminação de sua aplicabilidade para problemas 
específicos. As semelhanças e diferenças do 
MUMPS, em relação a outros sistemas de progra- 
mação conhecidos, são discutidas aqui com deta- 
lhes a fim de que o leitor possa tomar conhecimen- 
to de seus pontos fortes e suas limitações. Os au- 
tores estão muito gratos pela contribuição de vá- 
rios membros da comunidade MUMPS pela revi- 
são deste manuscrito antes do seu envio para pu- 
: blicação. 

O MUMEPS é uma linguagem de programação 
interpretativa de alto nível e um sistema de geren- 
ciamento de banco de dados. Ele é especialmente 
adequado para aplicações interativas que exigem 
um grande banco de dados dinâmico e comparti- 
lhado, e a manipulação eficiente de dados em for- 
ma de texto. | 

O desenvolvimento do MUMPS começou no 
Laboratory of Computer Science do Massachusetts 
General Hospital em Boston Massachusetts, em 
1966. Uma pesquisa anterior sobre sistemas de in- 
formações médicas encontrou frustração e insatis- 
fação com o estado da tecnologia de então. As ex- 
periências durante 1960 a 1965 com os sistemas de 
linguagem assembler não foram muito bem sucedi- 
das devido ao enorme tempo de desenvolvimento e 
tempos de resposta excessivos, mesmo para modifi- 
cações de programas mais simples. Por essas razões 
o pessoal do Laboratory of Computer Science de- 
cidiu fazer o projeto de um sistema eficiente de 
time-sharing (tempo compartilhado) para a gerên- 
cia de dados clínicos. As características desse siste- 
ma foram padronizadas a exemplo do JOSS, uma 
linguagem interpretativa de alto nível desenvolvi- 
da pela Rand Corporation em 1964. A experiência 
também foi tirada dos descendentes do JOSS, tais 
como TELCOMP e STRING-COMP desenvolvidas 
por Bolt, Beranek e Newman, e FILECOMP espe- 
cificado pela General Electric para o sistema ME- 
DINET. | | 

O objetivo do sistema MUMBPS era combinar 
uma linguagem de alto nível simples, mas eficaz, 
com um sistema de manipulação de banco de da- 
dos fácil de usar. A linguagem MUMPS foi proje- 
tada para ser fácil de se aprender, com métodos 
simples de criação de programa, modificação e de- 
puração. Os recursos da linguagem para manipular 
as cadeias de caracteres de tamanho variável e 
E/S em muitos terminais também eram exigidos. 
Um sistema de banco de dados hierárquico foi de- 
senvolvido como parte integrante do MUMPS. 
Determinou-se que a estrutura hierárquica seria o 
método mais apropriado de manipular o complexo 
de dados demográficos, diagnóstico, resultados de 
laboratórios e outros dados nécessários para a ge- 
rência de dados clínicos. 


Um gerente de banco de dados foi projetado 
para facilitar o acesso à estrutura hierárquica da 
linguagem MUMPS. Recursos básicos foram desen- 
volvidos para implementar funções simbólicas de 
atualização e de recuperação. O projeto enfatizava 
o suporte de um banco de dados dinâmico sujeito 
a frequentes alterações alternadas com consultas 





on-line. O programador MUMPS poderia levremen- 
te projetar tanto o conteúdo quanto a estrutura de 
dados que melhor se ajustasse à sua aplicação. Fi- 
nalmente, o sistema foi implementado com um 
executivo compacto e de tempo compartilhado 
(time-sharing) para tornar eficiente o uso de todos 
os recursos num ambiente de minicomputadores. 
A adequação de todos esses objetivos de pro- 
jeto está hoje, totalmente comprovada. O sistema 
MUMEPS encontrou um lugar significativo tanto no 
meio médico quanto no não médico. Desde a im- 
plementação original no Laboratory of Computer 
Science, pelo menos sete outros dialetos e varia- 
ções de MUMPS foram desenvolvidos. A fim de 


- juntar essas opiniões divergentes e promover inter- 


câmbio de programas,o US Department of Health, 
Education and Welfare e o National Bureau of . 
Standards iniciaram o desenvolvimento da padro- 
nização do MUMPS. Esta especificação de padrões 
junto com outros documentos MUMPS para ensino 
e tradução da linguagem estão agora disponíveis no 
“MUMPS Development Committee”. 

A disponibilidade do MUMPS padrão amplia- 
rá a divulgação do MUMPS e facilitará a transpor- 
tabilidade de muitas aplicações que já foram desen- 
volvidas. 

A fim de comparar o MUMPS com outros 
sistemas de programação, é necessário decifrar e 
comparar a sintaxe e semântica encontrada em ma- 
nuais de linguagens e desvendar suas capacidades 
funcionais. Estas características podem então ser 
comparadas em base de igualdade. Entretanto, a 
combinação singular da linguagem com o sistema 
de banco de dados do MUMPS torna tal compara- 
ção muito difícil. Este relatório discutirá esses dois 
aspectos do sistema separadamente. Primeiramen- 
te, a linguagem padrão MUMPS será comparada 
com outras linguagens atualmente usadas nas apli- 
cações de processamento de informações. Em se- 
guida, as características dos sistemas atuais de ge- 
renciamento de banco de dados serão descritas e 
seus recursos serão comparados áqueles oferecidos 
pelo sistema MUMPS. 

O MUMPS é mais do que uma linguagem 
de programação. Ele é um sistema completo que 
combina em uma única sintaxe o que outros siste- 
mas operacionais poderiam chamar de: 


* Uma linguagem de programação de 
aplicações; 
* Uma linguagem de controle de tarefas 
(JLC); 
* um Linkage Editor; 
* um gerente de banco de dados; 
* Um monitor de comunicação de dados. 


Devemos ter em mente este approach do 
projeto da linguagem quando quisermos combinar 
as comparações das linguagens discutidas no final 
deste relatório. 

As vantagens das linguagens de alto nível pa- 
ra o projeto de sistemas de aplicações já são conhe- 
cidas. As linguagens assembler não serão incluídas 
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nas discussões que se seguem. É suficiente dizer 
que os objetivos de desenvolvimento rápido e de 
facilidade de manutenção de programas são melhor 
atingidos por uma linguagem de alto nível, cujas 
estruturas e recursos sejam bem ajustadas ao pro- 
blema de processamento da informação que se te- 
nha em mãos. 


INTERPRETADORES 
| VERSUS 
COMPILADORES 


A primeira característica a ser considerada é . 


a natureza interpretativa do MUMPS. O MUMPS 
compartilha essa característica de interpretação, ao 
invés do método compilado mais comum, com vá- 
rias outras linguagens, incluindo BASIC e APL. 
Com as linguagens interpretativas, os programas 
são executados diretamente de sua forma fonte ou 
simbólica. Não é necessário compilar ou traduzir 
um programa para uma outra forma antes que este 
possa ser executado. Este fator, por si só, pode re- 
presentar uma economia de tempo significativa pa- 


ra o programador. Trabalhar somente na forma . 


simbólica também facilita o desenvolvimento e ma- 
nutenção do programa. Durante a depuração, os 
erros podem ser analisados e corrigidos rapidamen- 
te nos pequenos segmentos do programa, muitas 
vezes em uma única sessão interativa no terminal 
do programador. O esforço dispendido na manu- 
tenção de programas é bem menor em um ambien- 
te interpretativo. Talvez o fator mais importante a 
se considerar e que favorece a interpretação é a fle- 
xibilidade aumentada do programador. Esta flexi- 
bilidade permite uma participação maior por parte 
dos programadores no atendimento às exigências 
do usuário final. As alterações ou acréscimos de 
especificações podem ser feitos rapidamente em 
um sistema de aplicações sem causar impacto .às 
atividades de processamento dos sistemas em situa- 
ção de produção regular. 

Considerando os custos decrescentes de 
hardware, os custos crescentes de pessoal e a ex- 
pansão da utilização de equipamentos de pequeno 
porte, cuja limitação principal não é mais o recurso 
CPU, os benefícios dos sistemas interpretadores 
em relação áâqueles que requerem compiladores 
para gerar código mais eficiente tomam cada vez 
um maior vulto. 

Um outro fator importante do interpretador 
foi que neste ambiente a necessidade de memória 
é grandemente diminuída. A sintaxe concisa do 
MUMPS pode gerar uma economia de memória na 
razão de dez para um com relação a um sistema 
equivalente codificado em linguagem assembler. 
Enquanto a natureza crítica do recurso memória 
tem diminuído de alguma forma nesses últimos 
anos pela redução dos custos, os sistemas operacio- 
nais ainda podem tirar vantagem de exigências de 
memórias reduzidas, de várias maneiras, sendo que 
uma das mais importantes é a possibilidade de re- 
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duzir o acesso a disco pela retenção de mais código 
na memória principal. 

As reduções de espaço devem, naturalmente, 
ser confrontadas com a possível redução do tempo" 
de execução dos interpretadores. 

O overhead da interpretação pode se tornar 
significativo quando se lida com processos CPU- 
Bound, tais como a inversão de matrizes etc. Os 
processos de manipulação de informações, por ou- 
tro lado, são raramente limitados pelo processador 
central. Eles estão mais limitados pela produtivida- 
de do manipulador de banco de dados ou pela ve- 
locidade de entrada e saída do terminal, já que em 
programas onde existe uma parte principal de diá- 
logo interativo o processo geralmente está esperan- 
do pela entrada do usuário. 

'Um outro fator que atenua a diferença do 
tempo de execução entre código interpretado e 
compilado é a manipulação de cadeias de caracte- 
res. O tratamento das operações de cadeias de ca- 
racteres é muitas vezes conseguida de forma simi- 
lar, através de sub-rotinas. A maioria das funções 
comuns tais como a concatenação, a obtenção de 
sub-cadeias, a validação de sintaxes etc, São execu- 
tadas por sub-rotinas “enlatadas”, ativadas durante 
a interpretação de certas funções e operadores. 
Nas aplicações, onde a manipulação de cadeias re-. 
presenta uma atividade importante, a possibilida- 
de de degradação provocada pela interpretação fi- 
ca bem reduzida. 


IMPLEMENTAÇÃO DO MUMPS 


O MUMPS está atualmente implementado 
para uma grande variedade de tipos e marcas de 
máquinas. À implementação mais comum, entre- 
tanto, está nos minicomputadores e utiliza uma es- 
trutura de multiprogramação. Neste projeto, a me- 
mória principal está alocada com base em parti- 
ções dedicadas. Na inicialização, cada tarefa é de- 
signada para uma área específica, ou partição, na 
memória. Esta partição permanece ligada à tarefa 
até o seu término. As partições podem ser do mes- 
mo tamanho ou de tamanhos diferentes, mas em 
quase todos os casos elas são fixadas na inicializa- 
ção da tarefa. As tarefas são sempre residentes em 


memória, isto é, nunca ocorre Swapp-out ou 


Check-point durante sua execução. Assim, o núme- 
ro de tarefas ativas é limitado, explicitamente, pelo 
tamanho da memória principal. A decisão de se 
manter todos os usuários residentes na memória é 
baseada principalmente na necessidade de um tem- 
po de resposta rápido. O Overhead de tempo asso- 
ciado: à paginação é frequentemente bem grande. 
Quando um sistema é usado em modo. altamente 
interativo obtém-se vital eficiência pela residência 
na memória. Somente o programa em execução no 
momento (ou segmento do programa) é residente - 
na partição neste exato momento. À medida que 


- cada segmento é solicitado o interpretador lé o 


programa a partir do dispositivo de memória auxi: 
liar do sistema e o sobrepõe ao segmento anterior- 
mente ativo. A área de código e a área de dados em 
memória são mantidas em regiões isoladas que va- 
tam dinamicamente de tamanho em direções 
opostas. Este método permite a conciliação entre 
as exigências (conflitantes) de memória entre códi- 
go e dados, isto é, o programador pode projetar 


um programa extenso e uma tabela de símbolos re- 
duzida, ou um programa pequeno com um grande 
número de variáveis. Os tamanhos da partição do 
MUMES estão na faixa de 3 a 5 Kbytes. | 

“O MUMPS é uma linguagem de procedimen- 
to simples organizada em linhas de código consti- 
tuídas de um ou mais comandos básicos. Os nomes 
dos comandos são seguidos, opcionalmente, pelos 
argumentos que complementam a especificação da 
sua ação. Estes argumentos podem ser nomes de 
variáveis simples, como no caso de KILL, ou então 
expressões muito complexas como em IF ou 
HANG. As expressões em MUMPS podem consistir 
de combinações de variáveis, operadores e funções 
intrínsecas do MUMPS. As variáveis, como são usa- 
das aqui, incluem tanto as variáveis locais, aquelas 
conhecidas apenas por cada tarefa particular ativa 
e as variáveis globais, ou comuns, que podem ser 
partilhadas por usuários diferentes e podem ser 
preservadas pelo sistema, depois que uma sessão 
interativa tiver terminado. Na maioria dos contex- 
tos, os dois tipos podem ser usados indistinta- 
mente. As variáveis locais podem ser criadas e des- 
truídas livremente pelo programador; não há de- 
clarações explícitas de variáveis no MUMPS. O co- 
mando SET atribui valores às variáveis que são au- 
tomaticamente criadas, se não existirem. O co- 
mando KILL elimina as variáveis especificadas da 
tabela de símbolos do usuário. 

O MUMPS permite escalares e matrizes mul- 
tidimensionais. As matrizes são armazenadas de 
forma esparsa, isto é, 0 espaço é somente utilizado 
pelos elementos aos quais são dados os valores. 
Este espaço é alocado dinamicamente pelo sistema 
operacional MUMPS. O padrão MUMPS tem so- 
mente um tipo de dado: as cadeias de caracteres de 
comprimento variável. Os valores das cadeias po- 
dem ser interpretados como inteiros, números 
“reais, valores lógicos, ou cadeias, em função da sua 
utilização. Os operadores, então, não ficam restrin- 
gidos na sua aplicação, já que eles podem “forçar” 
que interpretações apropriadas sejam feitas. A ava- 
liação das expressões se procede estritamente da 
esquerda para a direita, havendo a possibilidade do 
uso de parênteses para indicar agrupamentos. 

Muito do sucesso de MUMPS pode ser atri- 
buído à escolha cuidadosa de operadores e fun- 
ções. Além das operações aritméticas booleanas tra- 
dicionais, recursos são incluídos para a extração de 
cadeias, de concatenação, comparação e validação 
de sintaxe. As cadeias podem ser montadas, des- 
montadas, modificadas ou pesquisadas, com a fa- 
cilidade que a maioria das linguagens de alto nível 
oferecem somente às expressões aritméticas. Esta 
atenção especial à manipulação de cadeias se deve 
ao compromisso do MUMPS com as aplicações de 
manuseio de informações. 

A Entrada-Saída (E/S) no MUMPS é proje- 
tada para facilitar a programação interativa. Todos 


os dispositivos de E/S aparecem como arquivos se- 


quenciais que podem ser abertos por cada tarefa 
individualmente. O sistema de arquivos organiza 
esta função de retenção e coloca a tarefa no estado 
de “espera”, se seu pedido não puder ser satisfeito. 
Os comandos READ e WRITE controlam o fluxo 
de informações de e para esses arquivos. Uma va- 
riedade de opções de formatação está disponível, 
incluindo especificações simbólicas para: nova 
linha, nova página, tabulação para colunas e alinha- 





mento de campo. Uma característica singular do 
comando READ do MUMPS é a capacidade de es- 
pecificar um limite de tempo para a interrupção 
forçada de uma entrada. O uso deste time-out per- 
mite que um programa verifique o estado de um 
conjunto de terminais e automaticamente desvie 
para uma outra sequência do programa quando um 
terminal estiver inativo, ou que forneça orientação 
quanto a resposta a ser dada, quando esta não for 
dada no tempo especificado. | 


Com o MUMPS, todo esforço tem sido feito 
para fornecer uma estrutura de E/S flexível, permi- 
tindo testes e avaliações rápidas do formato de 
saída e seleção de dispositivo (terminal). 

Talvez a característica mais singular do 
MUMPS seja a sua incorporação de um banco de 
dados hierárquico comum. O MUMPS foi espe- 
cialmente projetado para manipular banco de da- 
dos textuais em uma forma lógica e estruturada. 
Um arquivo MUMPS ou matriz global e uma es- 
trutura de dados hierárquica que consiste de ca- 
madas ou níveis. Cada nível é composto de um nú- 
mero de pontos de dados ou nodos. Estes nodos 
podem ter informações (cadeias) e/ou ligações com 
outros níveis (mais baixos). 

As ligações circulares ou ascendentes em ge- 
ral não são permitidas. Sintaticamente, um nodo 
específico é referenciado simbolicamente como 
um elemento em uma matriz N-dimensional: A AP 
(1, J, K). Aqui, o caractere (A) é usado para signi- 
ficar uma referência de arquivo global, AP (Arqui- 
vo de Pacientes) é o nome da matriz global e 
(LI, J, K) é a sequência de subscritos que especifica 
o nodo desejado. Cada posição na lista de subscri- 
tos representa um nível diferente da estrutura. A 
sequência específica de subscritos pode ser consi- 
derada como sendo aquela que descreve um ca- 
minho através da estrutura e coloca informações 
em qualquer dos seus nodos. Tanto o conteúdo 
quanto a estrutura da matriz global podem ser al- 
terados durante sua utilização. A ligação entre os 
níveis é executada automaticamente pelo sistema 
de arquivo. o 

Esse método da linguagem MUMPS de refe- 
rência aos arquivos de acesso randômico deve ser 
comparado ao método mais comum de leitura e 
gravação de elementos de dados ou registros. 

Colocando-se as chaves de dados dentro da 
estrutura de variáveis nominais, consegue-se remo- 
ver uma grande parte da confusão e trabalho ao se 
lidar com as áreas de buffer e compactação e des- 
compactação de campos. As variáveis globais são 
buscadas e colocadas nos contextos específicos de 
variáveis. A linguagem MUMPS contém, adicional- 
mente, um comando específico (LOCK) para faci- 
litar a sincronização dos processos que acessam si- 
multaneamente o banco de dados e a proteção ao 
mesmo. 

No próximo numero apresentaremos as com- 
parações entre MUMPS, APL e BASIC. [o | 
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NÃO É APENAS MAIS UMA 
REVISTA... 


Quando um amigo me disse que 
estava colecionando uma nova re- 
vista de informática não dei muita 
importância, pois este mesmo cofe- 
ga coleciona várias revistas, e da 
mesma forma que aumenta vertigi- 
nosamente o desenvolvimento e 
aplicações de microcomputadores 
nos últimos anos, cresce também o 
número de publicações especializa- 
das, de forma que se fosse inteirar- 
me de todas estaria lidando com 
tal quantidade de informações que 
acabaria por não entender nada. 

Tive, porém, minha opinião mo- 
dificada quando este colega mos- 
trou-me um exemplar de sua revis- 
ta, mais precisamente o nº 4. Per- 
cebi que INTERFACE preenchia 
plenamente os requisitos para os 
quais procurava respostas em diver- 
sas publicações, sem no entanto 
consegui-las a contento, tais como 
descrição de microprocessadores, 
desenvolvimento de sistemas, tanto 
em hardware quanto em software, e 
diversos outros, tão bem abordados 
nesta publicação, ressaltando a qua- 
lidade técnica dos textos e o zelo 
na apresentação dos mesmos. . 

Wanderley da Silva Claudio 

Belo Horizonte — MG 


Todos os seus elogios foram mui- 
to bem recebidos. Agradecemos e 
esperamos continuar atendendo a 
você e a todos os nossos leitores. 


OBSERVAÇÕES 
IMPORTANTES 


Somente 10 exemplares da revis- 
ta INTERFACE nº 5 chegaram a 
este município, em 1711-05-85. Este 
número mostra-se insuficiente para 
atender aos cursos técnicos desta ci- 
dade, bem como ao curso de En- 
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genharia Elétrica da UFPB-Campus 
[1. Sugiro, assim, a V. S* que to- 
mem providências no sentido de, 
pelo menos, duplicar essa quantia a 
fim de que o numeroso contingen- 
te de alunos, os quais possuem um 
enorme interesse na área de Infor- 
mática, possam ter acesso a essa ma- 
ravilhosa publicação técnico-infor- 
mativa. 

Desejando-lhes longevidade alia- 
da a um efetivo aprimoramento de 
sua publicação especializada, subs- 
crevo-me. 

Celso Emanuel Alves Oliveira 

Campina Grande — PB 


Suas observações são realmente 
importantes para nós. Já estamos 
providenciando distribuição mais 
efetiva em sua cidade. 


APELOS/AJUDAS 


Inicialmente devo parabenizá-los 
pela excelente revista e desejar-lhes 
vida longa. Tenho um TRS-80 color 
computer e desejaria me correspon- 
der com possuidores deste compu- 
tador para intercâmbio de idéias e 
experiências. Desde já fico muito 
grato pela publicação deste apelo. 

Francisco Soares 

Belo Horizonte — MG 


Estou enviando junto a esta o 
pedido de renovação de assinatura. 

Estou gostando muito desta revis- 
ta pois ela tem sido usada como 
uma boa ferramenta de apoio para 
a Faculdade e também para ampliar 
os conhecimentos na área de infor- 
mática. 

Em alguns nº$ passados foi abor- 
dado um assunto sobre a linguagem 
de programação MUMPS. Gostaria 
que me indicassem algumas pessoas 
que conheçam a linguagem MUMPS 
para procurar uma ajuda. Tenho 
que resolver um problema e gostaria 





de poder ter ajuda de alguém. 

Se interessar a vocês posso man- 
dar alguns programas em MUMPS 
pois já foi pedido por um outro 
assinante para ver como esta lingua- 


“gem é construída. 


Marco Aurélio de Souza Cabral 
Rio de Janeiro — RJ 


REALMENTE UMA 
REVISTA DE 
COMPUTADORES 


Sou leitor assíduo da revista IN- 
TERFACE e acho que realmente 
é a única revista dentre as outras 
da área a qual se pode chamar 
realmente de uma revista de com- 
putadores. Embora seja nova, nota- 
se um grande esforço do editorial 
em fazer com que a revista se faça 
conhecida de um modo dilacerante 
e sempre com o intuito de aperfei- 
coar-se cada vez mais. 

“ Lendo a revista VEJA encontrei 
um artigo deveras interessante sobre 
QUITERON, um novo componente 
eletrônico que possivelmente vai re- 
volucionar o mercado de computa- 
dores e possivelmente, quem sabe, 
lançar os computadores de 4º ge- 
ração. Já que a INTERFACE enfo- 
ca em especial a parte de Hardware, 
acho importante que se publique 
algo mais detalhado sobre o assun- 
to, algo realmente do caráter e da 
qualidade da INTERFACE, tendo a 
certeza de que o artigo seria “devo- 
rado” com muito entusiasmo pelos 
feitores, 

' Marcelo Guidotti Palma da Fon- 
seca 

São Paulo — SP 


Marcelo, seus elogios nos fizéram 


muito bem. Quanto à sua sugestão, 
foi devidamente anotada para uma 
futura abordagem. 
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Como escolher um computador que 


seja adequado às suas necessidades? 


Hoje os preços de computadores 


já são acessíveis, e todos 
já podem possuir um, 


inclusive você. 


Selecione aqui o seu microcomputador ou periférico. 


e saiba onde adquirilo nos mercados. 


io, São Paulo, Belo 


Horizonte ete. 
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Características Técnicas 

e Linguagem BASIC 

e 10 Kbytes de ROM. 

e 16 ou 48 Kbytes de memória 
RAM 


e 40 teclas e 160 funções. 

e Gravação de programas em 
fita cassete comum. 

e Input e Output de dados. 

e Vídeo: aparelhos de TV B&P 
ou colorido. 

e Funções especiais 
HIGH-SPEED. 

e Som Opcional. 

e Joystick, impressora. 


Preço de lançamento: 
Cr$ 179.850,00 (16K) 
Cr$ 249.850,00 (48K) 


(Preço sujeito a alteração) 


REVENDEDORES: ARACAJU 224-1310 «e BELEM 222-5122/226-0518 «e BELO HORIZONTE 226-6336/225-3305/225-0644/201-7555 e BLUMENAU 22-1250 e BRASÍLIA 224-2777/225-4534/226-9201/ 
226-4327/242-6344/242-5159 e BRUSQUE 55-0675 « CAMPINAS 32-3810/8-0822/32-4155/2-9930 e CAMPO GRANDE 383-6487/382-5332 e CARUARU 721-1273 e CUIABÁ 321-8119/321-7929 e CURITI- 
BA 232-1750/224-6467/224-3422/243-1731/223-6944/233-8572/232-1196 e DIVINÓPOLIS 221-2942 e FLORIANÓPOLIS 23-1039 e FORTALEZA 226-4922/231-5249/231-0577/231-7013 e FREDERICO 
WESTPHALEN 344-1550 º GOIÂNIA 261-0333/224-0557 e IJUÍ 332-2740 e ITAJUBÁ 622-2088 e LINS 22-2428 « LONDRINA 22-4244/23-9674 e MACEIÓ 223-3979/221-6776 e MANAUS 237-1793 e MO- 
GI DAS CRUZES 468-3779/208-6797 e MURIARE 721-1593 e NATAL 222-3212/231-1055 e NITERÓI 722-6791 «: NOVO HAMBURGO 93-1922/93-3800 e PELOTAS 24-5139 e PORTO ALEGRE 26-8246/ 
21-4189/24-1411/22-3151/24-0311/21-6109/24-7746 e PRESIDENTE PRUDENTE 22-2788 o RECIFE 241-4310/224-8777/224-3436/224-4327 º RESENDE 54-1664 e RIBEIRÃO PRETO 636-0586/634-4715/ 
0635-1195 º RIO DE JANEIRO 267-1093/252-2050/253-3395/264-0143/259-1516/232-5948/591-3297/222-6088/267-1339/329-4869/228-2650/246-4824/239-561 2/542-3849/62-8737 «e SALVADOR 248-6666/ 
235-4184/247-5717 º SANTA MARIA 221-7120 e SANTO ANDRE 455-4962/444-7375/454-9283 é SANTOS 4-1220/32-7045/35-1792/33-2230 : SÃO CARLOS 71-9424 e SÃO JOÃO DA BOA VISTA 22-3336 
e SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 22-3968/22-7311/22-8925/21-3135 e SÃO PAULO 853-0164/853-0448/239-4122/36-6961/61-4049/881 -1149/258-3954/212-9004/282-2105/212-3888/545-4769/227-3022/ 
864-8200/222-1511/259-2600/282-6609/813-4555/814-3663/826-1499/521-3779/270-7442/210-7681/813-4031 « SOROCABA 32-9988 e TAUBATÉ 31-4137 e UBERABA 333-1091 «e UBERLANDIA 


234-8796 º VIÇOSA 891-1790/891-2258 e MARÍLIA 33-4109 | 








O fato dos microcomputadores nacionais 
terem seus projetos baseados em microcomputa- 
dores estrangeiros, principalmente americanos e 
ingleses, trouxe alguns problemas para nós, usuá- 
rios brasileiros. Um dos principais, como a lin- 
guagem de programação (Basic, geralmente), po- 
de ser superado com um pouco de boa vontade. 

“Outros, porém, não têm solução assim tão 
fácil. E o caso dos acentos (que não existem) e 
do ponto (vírgula) decimal. Hoje resolveremos 
este Último no Basic residente do microcomputa- 
dor DGT-100 e para os que se utilizem do MBa- 
sic da MICROSOFT na versão para CP/M. 

Diversas são as maneiras de se atingir este 
objetivo, mas nenhuma é tão eficaz e definitiva 
- quanto a de efetuar o “aportuguesamento” no 
próprio interpretador Basic, pois assim estare- 
mos eliminando o problema pela raiz. 

Iniciaremos pela alteração do MBasic, por 
ser a mais Tácil, procedendo da forma descrita 
abaixo. 

O que estiver escrito em letra minúscula é a 
porção digitada pelo operador. Todas as respos- 
tas vindas do sistema estão em letras maiúsculas. 


Coloque o disco contendo o MBasic Dri- 
ve B 

- Coloque um disco que contenha o pro- 
grama DDT no Drive A 
Inicialize o sistema 

- Após o sinal de Pronto > A” aparecer, 
digite: 
A > ddt b: mbasic. com < cr > 

* O sistema responderá: 
DDT VERS. X.X 
NEXT PC 
6000 100 


* Digite agora: 
— s31d0O <cr> 
31D0 2C 2e<cr > 
— s31d5<cr> 
31D5 2E 2c< cr > 
— s32df << cr > 
32DF 2E 2c< cr > 
— s354c < cr > | 
354€C 2E 2c< cr > 
— 83557 <cr> 
3557 2C 2e <cr > 


Neste ponto, a alteração já foi executa- 
da. Precisamos agora salvar o programa 
alterado em disco. Digite então: | 
— “c (control-c) 

- À > save 95b: basicm . com <cr > 

* Carregue agora o interpretador BASICM 
como de costume para o MBASIC. Efe- 
tue O seguinte comando: 


printusing  FEH,HBH. HH; 


123456.78 << cr > 
123.456,78 

Notou que o ponto foi, agora, para o seu 
devido lugar? 

Para a modificação do DGT-100 se faz ne- 


cessário o uso de um Programador de Eproms, o 


que torna, como já dissemos anteriormente, o 
processo um pouco mais complicado e não aces- 
sível a todos os usuários. 
Devido ao fato de que não há padronização 
na operação dos programadores de Eproms exis- 
tentes no mercado não entraremos em detalhes 
sobre como executar esta operação. Para os feli- 
zardos que têm acesso a um Programador, o pro- 
cesso é o seguinte: | 
* Desligue o DGT-100 
Após retirar os quatro parafusos inferio- 
res que prendem a tampa e a fita de aca- 
bamento, localize a memória ROM U30 
na placa impresso principal. Retire-a com 
muito cuidado do soquete (verifique que 
— é uma EPROM 2716) 

* Coloque-a no Programador de Eproms e 
transfira o conteúdo daquela para este 
Retire a Memória ROM do Programador 
e guarde-a com cuidado para evitar da- 
nos à mesma 

* Proceda agora às seguintes alterações no 

conteúdo do programador: 

— Nos endereços 001AH,025EHtroque 
D3H para D1H 

— Nos endereços 001EH, 006CH, 0294H 
troque D1H para D3H 

* Coloque uma Eprom apagada no progra- 

mador e execute a gravação da mesma 

* Coloque-a no lugar de U30 e ligue o 

DGT-100 
* Façao seguinte teste: 
Printusing “HH, EHEHE. HH: 
123456.78 < cr > 
Se tudo estiver ok o micro responderá: 
— 123.456,78 
READY 


Verifique que não há alteração alguma no 
que se refere à programação. Apenas a saída 
(quer seja no vídeo ou impressora) é que sofre a 
troca do ponto pela vírgula. 

Alertamos para o fato de que se o seu DGT- . 
100 ainda estiver na garantia qualquer alteração 
no mesmo poderá pô-la a perder.. | 

Qualquer dúvida referente a esta “Dica”, 
por favor, escreva ou telefone para a Microsol. . 

Informamos também que temos para forne- 
cimento a Memória ROM para o DGT-100, já al- 
terada. 


Microsol! Ltda — Av. Pontes Vieira, 1855 —- 8 2/3 
Fortaleza — CE — CEP 60.000 
Telefone (085) 227-5878 
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MICROCOMPUTADORES 





































FABRICANTE APLICAÇÃO CONFIGURAÇÃO disco + impressona + | MICROPRO- MEMÓRIA RAM 
MINIMA VÍDEO + CPU (RAM MÁXI | | CESSADOR (MAXIMA) 








Cr$ 349.850,00 “Z80 (8 bits) 


Gravador+ 64 KB+Printer 
E : . KB 
PESSOAL Cr$ | 179.850,00 Cr$ 409.700,00 Z80A (8 bits) 48 


Gravador + 48 KB 
+ Printer 


Pessoal Cr8 99.850,00 



















Pessoal 





Cr$ 240.000,00 Z80 (8 bits) 


Pessoal Z80 (8 bits) 48KB 


Cr& 899.000,00 *Cr$ 3.229.400,00 


Negócio | “Cr$ 4.900.000,00 * *Cr$ 6.000.000,00 Z80 (8 bits) 64KB 





DIGITUS 
DGT-100 Pessoal Cr$ 726.920,00 *Cr$ 3.270.000,00 Z80 (8 bits) 18KB 








UNITRON € “em 
API Pessoal Cr$ 1.098.380,00 | +Cr$ 3.550.000,00 6502 (8 bits) 48 





DISMAG 























D8000 Pessoal “Cr$ 598.000,00 o Z80 (8 bits) 48KB 
põe * Cr$ 3.200.000,00 Z80 (8 bits) ABKB 
ALFA 3000 SP | Negócio *Cr$ 4.800.000,00 8080 (8 bits) G4KB 
| | 
ALFA 2064 Negócio — 2 FS GOO OHa no 8080 (8 bits) 64KB 
POLYMAX a, . 
MAXXI Pessoal A8KB 









HEWLETT. 
PACKARD 
HP-85A 











SCHUMECG 
M100/85 


CNAS GA 


















SR Ep To 
EMA CMOS ICI OS 


SPECTRUM a 
oal 


MICROENCENHO | 










SR 





COBRA o 
COBRA 305 



























KEMITRON sa 
NAJA Cr$ 828.850,00 *Cr$.2.9 





RIO DE espada t021) Finder AV? — COBRA COMPUTADORES E SISTEMAS SÃO PAULO: 

RV1 — CLAPPY COMPUTADORES E SISTEMAS RV4 — LOJA MICRO-KIT RASILEIROS S.A. 
LTDA. Rua Visconde de Pirajá, 303 81/210 — Tel. Praia do Flamengo, 200 — 139andar—Tel. | RVB — IMARÉS ART a 
Ay. Rio Branco, 12 Lj/s| — Teis, (021) 253- (021) 267-8291 (021) 265-7552 v. dos imarês, 457 — Moema — Tel, (011 


61-0946 
3395/253-3170 RV5 — CASA GARSON/DIGIT-HALL RVI7 — MICROEQUIPO 


RV2 — KRISTIAN ELETRÔNICA LTDA : Rua Uruguaiana, 5 — Tel, (021) 252-2050 Rua Alvaro Alvim, 33/37 — Gr. 517 — Tel, RV9  — COMPUTERLAND 


' Av. Angélica, 1996 — São Paulo — Teis, 


NICAÇÕES LTDA RVI8 — NASAJON SISTEMAS Av, Barão de Itapura, 917 — Camplnas — 
RV3 — IPANEMA MICRO Aua Guilhermina, 638 — Tels. (021) 591- Av. Rio Branco, 45 — Gr. 1311— Tel. (021) Tels. (0192) 31-9733/32-4155 
Rua Visconde de Pirajá, 540 Lj/106 — Tel. 3297/249-3166 263-1241 
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VÍDEO | CARAC- SISTEMA LINGUAGEM SOFTWARE INTERFACE | REVENDEDOR 
TERES OPERACIONAL “APLICATIVO | (CÓDIGO) 





TV 32X24 Monitor “Basic, Assembler | Jogos, gráficos — Ve vao io 
| rinanças | RV12 RVI5 RVI6 RVI9 
TV 32 x 24 MONITOR BASIC, ASSEMBLER | CONTABILIDADE AR ia do 
FINANÇAS, JOGOS E RV1O RV 12 RV15 
ORÇAMENTOS RV16 RV19 






Monitor Basic, Assembler “Jogos, gráficos 





i cs RV8 RV9 RV 10 RV12 

t Yinanças a RV15 RV16 RV19 

| Vídeo de 12º 64 X 16 DOS 500 Basic, Assembler Orçamento, conta- RS232C RVI RV2 RV5 RVB RV9 | 
| | bilidade, jogos | suo RV12 RV15 RVI6 

| Vídeo de 12” 80 X 24 DOS 700 Cobol, Basic, Faturamento, to- RS232€ RVI,RVS,RVE,HVO, 
| Fortran, Faturol C, lha de pagamen- RV10,RVIZ,RVI5 

| | | Assembler to, controle de RV19 


estoque 






| TV (Adaptada) 64 X 16 Monitor Basic, Assembler Orçamento, con- | R$232€ RVI RV2 RVS3 RV4 RV5 
| | tabilidade. jogos RVI2 RVIB AVIS RV 







| TV 40 X 24 APPLE DOS Basic, Mini Orçamento con- RS232C RV RV2 AVI RV 
| Assembler tabilidade, jogos | AVIS RV 16 RVIT RVI9 













Vídeo de 12 64 X 16 DOS Basic, Assembler Orçamento, con- R$232€ RVI,RV5,RV8,RVO, 
tabilidade, jogos S 100 RVi0,RVI2,RVI8 
Vídeo de 12" 64 X 16 CP/M (Placa Basic, Assembler | Orçamento, conta: | R$232C RVI,RV5,RVB,RVS, 
Adicional) . bilidade, controle S 100 RV10,RVI2,RVIB 
de estoque 
Vídeo de 12” 64X 16 | DOS Basic, Assembler Orçamento, conta- RV1,RV5,RV8,RVO, 
| bilidade, folha de RV10,RVI2 
pagamento, contro- 
le de estoque 
Vídeo de 12" 64 X 16 DOS Basic, Fortran, Contabilidade, folha | RS232C RVI,RV5,RVB,RVO, 
- Cobol, DDT, de pagamento, cre- RVIO,RVI2 ,RV ta 
PIP, Assembler diário | 








eo 





RACER TREE ANATOA 













Orçamento, con- 
Assembler tabilidade, jogos 


R$232C 


RV1 RVD RV4 RV8 RV9 
RViO RV12 RV15 RV18 








Profissional (mate- | R$232C  |RVI,RV5,RVB,RV9, 
































o = mática, estatística) RV10,RVI2,RVI5 
o ELI CN Ae La o ARA TE E RV SS o se REED ER GUERRA . . RE ER 
Vídeo de 12' 80 X Basic, Processador de R RVI,RV5 
Pascal, Fortran . | “texto, controle S 100 : 


de processo, con- 
-Aabilidade, finanças | | 















ne ir rereratos 


“APPLE DOS 













adro 
E Re 
Ra 


V5,RV: 












“Basic, Mini — Orçamento, conta: 
Assembler bilidade, jogos 







sun 

















Assembler, Cobol, | Processador de R$232C | RV7ZRVI1, 
Mumps LTD, LPS, Mumps, texto, faturamen- 3 termi-. 
Fortran IV to, contabilidade, nais “on- 





SPP, TANDEM | line” 











Orçamento, conta- RS232C 


bilidade, jogos 





Assembler, Basic 


CURITIBA: 


BELO HORIZONTE: RV14 — KEMITRON LTDA RV16 = COMPUSTORE | 
RVIO — MICROSHOP RV1I2 — COMPUCITY Av. do Contorno, 6048 — Tel. (031) 225- Ruá Emiliano Perneta, 509 — Li, 1/3 — Tel, 
Av. Lorena. 652 — Tel. 1011) 282.2105 Rua Tomé de Souza, 882 — Tel. (031) 226- 0644 (oniaas nossa 


RV11 — COBRA COMPUTADORES E SISTEMAS 6336 PORTO ALEGRE: BAHIA/PERNAMBUCO: 


BRASILEIROS SA. RVi3 — COBRA COMPUTADORES E SISTEMAS RV1I5 — ADVANCING CO TER SHOP RVi9 — OFICCINA MINI E MICROCOMPUTA- 
Av, Angélica, 927 — Tel. (011) 826-4543 BRASILEIROS S.A. indo 


) Rua dos Andradas, 1580 — Conj. 518/59 DORES 

Rua Fernandes Tourinho, 500 — 19/69 an- andar — Tel. (0512) 26-8246 Av. Conselheiro Aguiar, 1555 — Lj. 4 — Boa 

dar — Tel, (031) 225-4955 Viagem — Recifo — PE — fol, (081)-326- 
9318//071) 248-6666 R/268 
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No período de 8 a 15 de maio, no Centro de Convenções de Olinda — Pernambuco, a comunidade 
de Informática e o público em geral tiveram a oportunidade de assistir e participar da . 
|| FEIRA NACIONAL DE INFORMATICA e do V CONGRESSO REGIONAL DE INFORMÁTICA, 
patrocinado pela SUCESU-PE, com o apoio do governo do estado de Pernambuco e o Banco 
do Nordeste. 


SUCESU-PE MISSÃO CUMPRIDA 


Com a realização dos eventos a SUCESU-PE — So- 
ciedade dos Usuários de Computadores e Equipamentos 
oubsidiários de Pernambuco encerra a primeira parte de um 
trabalho que tem por objetivo tornar o Nordeste, além de 
um consumidor, também um gerador de tecnologia com 
a consolidação do PÓLO DE INFORMÁTICA DE PER- 
NAMBUCO. 

Durante oito dias cerca de 50.000 pessoas estiveram 
presentes no Centro de Convenções de Olinda, onde 50 ex- 
positores apresentaram seus produtos: micros, software, pu- 
blicações técnicas (INTERFACE) e outros serviços. 


COBRA — COMPUTADORES E SISTEMAS 
BRASILEIROS S/A E O TEOR DE SACAROSE 


A COBRA esteve presente à II FEIRA NACIONAL 
DE INFORMÁTICA, com uma área de 120 m”, mostrando 
em seu estande vários microcomputadores COBRA 305 e 
um minicomputador COBRA 520. 

A COBRA exibiu uma mini agencia bancária equipada 
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com o Sistema de Terminais Financeiros composto de Con- 
centrador, Terminais Financeiros e de Consulta. Como novi- 
dade, a COBRA desenvolveu para seus computadores um 
sistema que permite efetuar o pagamento ao fornecedor de 
cana-de-açúcar pelo teor de sacarose, dentro da nova siste- 
mática do Instituto do Açúcar e do Álcool. Numa segunda 
fase, ora em desenvolvimento, os computadores COBRA se- 
rão ligados diretamente às balanças e instrumentos de labo- 


tatório das Usinas, automatizando totalmente o processo. 


ITAUTEC EXPÕE SEU VERSATIL 
MICROCOMPUTADOR 1-7000 


Resultado de projeto desenvolvido inteiramente no Brasil, o 
microcomputador Itautec |-7000 foi apresentado pela empresa no 
seu estande na || Feira de Informática. 

Tendo como uma de suas principais características a “versa- 
tilidade”, o |-7000 operou na Feira de Informática como processa- 
dor de textos e como micro-sistema. Podendo ainda funcionar emu- 
lando terminais IBM da família 3270, ou em processamento distri- 
buído, ou como terminal de entrada de dados. 

O 1-7000 possui o microprocessador NSC-800, memória RAM 
de 64 Kbytes expansível para 128 Kbytes, memória EPROM de 
4 Kbytes, e opera com até 4 unidades de disquete com capacidade 
de armazenamento de 4 Mbytes. 


O sistema operacional é o SIM/M, compatível com o CP/M, e 
as linguagens aceitas são Basic, Fortran, Cobol, Pascal e outras com- 
patíveis com o CP/M. A impressora pode ser de 80 ou 100 cps, ma- 
tricial, ou ainda 'do tipo daisy-wheel, para o processamento de tex- 
tos. Existe teclado APL opcional, e saídas para gravador cassete e 
joystick. 


MAXXI, O LANÇAMENTO DA 
POLIMAX NO NORDESTE 


A POLIMAX — Sistemas e Periféricos S.A. apresentou no 
seu estande o seu mais recente lançamento, o microcomputador 
MAXX I, definido pela empresa como um “micro pessoal muito 
profissional”. 

Este equipamento é compatível com o APPLE il PLUS, o 
que significa aceitar mais de 5 mil programas aplicativos já dispon(í- 
veis no mercado. Além da qualidade, pela incorporação da tecnolo- 
gia POLYMAX, outro ponto destacado do MAXXI é a sua versatili- 
dade e assegurada capacidade de expansão, através de periféricos e 
acessórios também disponíveis. | 

O MAXXI tem uma aplicação eficiente em pequenas empre- 
sas, entre profissionais liberais, e em áreas técnico-educacionais tais 
como universidades, escolas, centros de pesquisa e informação e cen- 
tros de formação e treinamento de pessoal e executivos. 

Em caráter particular e pessoal, na administração dos assun- 
tos domésticos como controle de contas bancárias, elaboração do 
imposto de renda, controle do orçamento doméstico e ajuda 
nos estudos das crianças e jovens, com seus inúmeros programas edu- 
cacionais. 


INTERFACE SORTEOU O DGT-100 
DO CONCURSO DO ASSINANTE 


INTERFACE chegou, atraves da Il FEIRA DE. INFORMÁ- 
TICA, à Comunidade de Processamento de Dados do Nordeste. 

Nosso estande foi um dos mais visitados, onde cerca de 
quinhentas pessoas tornaram-se assinantes de nossa revista, e onde 
recebemos os maiores elogios de técnicos locais e autoridades do 
mundo da Informática, que nos viram nascer no último INFORMÁ- 
TICA 82, no Rio de Janeiro. 

Como havíamos anunciado na revista número 3, concurso 
do assinante, sorteamos o microcomputador DGT-100. Apesar das 
quinhentas assinaturas locais durante o evento, o assinante sorteado 
foi do Rio de Janeiro cujos dados damos a seguir: 


Assinante: JOSE SOARES P. FILHO 
Rua Padre Francisco Lanna, 59 - Apto 302 - Vila Isabel - RJ 
Assinatura de 2 anos realizada em 21 de março de 1983. 
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SAIBA O QUE ACONTECIA PELO MUNDO 
QUANDO VOCÊ NASCEU 


Essa é uma das atrações que a Scopus Tecnologia colocou à 
disposição do público em seu estande na Il Feira Nacional de Infor- 
mática, em Recife. Trata-se de um programa desenvolvido para rodar 





atingir outras praças do Nordeste que não estão cobertas pelas filiais. 


PÓLO DE INFORMÁTICA 


MP» O == 


no microcomputador Scopus, contendo as principais notícias que 
foram manchetes dos jornais paulistas, mês a mês, de janeiro de 
1920 a dezembro de 1970, além de resumos sobre História e Econo- 
mia, por ciclos, nos mesmos DO anos. 

Qualquer visitante que quisesse saber o que aconteceu no mês 
do seu nascimento, apenas digitava o seu pedido em um dos teclados 
dos terminais Scopus para obter a resposta, em pouco tempo, atra- 
vés de uma impressora. | 

A configuração que a Scopus montou para o seu banco de 
notícias é um exemplo de gerenciamento de rede através do Mi- 
croscopus. São três terminais de vídeo e três impressoras ligados a 
um concentrador MUX-108, que se conecta ao microcomputador, 
sendo que cada terminal pode acumular até 10 consultas. 

Os destaques jornalísticos, que abrangeram pesquisas em 18 
mil edições diárias dos seis principais jornais paulistas da época, são 
apresentados no texto original (ortografia, linguagem etc.). Essa pes- 
quisa foi feita por nove estagiários de jornalismo, durante cinco 
meses, nos arquivos: da Biblioteca Mário de Andrade, em São Paulo. 

E os assuntos mais gerais, de História e Economia, foram de- 
senvolvidos por especialistas nessas áreas, e cobrem as principais ca- 
racter ísticas dos movimentos mais importantes de 1920 a 1970. 

Com o objetivo de implantar uma estrutura mais abrangente 
de vendas e atendimento aos clientes no Nordeste, a Scopus Tecno- 
logia está abrindo uma filial em Fortaleza e ampliando seus serviços 
de assistência técnica na filial de Recife. 

Atualmente a Scopus tem nove filiais em todo o Brasil, das 
quais duas estão no Nordeste — em Recife e Salvador. No Norte, 
a empresa atua através de uma system-house em Belém, no Pará. 

Mas a Scopus está presente no Nordeste há vários anos com 
terminais de vídeo instalados nas universidades e empresas de pro- 
cessamento de dados. Também os microcomputadores — os Mi- 
croscopus — já estão operando em várias localidades através do Ban- 
ça do Nordeste do Brasil (BNB). 

E justamente para melhor atender aos novos usuários dos 
seus equipamentos, a Scopus está montando uma estratégia para 















a Es en 





OFICINA 


MICROMUNDO 


TANEWS 
RNURRIO 9N 


A Scopus, empresa de capital 100% nacional, fundada em 
1975, começou suas atividades fabricando terminais de vídeo. Com 
o investimento contínuo em novos projetos e no desenvolvimento 
de tecnologia própria, a Scopus ampliou sua linha de produtos com 
processadores, multiplexadores e microcomputadores. 

Hoje, a Scopus lidera o mercado de terminais de vídeo com 
mais de 20 mil terminais operando em todo o País e mantendo uma 
posição de destaque no setor de comunicação e processamento de 
dados. 

As várias famílias de terminais: TVA 1000, Sagitta, TVA 
2000 e a nova linha de produtos Scopus compatíveis com a série 
3270 da IBM são resultados comprovados de uma empresa que 
domina tecnologicamente o que produz e está sempre buscando so- 
luções específicas para atender às necessidades do mercado brasileiro. 

Outro resultado desse mesmo aprimoramento tecnológico, os 
microcomputadores da Scopus foram desenvolvidos para aplicações 
gerais de processamento de dados. Além de extensos recursos para 
tacilitar o trabalho do operador e do programador, o Microscopus 
dispõe de vários sistemas de aplicação de uso geral e específico com 
soluções adequadas ao mercado brasileiro, como o sistema de gestão 
de vendas, pagamento de pessoal, cálculo e recálculo do FGTS etc. 

A Scopus também oferece programas desenvolvidos exclusi- 
vamente para resolver problemas de entrada de dados, e que rodam 
no Microscopus. 
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VENDO um microcomputador TK82- 
C com expansão de memória de 16K 
de RAM; livro de programação Basic 
(manual de TK); e programas Xadrez 
Il e Torre, Senha, Palito da microsoft 
e livro de programação, com 45 pro- 
gramas prontos para rodar, Preço — 
Cr$ 130.000,00 (cento e trinta mil 
cruzeiros). Tratar com Adalber — Tel. 
549-7774 — tarde ou fins de semana. 

Adalber Kupcinskas Alencar 

Rua Afonso Celso, 718 — apto. 23 

São Paulo — SP 


VENDO disquetes de 8 polegadas 
marca Memorex, por Cr$ 3.500,00 
cada. Tratar com Sérgio Moura pelo 
telefone 249-4281. 

Sergio Moura 

Rua Honório, 475 apto. 104 F. 

Rio de Janeiro — RJ 


TK82C, NEZ 8000. TROCO, COM- 
PRO E VENDO SOFTWARE. Diver- 
sos jogos. Faço qualquer negócio. 
André Koch 
Av, Emancipação, nº 402 — sala 2 
Tramandaí — RS 


Médico X Programas para TK (82, 
85) — Vamos intercambiar? 
Dr. Roberto de Araújo Santos 
Rua Uruguay, 205 apto. 803 
Rio de Janeiro — RJ 


VENDO OU TROCO PROGRAMAS 
PARA OS MICROS: CP-200, TK82-C 
e XZ-81. Possuo o Simulador de Vôo, 
Nautilus, Pac-Man, Bowling e muitos 
outros. 

Eduardo Medeiros — Tel. (016) 
625-5796. 

Rua Eliseu Guilherme,:1076 

Ribeirão Preto — SP 

Atendo também por reembolso 


postal 





TK, NEZ, CP BENS 


Vendo CP-500 com um disquete, mo- 
dem 1200 bps e curso de Basic, por 
Cr$ 1.200.000,00. Tratar com Carlos, 
telefone 717-7863, após as 19 horas, 
Carlos Augusto Pinheiro Alves 
Rua Miguel de Frias, 48 apto. 804 
Niterói — RJ 





TROCO POR MICROCOMPUTA- 
DOR duas plantas de avião, ori- 
ginais dos EUA, uma de mono- 
plano, de madeira com motor 
WV 1500 e 7,3 m de envergadura, 
preço base Cr$ 130.000,00; e a 
outra é de um biplano de madei- 
ra e alumínio, um ultraleve com 
motor de 125 CC de Kart e 5,30 | | 
m de envergadura, preço base | - 
Cr$60.000,00. 

Paulo F.B.C, 

Av, Ceará, 1890 apto. 32 

Porto Alegre 


Estamos formando um clube 
para o fornecimento de programas 
e dicas de programação. | 

Luís Guilherme Damiani — Tel. 
(011) 831-6645 

Rua Umburanas, 504 

São Paulo 
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45 PROGRAMAS 


Prontos para Rodar 


ARQUIVOS, ESTOQUE, PLANO CONTÁBIL, AGEN- 
DA TELEFÔNICA, INVASORES, CAÇA AO PATO, 
APAGUE A TRILHA, JOGO DA VELHA, FORÇA, DA- 
DO, TADELAS, TABUADAS, CONVERSÃO DE 
COORDENADAS, MÉDIA, PROGRESSÃO, FIBO- 
NACCI, BIO RITMO, RENUMERADOR DE LINHAS 
EM CÓDIGO, ETC... ETC.., 


5 Edicao 













CR$ 3.000,00 


APLICAÇÕES SÉRIAS 


C/ Programas Listados por Impressora. 


FOLHA DE PAGAMENTO, BALANCETE, CONTAS A 
RECEBER, A PAGAR, CORREÇÃO MONETÁRIA DAS 
CONTAS DO BALANÇO, CORREÇÃO DAS CON- 
TRIBUIÇÕES DO IAPAS, CADASTRO DE CLIENTES, 
CONTA BANCÁRIA, TABELA PRICE, ESTATÍSTICA, 
CORREÇÃO DE PROVAS, EDITOR DE TEXTOS, RAM 
TOPER. SUBROTINAS EM CASSETTE, CHAINING 
PROGRAMAS, CONTANDO OS BYTES DAS LINHAS, 
DO PROGRAMA, DAS MATRIZES, ECONOMIZAN- 
DO MEMÓRIA, ETC... ETC... 

INCLUINDO: 

CONHECENDO A IMPRESSORA, VALE A PENA? VE- 
JA AMOSTRA DO PAPEL. 
PROJETO COMPLETO DE TECLADO MECÂNICO, 
COM LAY-OUT DOS CIRCUITOS IMPRESSOS, DOS 
PAINÉIS E GABINETE, ETC... 


CR$3.000,00 
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sumerHmEE BRASILEIRO DE INFORMÁTICA 


| | O Centro Brasileiro de Informática é uma en- 
tidade fundada por professores universitários e 
profissionais da área de Informática, que dentre 
outras atividades constituem a Consultoria Téc- 
nica da revista INTERFACE. 
Os objetivos da CBI são: 


* Criação, desenvolvimento e treinamento 
em tecnologia voltada para as reais neces- 

- sidades brasileiras. 

- Assistência e cooperação tecnológica com 
empresas, universidades e centros de pes- 
quisa. 

- Preparação e difusão de palestras, debates 
e cursos de interesse técnico na área de 
processamento de dados, tanto a nível de 
software quanto a nível de hardware. 
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Para atingir estes objetivos a CBI conta com 
a sua colaboração. Participe e você terá toda a 
infra-estrutura para se desenvolver. 

Cumprindo seus objetivos, dois importantes 
convênios foram assinados: | 


* CBI — APPD-RJ (Associação dos Profis- 
sionais de Processamento de Dados do 
Rio de Janeiro). 

- CBI — DIGITUS (empresa fabricante do 
microcomputador DGT-100). 


Responsáveis Técnicos. 

Engº Cesar de Araújo Lima 
Msc Manuel Lois Anido 
Engº Luiz Tadeu B. Navarro 
Msc Tarcisio Neves da Cunha 
Engº Cesar da Costa 

Engº Ivan da Costa 


Eng. Ney Acyr de Oliveira 
Msc. André Gil Rubens 
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“A INFORMÁTICA é a a indústria que mais cresce no mundo 
a que paga os melhores salários 
ea única carente de técnicos especializados 


Gu F 


| PROGR AM hAÇ ÃO ES h RE nicRoce RSA 
| a “Objetivo o : 


| “AO fal do curso o aluno estará capa | DO SO 
“a projetar e documentar programas. E de manutenção 
“em Assembler. Basic, Cobol. Pascal, Mumps. Eni RES RA “USar OS principais . 
"e qutras linguagens de: programação - RR | ERR 06 | tos de stes digitais, E 
| “em mini e microcomputadores, - e ER] le capacitá-lo: 
“além de provê-lo de embasamento: necessário E doc progra js de testes para | 
para é atuar. como. rode maço k j manaençao fofos hardware através do software. | 
pas “Júnior em CPD. on do. deminiemido: computadores. fo 
PRE-REQUISITO - Z grau ESTÁGIO: 200 hs Es = ENBEMICRO 


DURAÇÃO: 1.250h - 12 meses Estágio operacional CENTRO EDUCACIONAL 1 EA | | 
HORARIO: 2º a 6º das 19:00 Laboratório próprio CARVALHO DE MENDONÇA Babini | ENGENHARIA EDUCACIONAL | 


às 22:00 hs - Sáb. das 8:00 de Microcomputadores asa E MIGAGEROCESSAMENTO | 
às 11:20hs lo msiiónica digital Rua Evaristo da bis 20 - Tel. 220-8820/2920-7009 


- CURSO DE BASIC 


Faça sua reserva cursos noturnos c/ pratica em 
computador e estágio garantido. 


VENDA DE MICROCOMPUTADORES 
CP 500 - D8000 - TK 82-€ - “D8002 - DGT 100. 


TESBI Engenharia de Telecomunicações Ltda. 
Demonstrações e Venda: Rua Guilhermina, 638 - RJ. 
Lo (021) 591-3297 e 249-3166/Caixa Postal 63008. 


TESBI — Engenharia de Telecomunicações Lida. 


VENDAS DE PROGRAMAS 


PROGRAMAS 

(*) Banco de Dados - TB!II Cr$ 15.990,00 
(**) Banco de Dados - TBi Cr$ 9.990,00 
(*) Cálculo de Lajes maciças Cr$ 9.990,00 | 
(**) Folhade Pagamento Cr$ 15.990,00 
(*Y Xadrez Il Cr$ 6.890,00 
(*) TK 82/Sinclair/NEZ 8000 ) DGT 100/D8000/D8B002 
Anexoinclusochequen? do 


LANÇAMENTO 


Excepcional programa de banco de dados 
para TK 82-€, Sinclair e NEZ 8000/16 4K. 
preço - Cr$ 15.990,00 


Banco. nr hnovalorde 
Cr$ 


Meu nome: 





Temos também suprimentos: 
Formulários contínuos, disketes, fitas p/ impressoras. 








Meu endereço: 





Despachamos para todo o Brasil mediante Ordem de 
Pagamento ou Cheque nominal com acréscimo de 
10% para frete e embalagem. 


RE 











| TRA ETR 


o o Fo ne dis VBA Sr. Los ério. 









Tendo EA E a TÉCNICA 







LIVRARIA 
CIENCIA 
MODERNA 
LTDA. 














“CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO 
PROFISSIONAL 


MICROCOMPUTADORES ( 





Comércio de Componentes 















LIVROS PARA SINCLAIR ZX-81 - CP 200 - TK-82C 


2/08 
2716 
2132 
LINHA Z80 


TEL 
C.MOS 
ICL 7107 
2114 


LINHA Z80A 
E LETROLÍTICO 
TRANSISTOR 
POLIESTER 
TÂNTALO 
PLATE 
RESISTOR 
FUSÍVEL 
SOQUETE 
“CONECTOR C. IMP. 
APAGADOR DE EPROM 
Cr$ 55.000,00 


SOFTWARE 
BASIC 
ASSEMBLER 


HARDWARE 
INTERFACES DO 8080/85 
MICROPROCESSADOR Z-80 
MICROPROCESSADORES 8080/85 
LÓGICA DIGITAL le Il 
AMPLIFICADORES OPERACIONAIS 


TELEPROCESSAMENTO 










e HURTLEY - The Sinclair ZX-B1 Programming tor Rea! 
Applications 8 159 00 


10 619.00 










e BAKER- Mastering Machire Code on Your ZX-81 












o MAUNDER: Tne Zx-B1 Companion Real Time Graphics 
Information Processing 8 159.00 
















e HARTNELL-49Expiosives Games tor the ZX-B1 8 979.00 












e CHARLTON - The Gateway Quide te tre 7X-B1 and ZX- 
8U More Than 7uk ms 8 15900 


e HARTNELL - Getting Acquainted wilt vour EX HI siE 
More Than 80 Programs & 159.00 


e TOMS-The Zx-81 Pocket Book & 979.00 
& 9/9. 00 



















e HARTNELL - Making lhe Mostol You! 7X-81 







e MELBOURNE - Not Only 80 Programe tor the Sincidir 
ZX-81-1 K 


9 73000 “|TELEPROCESSAMENTO || - SOFTWARE 


| BANANA-85 
MICROCOMPUTADOR PARA 
DESENVOLVIMENTO DE 
SOFTWARE E HARDWARE 
REVENDEDOR AUTORIZADO 
| o AULAS PRÁTICAS COM 
PEDIDOS PARA: EE | MICROCOMPÚTADORES NACIONAIS 
AV. Rio Branco, 156 KITS E LABORATÓRIOS DE 
Lojas 217/230 . ELETRÔNICA DIGITAL 
Centro. “BED TURMAS COM 20 ALUNOS 


20043 - RIO DE JANEIRO - RJ 


e SANTOS LIMA - 45 Programs Prontos para Hoda! em 
TK-82C e NE Z800U 3 000.00 


e GROSJEAN - The Bestot SYNC & 159.00 





















TRANSITRON ELETRÔNICA LTDA. 
Rua dos Gusmôes, 353, 32 andar, cj. 31 
Fones 221-2959 - 221-2701 - 223-5187 
Telex - 37982 Representante em B. H. 
Rua Eng. Antonio Guerra, 174, cj. 401 



































LOJA 
MICRO-KIT 


TUDO SOBRE MICROCOMPUTADOR 










Venha à nossa 
loja e fale com 


quem entende n/a 


CURSOS o ANFigmaríCiA 

Basic p/adultos e crianças, com método prô- o 

prio comprovadamente eficiente; Professores cane RESET era e 
c/mestrado em ENGENHARIA DE SISTE- 


MAS: mais de 20 cursos aplicados. Turmas 
pequenas, aulas práticas com MICROCOM- 


PUTADOR. 

— Cursos de programação com APOSTILA 
VENDA DE MICROCOMPUTADOR H| | PRÓPRIA E AULAS PRÁTICAS em di: 

Unitron AP II, Digitus, TK e CP 200. o versos MICROCOMPUTADORES 
Financiamento em até 24 meses. — À — Todas as principais marcas de MICRO- | | 
e COMPUTADORES pelo menor preço o 
PROGRAMAS o com crédito direto em até 24 MESES. | 
Comerciais e Jogos p/APPLE, Unitron, Poly- || | — Programas prontos ou por encomendas 
max, Digitus TK e CP 200. Cc tanto de jogos quanto comerciais. 


SUPRIMENTOS E 


| | isquetes, Formulários || | | 
Pi 2 o ano o VENHA CONHECER HOJE 


VENDA DE LIVROS E REVISTAS ||| | Wi NR Dio at atiato 
Despachamos para todo o Brasil. o | | | 






SOFTWARE DISPONÍVEL 




















— Contabilidade Geral 
— Contas a Pagar 

| — Mala Direta/Arquivos 
TUDO “| — Editor de Textos 

EM MICROCOMPUTADORES “| — Folha de Pagamento 

— Administração de Imóveis 
— Visiplot/Visitrend 

e Vários Outros 











































APPLE LEZTA /TAS-90/ , 






















o MICROCENTER INFORMÁTICA LTDA. 
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CENTERS TELE CE SR | PR SAR DO LiHM. — SOFTWARE-HOUSE 
CEP 22410 — Rio de Janeiro o pia A — RNA AOOSEVELI, 23 

Rua Visconde de Pirajá, 365 — Sobreloja 209 o Tel. 264-0143 — CEP 20520 -: Tijuca a 


Ipanema a 
s CEP 20.021 — Ru 
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[TELEPROCESSAMENTO |- HARDWARE] 


) MICROPROCESSADORES | 


[CURSOS FECHADOS PARA EMPRESAS | 


EA EEE Av. PRESIDENTE VARGAS 590/GR.217] 
E P À RIODE JANEIRO Tel. (021) 233-5239 | 


CRP SS O RISE O ES EAST a o ES DESNCE AT RAS ESSES RR pe api do Pesa ai DER eU DAR ESET PER O AAA SE SE Pera O DURA Pare rias CERA ESSA ER TARSO Sorte EPSON AS SA ANSA SE coro: Bá PRLASA ARTES BIG : : ; PARRA eeSes 


FAIRCHILD SEMICONDUTORES LTDA. 
Transístores, Diodos de Sinal e Zeners. .. 


a ESTORNO o GENERAL SEMICONDUCTOR INDUSTRIES 
À DGT-100 Cr$ 220.000, Grátis 18 JOGOS | x X INC. 


CP-500 Cr$ 790.000, — Grátis 18 JOGOS af Transistores, Diodos Transzorb... 


CP-200 Cr$ 100.000, x 2 — Grátis 18 JOGOS 
TK82-C Cr$ 49.925, x 2 -— Grátis 10 JOGOS | IBRAPE IND. BRAS. DE PRODUTOS ELE- 


ainda UNITRON Ap Il, Mem 64K, IBRAPE  TRÔNICOS E ELÉTRICOS LTDA, 
Impressoras, etc... | Transístores, Diodos de Sinal e Zeners. 


Cd ne (Preços sujeitos a modificações) 
EEE E ICOTRON S/A IND. DE COMPONENTES 
PROGRAMAS PRONTOS EM FITAS | JCOTROMN exetrônicos 
o RR : sa Hera EEE Dos ransisiores Capitorau do PULGA tdi: 
<g o SCAREMAN do e Eletrolítico, .. 


o “a. PENETRATOR À | 
MIDMAÇ OO NE Co SUPER-NOVA À À MOTOROLA SEMICONDUCTOR PRODUCTS 
e PASSAGEM PARA no VIAGEM A VALKYRIA INC 
O INFINITO e 2º DIMENSÃO CO ASELO 1 Em Pe. de 
* 10 JOGOS * JORNADA NAS AVENTURAS Transistores, Circuitos Integrados, Retificado- 
EXCITANTES ESTRELAS DEFENSE COMMAND ros. Tiristores 
À PARA 1K E MUITO MAIS! E MUITO MAIS! ! Rs: 


FAIRCHILO 


SOLID STATE SCIENTIFIC INC. 
Transístores, Circuitos Integrados. 


PEDE eo q TECCOR ELECTRONICS INC. 
LITERATURA Tiristores, DIACS, SCR, TRIACS... 
e MICRO-SISTEMAS 


* MICRO-SIST o » É | | | 
e JORNAL TK-CP TELEDYNE SEMICONDCUTOR 


e IMPORTADOS NA COMPRA DE QUALQUER MICRO | Transístores, Diodos de Sinal e Zeners. .. 


€ e : E E TEXAS INSTRUMENTS INC, 
DESPACHAMOS PARA TODO O BRASIL! 2 Transistores, Circuitos Integrados. 
CONTROLE DE ESTOQUE é O aj. feleimpart 


CONTAS A PAGAR/RECEBER - | » 
MALA DIRETAIGADASTRO . . Eletrônica ltda. 

VÍDEO. “CLUBES | rua da Lapa, 1 120 Gr. 508 | Rua Sta. Ifigênia, 402, 8/109 andar - CEP 01207 - São Paulo 
ESTATÍSTICOS : io de Janeiro E Fone: 222-2122 - Telex (011) 24888 TLIM-BR 
ER Re sá Tel.: (021) 2592-9057 E | (Solicite nosso catálogo geral de componentes) 


RELAÇÃO DOS ANUNCIANTES 


Livraria Editora Técnica Lt 


ANUNCIANTE PÁGINA 
Microdigital Computadores Pessoais 2a Capa | RR e 
dll na vopeea - Atmaior livraria da 
Prológica 43 Capa | Ra ps E 
Clappy Computadores e Sistemas da “América Latina 


Logus 


Curso Internacional RE es pecializada em 


Monk Micro Informática Ltda 


Nasajon dj INFORMÁTICA, 


Telesp 


Polimax 10,0), PUTAÇÃO E 


Filcres 


Advancing | ELETRÓN IOTAY 


BK 
Microdigital Computadores Pessoais IMETISÃO [=8C 0100 títulos 


Micron 


ao em português 
Engemicro : há 9 , 
o espanhol e inglês em 
LHM Comércio e Representações Ltda p g e 
Ceapro Treinamento e Assessoria Técnica permanente 
Microcenter a 
Microkit EXposIção. 
Transitron : 

Ciência Moderna 

Kristian Eletrônica Ltda 

Teleimport Eletrônica Ltda 


Litec Rua dos Timbiras 257 - 01208 São 
Paulo Tel. (011) 220-8983 cx. postal 
30.869 





— (CARACIERÍSTICAS TÉCNICAS 


MÓDULO BÁSICO PERIFÉRICOS | 




















- Sistema dual de processadores: Z80 e 6502 - MG-PEN caneta de luz para interação direta com o vídeo a 

- 64 KB de memória em RAM dinâmica (250NS) - JSTK-1 “Joystick” usado para controle de jogos 

- Monitor em EPROM de 2 KB | | - TVX12 Televisor modificado com provisão para entrada direta do sinal de 

- Interpretador Basic residente em ROM de 10 KB vídeo, para maior definição dos caracteres, fósforo branco, capacidade de 24 

- Saída de vídeo à cores e preto/branco | linhas por 80 colunas. Ainda mantém o funcionamento como televisor. 

- Vídeo de 24 Linhas por 40 Colunas (caracteres 5x7) - TVCI4 Televisor à cores de 14” com entrada RGB direta para melhor defini- 

- Vídeo de 24 Linhas por 80 Colunas (caracteres 5x7). ção de caracteres e gráficos. Ainda mantém o funcionamento normal do apa- 

- Saída de vídeo à cores padrão PAL-M | relho. | 

- Saída devídeo à cores em RGB analógico - MV12 Monitor profissional de vídeo, tela de fósforo verde é indicado para 

- Gráfico à cores em baixa resolução: 40h x 48v e 80h x 48v em 16 cores. aplicações comerciais. 

- Gráfico à cores em alta resolução : 280h x 192v em 8 cores - MGP - 100 Impressora serial 100 CPS, 132 colunas. 

- 3 (três) conjuntos de caracteres selecionáveis por software | 

- Interface para gravador cassete de áudio SOFTWARE 

- Saída paralela para impressora sum - Suporta SGD/MKX - Sistema de Gerenciamento de Disco - Magnex 

- Saída serial É mem modem e outros periféricos - Suporta o DOS 3.3 

- Teclado profissional separado com 93 chaves - Suporta o sistema operacional CP/M 2.2 e similares E: 

- Teclado numérico completo . 

- 6 (seis) conectores para expansão | | APLI CAÇO ES 

- Alimentado por fonte chaveada de alto rendimento Na é Pro | a] cul a E 

Mondo vida ao tea - Na área administrativa, financeira e comercial, para cálculos estatísticos, 3 
- dr dad E | N 

l quadros sinóticos, dados, et 


Compatível em hardware e software com APPLE II pi a 
- Na área Técnico-Científica, em pesquisas e desenvolvimento. 


o | "OPCIONAIS PARA EXP ANSÃO - Para profissionais liberais, como médicos, advogados ou outras profissões 


onde sejam necessários uma maior agilização e estocagem de informações. 
- 128 KB de memória em RAM 





- 2 (duas) unidades de disco flexível 5 1/4” (143 KB cada) Magnex Eletrônica Ltda. 
- 2 (duas) unidades de disco flexível de 8”, formato IBM 3740 e também du-  RuaDr. Thyrso Martins nº 100 - CEP 04120 - Vila Mariana - São Paulo - SP 
pla face e dupla densidade capacidade 1 MB cada. Tel.: 570-2872 - 549-2232 Telex: (011) 4837 DLTD | 
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Para que futuro você está 
educando seu filho? 
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ssim como toda educação 
emana de alguma imagem do 
futuro, toda educação emana 
alguma imagem do futuro.” 


(Alvin Tofller) 


O CP 200 da Prológica é simples de operar, 
custa menos do que um tv a cores e faz 
importantes trabalhos de interesse de toda a 
familia. Com ele você e seus filhos aprendem a 
linguagem “Basic” e ficam aptos a programar 
qualquer tipo de computador, participando e 
criando o momento atual que já é chamado de 
“ara da informática”. 
Basta ligar o CP 200 a um televisor e a um 
gravador para você ter um computador 
completo em sua casa. 
Assim como o extrato de tomate, o 
liquidificador, o durex, o automóvel, a máquina 
de escrever e a calculadora, o CP 200 vai 
simplificar sua vida. 





E vai dar mais tempo para você e sua família 
criarem um futuro melhor. 





Veja o que você faz com o CP 200: 

e Aprendizado em linguagem Basic 

e Divertidos jogos e passatempos eletrônicos 
e Orçamento doméstico 

e Controle de conta bancária 

e Aulas de matemática e física 

e Gráficos e cálculos científicos 


SOLICITE DEMONSTRAÇÃO NOS 
PRINCIPAIS MAGAZINES. 
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Av. Engº Luiz Carlos Berrini, 1168 - SP 
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